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ANO XXIII - N,., U CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE I9G8 

CONGRESSO NACIONAL. MENSAGEM 
8, DE 1968 (CN) 

Nº 54-68, NA ORIG~t 
Excelentíssimos Senhores Mem­

b\·os do Congresso Nacional~ 

ob-stante as r-epetidas rev1Wes e con- \ Art. 79. Esta Le~ entrará em vl­
ferências sofndas pelo anteprojeto, gor 90 (poventa) dias após a sua pu~ 
durante a tramitação que teve, tanto blicação. 
nas Casas do Congresso como nos Art. ao F'lcan1 revo,gactas a Le! nú­
órgãos do EXecutivo. · mero· 4.37.S, de 17 de agôsta de l!Hi4, Na forma do § 39 do art. 54 da 

Constituição, tenho a honra de sub­
meter à deliberação de \-ossas Exce­
lências, acompanhado de Exposição de 
Motivos do senhor Chefe do Estado 
Maior das Fôrças Armadas, o ane:x.o 
projeto de lei que dá nova t'edação 
ao ar~. 75 da Lei nO? 5.292, de 8 de 
junho de · IS6'i, que dispõe sôbre a. 
prest!lção do serviço Militar pelos 
estudantes de Medicina, Farmácia 
Odontologia e Veterinário. e pelos 
Médicos, Farma~- uticos, Dentistas e 
Ve~erinários. 

Trata-se, pois, de matéria que está e demais disposições em contrário. 
a exigir emenda da lei. Brasília, s de junho de 196't; 

6. E é com vistas a isso, senhor 146? da Independência e 799 da 
P1·esidente, que esta Chetia ora sub- República. _ A. costa e Silva. 
mete a Vossa Excelência, com a pre-
sente Exposição de Motivas, o ante- LEI N' 4.376 - DE 1~1 DE AGOSTO 
projeto de lei que êste órgão julga DE 1964 
adequado à retificação da falha assi-
nalada. 1 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa :Excelência, senhor Pre­
sidente, os pro1estos do meu tnais 
profundo 1·espeito. - Ten -Brig Nelson 
Freire Lavenere Wanderley. Chefe do 

Dispõe sbbre a prestação ào Servig!J 
Mmtar pelos estudantes de Medz­
cina, Farmâcia, Odontologia e vete­
rinâria e pelos Médicas, FarmacCu--­
ticos, Dentistas e veterinârios. 

Brasília, DF., 2 de fevereiro de 1968. 
- A. Casta e silva. 

Estado-Maior das Fôrças Armadas. . O Proesi<l<:!n~_,.._ da República. 

E.M. n' OI-SM4;0I/2-Gab. I Projeto de Lei n~ 8, de 1968 
Em .5 de jane\ro d.e I9Ga 1 ( CN) 

Excele_nt~SSI~O Senhor PlBSJdentel Dá nova redação ao àrt. 75 da Lei 
d.a RepubJJC.a. nO? 5.292, de 3 de ju'nho d1~ 1961 que 
A Lei n9 5. 292, versando sôbre a aispõe .sôbre a prestação do serviço 

prestação do serviço Militar pelos Militar pelos estudantes de .J'I.feaici-
estudantes de Medicína, Farmácia, na, Farmácia., Odontologia e veteri~ 
Odontologia e Veterinária e pelos 1lciria e pelos Médicos, Farmacêuti· 
Médícos, Fammcêuticos, Dentistas e cos. Dentistas e Veterinários. 
Veterinários, sancionada em 8 de ju· 
nho de 1967. apresenta, no art. 7tt O Congresso Nacional decreta: 
(setenta e cmco). uma in~orreção ~e Art. 19 o Art. 75 da I.,.ei n9 5.292, 
l'ivada de Ia.pso datilográfiCO c.orne.hdD de 8 de junho de 1967, passa a ter a 
no anteproJeto, e~cammhado a P1.e~1· seguinte redação: 
dência da Repnbhca, com a EXposiçar> . 
de Motivos n9 05-A;78. de B de de- J "f..rt. 75. Aos MFDV d?·plomados no 
zembro de 1S6f3, dêste órgão. penado de 17 de agôst<? de 1964 a.tê. ~ 

2. Referido lapso_. que, necessària· ·ctata da entrada em vig?r desta Le1, 
mente. precísa ser escoímado, incide nr.am assegurados os direitos previstos 
sôbre o número da lei citada no men- no parágrafo 1~ do Art.. "'J'?, nos Are. 
ciona.do artigo, o qual, ao invés de 49 e 89, bem como nó Art. 13 dtt Lei 
4.375. tomo consta, deveria ser 4.376 nQ 4.376 de 17 de agôsto de 1964". 

3 .. l!.."ntren1entes, cumpre ass1~1a.l'i\r. Art. 2.\1 Á vigência desta lei .,erá 
Senha~ Presidente, que logo apos ter I contada a pa.rtir de 12 de setembro 
stdo publicada a Lei n9 5.292, no de 1967. 
Diário Ofidal da União, tomado por I 
têrmo de confronto o original do an- . LEGISLAÇÃO· CITADA 
teproj~to respectív?, procedeu~~e1 ne_s- LEI W} 

5 
..,

92 
_ DE 

8 DE JUNHO 
te órgao, a u'a mmudente venflcaçao 1 ·"' ,., 
do publicado, tend~ sido constatadas DE 1961 
várias incorreções. inclusive a havidal

1 
Dispõe sôbre a prestação do serviço 

no art. _75 de ~~e o!·a nos ocupamos, Mitita.r pelos estuàantes de Medici~ 
pata CUJaS retrftcaçoes, p_rontamente, I na FanncicUt. Odontologia e vetert-
tomaram-se as providências adequa-

1 

ná~ía e pelo; MédicOs, Fa.rmacêuti-
das · t v t · · · de 4 · Ass' é que no comêço de julho cos. nentts as e e .ennanos, em _-

Façv Saber que o Congresso Nacional 
decreta e eu sancigno a seguinte Lei: 

Art. 1.º Os estudanles regularmente 
ma~nrulados nos cursos de :&o1edic:ln ·"'-, 
Fm•màcia, Odontologia e Veterinán~~, 
oficiaif: ou reconheddos. prestarão ser­
viço Militat na forma da presente 
Lei, 
...................................... 

Art. 39 Os estudantes, dê que trata 
o art. 1.'? desta Lei, terão a prestação 
do Serviço Militar inicial adiada até 
a. conclusão dos respectivos cursos. 

§ 1.'? uma vez diplomados, e satis.­
fettos as condições previ~tas no R~­
gula:nento para. o Corpo de Qfic:•cü3 
da Reserva do Exército, serão d~r.la­
rados Aspirantes a Oficial, ficando 
suje:tos ao estágio de adaptação na 
forma precanizada pa1 a os Ofíeiait 
dr.s Quadros de Engenheiros M!Htares 
e Veterinârios. 

...................................... 
Art. 4,• Aos .Médjcos Farmacê:Iti­

cos, Dentistas e Veterintrios, 1.i;Jlo­
mados em escolas oficiais ou rec.:mhe­
cida.s, Resetvistas de primeira. ou st­
gunda Categoria: e que satisfaçam as 
condições prevista~ em Regulamentn 
para o ·ingresso no Corpo de Oficiais 
da Reserva do Exército, fica assegu­
rado .o dir~ito ao pôsto ..de S~t~undo­
Tenente da 2" Classe âe R~se;·va cto 
.E!xército, cO!'!l aS denDminações dl.rs 
respectivos quadros, 

' &~tva ficanüo dispen~atlcõ dos e3tá­
gios estabele::idos nesta Lei. 
... '.' ...................... ' ....... . ...................................... 

Al't. 13. Os Terceü·os-Surget1tos que 
fizeram o Cm;:o de Saúde (\0.3 CP..JR, 
ou NPOR, de acôrdo cvm a Jegislá~f~o 
atê então em vigor, tei'ão .:;:ua sit:.~~:­
çã regutarízada na forn1a previsl a 
para o~ Mêdi-cos. Farmacêuticos. D2li­
tistas e Veterinários, Reservistas. de 
1~ e :.::). Categorias, desde que diploma.­
dos em MediciP.a, Farmácia, Odonto­
logia ou veterinária. 
..................... , ................ . ................................. ····· 

Art. 19. Esta Lei entrará em v1J ): 
na data de sua publicacão, revoga:h!.i 
ns disposiç.:SI s em contrãrio. 

Brasília, 17 de agôsto de 1064: H3<1 
d&. Independência e 769 da Repúbii•·.ot. 
- li. ca~tello Branco. ~ Ar:ln"'~' da 
Costa e Siln~. - Flá~io Lacerda, 

Comissão Mista 
RELATô SôBRE 
O PROJE·o 

DE LEI N9 1, DE\1968 (CN) 
ALii~ui 1ecursos para melhoria tlf:1 

c:mctições de segurnnçn do Siste•na 
Rodoriário. 

Relator: Deputkcto Elias Ca.nno. 

O POder E$;.c·.:::utivo submeteu à de~ 
libt:l'ação <lo Congre.;,so Naci.:m.l, 
acompanhando Exposição de Moti.\OS 
do Sr. Ministro de Estado da. Indüs .. 
tria e cornórcio, a Mensagem que tç .. 
lhOU o n'J 1-63, contendo Projeto c'e 
Leí que visa atribuil' recursos r: a. a · 
a. melhoria dflS condições de segu­
rança do sistema rodoviáriO. 

Na founa regilhent(l.l foi comLltui­
da a Comi:::são Mista encarregada de 
dar parecer acêrca do r~ferido Pro~ 
jeto ,sendl) eleitos na sua primeira 
reunião, respectivamente, Pi'e.side-nte 
e Více-Presidente, os eminentes se .. 
nhores Senadores Ruy Carne-iro e Ja ... 
•3é L:!ite, s:mdo desi-gnado Rrlator, 
pelo Sr. Presidente, o Deputado q~1a 
a. ê.ste subscreve. 

Fixado o calendário do.s trahalh~~ 
vem ~~::ndo o m~mo obetieciõo regu­
lannente, tendo 0 prazo J)ara a npn: ... 
sentac:io de e1.~en-das, perante a Co­
emissão, com~çado a correr no dia 2'l 
encerrando-se às 19 horas do dia 26. 

FOl'am apresentadas treze í13 l 
emendas, relaciona-das cronolôJlCa~ 
mc.l1ie por ordem de entrega: 

ll Deputado Flóres Soares 

de,:1967nforam Publicadas as retifi~ I corrêscia de díspos1tívos. da LC! nt~­
cacões 1}ecessárias. com exceção, ape- j mero 4.375, de 17 de agosto de 1964. 
naS, da do art. 75: fato que levou ........................•............ 
esta Chefia a, especificamente, ela- .. · · ·. · · · · · · ·. · · ·. · · · · · · · .. ·- · ·. · · · • • · 
Dorar l' cnví~r ~o Gabin~te Mílitar de Art 75. Aos MFDV. diplomados no 
Vossa Ex.~elenc.m, ·O Oflcio n9 187- periodo de 17 de agõsto de 19€4 até 
SM4!028. de 25. ~e ~utubro de 19S7 a data de entrada em vigor desta Lei, 
solic1tando a retlf1caçao. não efetuada ! ficam as(:egmados os direitos previs-

5 .. De contn.tçs reah~~dos com o t n , 1, d Art 3'? nos art.s 49 e 
menciOnado Gabmete M1lltar. em de- os o ~ o · • ·. . 

Art. 8'? Os oficiais da 2l<\ Classe 
da Reserva das Armas e dos Serviç~ 
do Exérc>itO. que hajam sid~ 1 ou \'e~ 
nham a ser dipwrnados em Medicini.\, 
Farmácia, Odontolc~gia e Veterlnárüt, 
p01 escolas of!.ciais . ou · reconbecidtts, 
serão transferidos para os con·espon­
dentes Quadros da· 2'- Classe da Ite-

EmeU<iJ. eubstiJ.:ltíva 

cotrência. do Ofício, ficou êste órgão 8~, bem como no art. 13 da Le1 nu­
informado de que a fa111a existente mero 4.375, de 17-8-196-!. 
r·calmente provinha de lapso dati!o- . , · .. · · · .. · · .. • • • · .. • · · · · · · · · · · · · .... · 
gráfico que passara de:spercebldo, não •• • · • ·. • • • • • •• • · •• • • • • • • • •• • • • · • • · • • • • 

2l Deputado Altair Lima ~ Emen~ 
da .st1bstitutiva 

:n Sf'nador Vasccncelos 'l'õrre~ -
Emenda substitutiva 
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4) Sena-dor Vasconcel<M 'TôrrN x· p o· R' ~ fi\.. f T rF? to do art. 19 (cJ.ta o § 19 1o art. 19, 
l):menda sub.stitut!va. E · i[ H ili;;:., 1 ''i! ~ o CjUe. dev~. ser erro de datilO!Jra!ia, 

5) Deputado l'ol4coleu '!'uma poiS nao existe § 19, no art. 19) e Q 

1l!men<la suostltut!va lõEPARTAMENTO DZ l~"ffii2~SA NACIONAL art. 20, com tOdas as sua.s zw;as e o 
7) Deputdao Huinberto Luc-ena ~ .., art. :n, com os. seus três parágrafos.~ 

.Emenda modüiCí.ttiva. A ·:matéria,não deve ser trata<Ja nes-
c&R~:~:Ton ·G.GRAL tiJ momento, p-or inlprópria e por essa 

8) Deputado Humberto Lucena ALEERTO DE BRITtO PEF1EIRA razão considero-a' prejudicada, por 
Bmenda de redaçã0 inoportuna. t 

9) Deput;ado Njço]au Tuma OHII[PE DO ~tit:>Y1ro cE. ri>ua .... c ... ~li:S cwat=:;;J nA n~~:çAo DI!. RttDAçJiO 

ll:mend& aditiva . J, 8. DE ALMEIDA CARNEIRO. FLORIANO GUIMARÂ\l!S Emenda ·n• 8 
10) Senador Râul Giuberti Senador Vasconcelos Tõrre.s - suos-

!ànenda. aditiva tttutivà 
11) Deputado Alipio carvalho B.IÁRIO DO CONG~E:S$0 NACIONAL A emenda .substitutiva do' Uustxe 

Emenda a-ditiva SE .... ÃO .u Sr. senaiior Vasconcelos Tõrres .eleva 
12) Deputado Humberto Lucena -r o teto de desconto pl'()posto pelo· Pro- ' 

Emenda aditiva N.Jc!Qnal i j~to n9 1, do montante dOS prêtni&~ 
'13) Deputado Humberto Lucena ~C3o nao oficln-t.e dro Oc:piM'tamento de. fmprenaa. .__ o a A 8 Llb_ arrecadadOS dOS seguros. Obtlgatórios 

Emenda aditiva. de .responsabilidade civn;·de 10% pata 
Ante1s de e~trarmos na análise da!! 1, que visa modificar tnWgraJ.:nente· blema' nacional é o dos exCedentes 50% e fiXI\ nõrma. diversa de àestina-

emendas apreBentadas? a.chamoo set · a- orientação do presente prOJétq. nas ·UnlverS.dades, havendo necessl- ção! que ass?n deterfuina: 
111ecessár.fo Pf?Curarmos a.p.f'eender Entende que para a m~1bu!·ia das dade de :novos recursos à.s mesmM a . a)· 20% à assist~bcià méd~ca do' 
qual o pensamento~ do Poder Executi .. condições de segurança r.to trátego finl ·de que possam ampuar a s.ua IPA~E (Inst. de _Prev. e .Assis:;. Qoa 
vo propond-o ao Congresso Naciorial nas rOdoviaS, em lugar de 't.er tira.dà cn'[i~idade de atendimento. . - Serv'.- do Esta4or; · 
o Projeto em aprêço. taxa de 10%, sôbre os premias urre- A intenção do ,vObre--..Sr: Deputado· b) 20% à L. B. A. (Legião.: BI~ 

A ExpOsição de Motivos do Senhoi' caaados dos seguros obriga.tQrlos ·de é a mais elevada e patriótica. Prec·l- siletra. de Assistência); \ ~ ~ 
Min.i.~t,ro de .Estado da Indústria. G responsabilidade civil, deve, c.er criada samos realmente redobrar ll•Jssv3 es- c) 10% sr. Fundação N9.ciOnal do 
Coméi'cio, encaminhada ao Exmo. uma taxa que incida sôbre a. potência : forço.s para ajudarmos a resolt:er tão Bem Estar do Menor. 
Senhor Presidente da. RepúbliCa, di!a máxima dos veículos autom•Jtor~:>. \grave problfma., mas as, Yerba.s pa.ra pom a apresentação. des·ta- ent~nd_ã. 
que o. projet-9 visa. Propõe que O valor des....«a taxa uão'êsse fim têJn de ser Jl~OCUi'a-d:is em deseja. 0 eminente ·Sr. Senador V~ 

. "a estabelecer q:.nddções ·de poderá ser meiJor que, 5~ -':cinco' e outros setores. Temos a o.;;teza de concelos Tõrres distribUir 50% do mon­
maior segurança na.s estrada6 de maior que 15 (quinze> centavos de que o digno autor desta emenda. com tante dos prêmios arrecaiiactos.ão s~ 
rodagem federais, niediante a cruzeiros novos, por ca~alo vapor de o ~u patrio-tismo, com. a sua persp1· gUro Obrigatório de. Respori.sa.!)ilidade 

·conjugação_.de-meios dos_ sistemas notêncía máxima 'motor, ,:endo pa~Ça. cá.cia. e sua iflteligência log'rtlr.'t dar Civil doo-proprietá.rtos de veicui.OS com 
-rodoviário e segurador".. êm 1968, dentio de 3 mes-es da .vigén- à educação, ppr out.ras viaz, "\'~rVM outras entidades diferentes das lem-

cia da lei e nos exeJ.·cJcios de 69 a 72~ mais vultosas. mais maciças para a bradas pelo Projeto n"Q 1. 
InfOrma ainda o ·mencionado do· a.té 31 de .março de. cada ano. solução dé seus problern.a.s. . - Diz s.- EX:a. '"não há qu-e se negar 

cumento que- o assunto foi estudada Na sua justificativa argu'ment~ que E' mais lógico, .e-ntretanto. que a a, importância da, melhoria àas oon-_ 
cri-teriosamente :por técnicos do lns· 0 Projeto de- Lei nç 1 é j_uplament-'3 parcela. de~ 10%, descontada a<Cs prê- diçõ~ de segurança do sistema. rodo-: 
tHuto de· Res.segur06" do ·Bra.sil, Su· inconstítucioml"l. Primetro por inci- mws de ~eguro que pa.;>Sar&J_n a pa- viário para aquêl~ que,. muaJment~. 
~intendência.' doo Seguros 'privado~ dir a taxa em percentagem do prê- gar os 'i"elCUlOS na~lODBlS, S<eja. l'ever- trafe!!am em nossa.s estradas ma.s, num 
MiniStério -dos Transportes e_ Depar- mio -de seguro, ciue já é tributado tida. a. seus propr1et.á~i?S em l'ecom- rá.pià~ levantamento de. n.eceac;iJades 

.. tamento Nacional de Estrad-as de- Ro.. pelo Irnpôsto de Operações Finan~ei- pensa. ao seu· sacnflCL<!, àa-n.:io---lhts havent de, resultar, crlstali~amente a 
dagem, sob. a. coor-d-enação de repre~ ras, o que ê imp-edido pelo art. 19, melhores estrad~ e m:uot r.egurança prioridade . que se deve dar àqutles 
sentante da. iniciativa privada. e que § 2°, da Constituição. para êles própnos,rdurante·o tratla- setores :P\ibliCOS de as..sistencia. Ine-
chegaram à conclusão que .a. l'erba. a .Discordamos do eminenH:: cplega_ O Iho, ·-- - ·, dic'o---socia1." ->· -· 1 ·) 

ser dependida, para a almejada se- - t 0 1 - · t Nessas condiçoes, louvando a mU:u- A p-se11 .. emenda. tem 0 elevado gurança nas estJ,'adas. deverá ser ob- ProJe o n. nao cna,nennum:a. axa "'"" m:: 
tida mediante parcela que será tira- que venha a incidir sôbre o prêmio çã~ do_, nobre Senhor Deput.J.do Al.- intuitO· de prop!)rcional' ao IPASE, à-
4a dos prêmios dos seguros obriga.tó- de segUros. o que_ êle determm~ é tair Lrma, entendemos ser m1pftZ·t.1· L. B .. A. a à Fun-dação Nacional do 

U. Uma Pal·cela de 10~ ""J·a desii nente sua emenda substitutiva d~ n9 2. -oem Es'"r do Menor maiorzs Yerbns rios de responsabilidade civil. no to~ q · 10 • • - ...,. ....... 

cante a06 transportes terrestres. A di- nada á melhoria das condiçõ~ de f('- Emendá n9 3 para. que possam levar -.a.ynnte os ótl-
anta ta'tnbêm que a conclusão, á· que gurança do tráfego das rod:)vi~-. mos e esplêndidos .serv1ços .zue pres;-
thegaram os órgãOS acima referoids, A segunda eiva de inwrutttucwno.- 'Senador Vasconc-elos Tõrres- Suõs- tam ao povo de noo..<>.a terra. .. 
toi aprovada pel(} conselho_ NacionaJ lidade alegada pelô- nobre Deputadc. ~ttuuva Mas infelizmente não po_de fa~ê--lo 
de Seguros Prívados, por maioria a.b- Flõres Soar_es reside no filto de se re- Entende 0 eminente Sena.Jur vas- seu ilustre aut.or, por meio do Pro-­
wluta de votos. estando presentes re- fer'":..r o Projeto n" 1, no seu ehtender, concelos Tôrres, cOm sua. emcnrta sulo,_'>- jeto-de Lei que estam~s discu_tindo,. 

,present:snte.s dos Ministérios da Fa~ d~. maneira vaga à destín'a;:;ão "d.il ·t.ltutiva, de n9 3, que tolna'io obri- neste momento, que -visa mlehot'a.r as 
~enda, Planejamento, Trabalho, Saú- melhoria das condi_ções de··segurànça ga-tório o: seguro, pela res;wnsablli- condições técnicas de nassa.s estradas 
de e Superinte),1dência de Seguros do tráfego nas rodovias",. o que o m- dade civil 'dôS proprietáriOs de veículos de rOdagem. Em outra. qUa-lquer opor­
Privados. V . . clui, na sua opinião, no ca~:ntub dM automotoreS de vias terre.$tre, fluviaJ, tunidade contará com a nossa. inco-n .. 

Por êGse estudo c;onclub:am os re- despesas de manutenção -e -:.uste1o, o lacustre e mru.ítima de aer,)Ilayes e dicional . e p.atdótica solitla:-ledade .. 
'Presentantes dos cita.dos· órgãos que que é vedado pelo art. 65, § ::3o, à?-_ dos trànsportadores' em gemi, deve- Agora., ent!teanto, com pezar ... e ~mito_, 
com a parcela de 10% (dez por. cenw Constituição. ria ter o Poder Público a exclusivi-· a_ co~tra g~to ent~n~emos ~Ll~ o -Ul?s-­
to) retirada. dos prémios _arrecada- Há evid-ente equivoco do iíustr~ au- dade do mesmo, através de s,;Us Õl'- tít~t1vo é rmprqprw, !lág d .ve~do str 
dos dos seguros obrigatórios de tes- tor da emenda. gãos ÇOll10 '() IPASE e 0 SASSE. Que obJeto de conSidera.çao. 
ponsabi!idáde. civil,- n?' · periodo. de .5 A Cesünação que :quer dar o Pro- tôda.- a renda de ta.is ~ur•lS !ôsse Emenda nl! 6 ' 
(cinco) anos, ter-.se-a consegmdo a jêto n'l. 1 à parcela de 1oo;, do mon- aplicada em atividades- Q.ue "aumen-
poretendida. melh<lTia. nas\ condições tant.e dos prêmios arrecadados ·dos tem 0 bem-estar sOcial. Substttutiva - Dep. NicolaLl Tuma. 
d~ Segurança do tráfego na.s ·rodo~- seguro~ obrig~tónos W\ :esp·:msabi~i- Em se tratando de recebime.tlt:> de A emenda substitutiva de fi? 6 de 
V!-aS. . - dade ~1Vl1, rota c:ara, é eV1den~e- e nao ·pr€mios de seguros devenam C:J.el' -afa.s- autoria do ilustre de:P. Nico.lau T!lm~. 

- E med1da. no.va~ a ser adotada no~, tnfnnge o art. 6~ da. Consütmçao, e'? tada.s tôdas as companhia existentes, que com ela vi.sa destinar uma :par-­
Pais, visto que somente_ pelo Decre· nenhum de seus paragrafos .. sua aph- ·muitas da.s quai.'!' dominadas peJo ca.- cela de 5% do montante dos prêmius 

'to-lei n9 73, ·de 21 de noveVlbro de cação Se destina à n:relhoria da.3 Cf?ll- pital estrangeiro, segund,o'o .aut-Or. de seguro· obrigatório, arreca.::iadro pur 
1966, passou 'a existir o seguro obri- dições de segurfmça, nO ~rãfego• iin.s Acha que deve ser inicia"'Jv-. lJrtva- fôrça. do di-sposto no art. 20; alfnta 
gat-ório, "por parte dos- proprietári<M rC>dovia se nunca ao custeio de des- à& do Est.9.-do. JJ,_do Decreto--lei n9 n, para a;) Cam-
de veículos automotores de vias ter- pesas correntes. h Ed ti d T •-·to · Entendemos ser impertinente n pan as uca vas e rcu..Sl , -restre, fluvial, lacustre e marítima, da A matéria tratada no Projeto n9 l E- · · .. ..-0 u·n1·"o d. e s"U su'· emenda. versa. sôbre matéria de real no paragr=. " ,. u.-r-• . eronave.s e ,-dos transportadores em não pode ser nem de Iono·e .tida ·como t't t· · d de 5"' todos os pre'n11·~ -..:- importância, ruas que não ilod.e ser 1 .u 1vo re uz ,o _ v... D-eral~. tncon.stitucional •. pois é d~ c.ornp~tên- , d d qu-e trata " ~-oluç•-• apl'""'iada 11a discussão dês te Pro!' e to e seguro e ~V<"" ~ <w-Pelo exnn.<>to, verifica-se que o que cia. exclusiva do Presidente da. RepU- .... o ·<).:.67 d Conselho N•c1~nal de 

l'""' de Lei, o qual cuida da d.es~iua,.ão -n-- .._.,....- · o .~:" ._,_ nretende o Poder Execut.ivo é obter bHca. a lniciativa das leis que dispo- -. .... eg P•! "d~· 
~ de recursos para melhorar as estra- ;:: uros "' v ... ""'' do Congresso Nacional, na forma nham sôbre matéria finaooa'.ra. (art. . ..; 
constitucional, no prazo de- ~O 'ilias! 60, rt'l I, da constituição). - das rodoviárias do Pais. Pe:<::tlneh~ E' com triste:za que discordamos -"'"a. 
k apreciaçãõ do projeto em disc'!l-S· PeJo exposto, não podemos ·dar gua- seria se se estivéssem9s tra.ta.ndo ào presente emenda, pois é ela de au-

tên · à l> t·t · d s Dec. Lei n9 -73, o que não ocor1·e no toria -de uma das maiores .r.m~orjdades são, uma· vez que é compe Cla ex- -rida emenda su s 1 Utlva . o r· momento. em Trânsito no :ilnsso Pais, .o eni- · 
clusiva do PresíJ!ent-e da República a Deputado FlOres SOares. ' rn. s 
iniciativa das 1e.is qu~ disponham - Nego, J)ortanto, tramitação à emen- hente Deputado Nic<>t lau o~.üiD~.t li 01 

sôbre matêri-a financeira. Emenda, nq~ 2 da substitutiva n9 3. Exa. com a sua cul -ura., su.a. m .e: -
PassemO.!S .agora a.o e!t·,tdo ·da,., Dep. Altair Lima Substt~utiu'LI' -g~ncia. e os seus conheçim~ntos espe-

- • , , ~ - ~ Emenda n? 4 · - ,. cializadissimos em assunto de Trân-emendas a.presentâ.das. • --- ........._ 
Como já. nos re.ff>t1mos. anterior· O eminente DePutado .-\.lta.:f Lima, Senador Va.scÕncelo.s Tõrxés. :-:- St(t>,t_-: sito, tem aid.o na- Câmara- dos .......:::pu ... 

rnente, foram ·apresentada& emendas com a sua emenda substit:.utiva, que tltuttva ... t "" tados· um· dos mais esforça.Q.ns tra.ba.-
substitutivas (S), nwd.i;licativas (1), recebeU õ ri? 2, n"a Comissão, quei ~é lhadores em. !a.VQr da fixação· de nor-
czditiva.s (5) e. de redaçãn _ m . valer da op.!:rtunidade que se lhe o!e- - Pela emenda substitutiva n9 -4 -o que mas- que dêem ao. trânsito Ull~a. n~- .. -

Para m-aior facilidade_..,do trabalho rece para d-esviar a parcela.doo-10%, deseja ~u emmente autor é pura e lament.a.çlio à altura de nosso progres­
iremas ·nO$ pronunciar sôbre ca.-da que o projeto n9 .1 destina, à m'ellto- simplesmente cancelar determinados so automobilistiGO. Na discUS.'l~ o v~· 
uma., por ordem cronQlógica. ria. da~ -condições--de .segurari.ça do artigos do Dec. Lei n9 73fde 21 de- t.ação do atual _CódJgo Nacional~ 

tráfego õ.a.s rodOVias; para o ensino. nÓYembro de ·1966r ·qu-e dispõe &ôbre o TrAnsito ....., L&l n• 1.1081 de tl.9. , 
Emenda nll'· 1 ·. superior de todo ó Pais. Quer eom S-!Btema Nacional- de Seguros. l'l·iva_. !Oi, aem f4Tor _algum, a. mal$ a_utm: 

De FlOre Soa.. 88 ·- Substitutiva &se numerá. rio re~UJar~lhar a.t. insta-· if:' regula as ope-rações c:lB seguros • zada.voz Q.U:ij_ :lez ouvir pa.ra.ft-·tl' ... ~: 
' " P · 5 r ' laçoes técnicas do · eiiBl!lO ~uperlor e . guros. e f:! á outl"a:S, pro-tld.êllcia.s. formação e!)! 4-e tôd~s as id61M ~ 

O Uust.re Deputado F>lõrts soarfS aumentar a concessã-o de IJtOISas ~ ftle-ae da. discussãO dês-te Projeto de sur!Jtram, · a.nda o ~ 
apnl6ento-u a. emende. ~ub.s-W·..utoila n' estuQo. Entende que o ma.is JFA-ve ~ Lei nt l,-(j8, para pedlr .o cancelam..- ~bú49t- "" · 

• . ' - I • • '<',.- • • ' 

I 
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1 Inicialmente entend·etnos qu-e sua dade do se~o. 1:0 ccHrente ano, pDis 1 tretanto, poderá S{!r i:r.hí'!(l't a. 5 1 são prejudic:a.i.s -ao desenv.,Jvim3n~o 
emenda. propondo 5% p:::.ra as cam- já está o mesmo sendo 00bra.do em 1 {ClncoJ vêz2s o re!er'iào sa•:;.rto·nae:onal. . 
panhas Eduoo.tivas de Trânsito em todo o território naci<mal e tremen- 1 m.llimo. '' J Somos p~I~ ap.rovaçào. t!o PrOJ.:>t.:., 
lugar de ampliar os meios para essas da. confu.sâo processar-se-ia .;.,qui por\ J\p"'sar d<>~ta piimeira t:l')J•fi .. a~ã~ com a mod1f1caça.o pro;ws.a 11:a cmen­
úteis e l).~ssãrias campanhd.S, os rt}- diante se fôs!:e ·dispensa a co- nec~sita. 5~; a R~Jol~çú::. 2~J1 iu- \da _n? 8 e c::ntrárlcs às d:-'lla;.s- emr:n-
duz à n:.etad~ porque-o Proj~w n9 ;, brança.. - 1"'-cntem"nt"' re- ; .. " e s"' .. á re'"v"nr51da.;.. , 
O(:l. sua. própria Exposiçâ.o de Motivos Somo.s, portant--o, c-ontrários à emcn- <3"' • ~ . " ~:-·-. ri~ . t· d~ Ã

1
:_ Ea!~ das Ccmissõzs, e~ 1 d-e- fere-

diz taxativamente: "A melhorn. de da sómenw por essa razao. ':,_'\plaudt- ~i~lÓ~ri;1~fr;~~·:~:.l~it:i<:!.f: 1 ~,!~ndo! r~~w de lfiS3. -: Ruy Carnet:o, Pre:­
sinalização, a conservaçá.o ~ 0 po- mb-1'::, porém, qu~~~ cham~ c.t R~ essa iniciativa, a q-J.al, es'"áni.:lS J~r- ~ sto:n:e - Elms Carmo, R:::ta~or. 
licl.amentô das rodovias P06S-ibiUtar?..o sol~~a-o 25-€7 de vtotenta e ~e ser tos contará com os ap:ausos de t~-da \ s·UBE'IENDAS. APRESE;N1'ADA~ 
considerável aprimoram~nto r..o fluxo ma1s draconiana. _da que a pro~rla lei. a. Nacão. : 1~ 
do tráfego e nos fatõres de sua. nor- E' uma verdade inconcusa e nos ~ain tristeza, pz:as :r:_azô."'s acima,. A COl'r!JSSAO E APROVADAS 
malidade, ao mezmo tempo que íarão d!spCmos a dar e.fet!Y:l cOOj).!ração a somos contra, a ap1·ovaçao na ('m:n- 1 Subemend.a n<:~ 1 a Emenaa r.P v 
-dbnl.nuir o número e a intens1dade J::i.. Exa. pal'a a e!abora_cão d;:, uma da, na discUssão dês-te Projet.?. 1 n~-·.,qu---· 
dos sinisrtos, reduzin.dt>, em conse- h b tit • Sesol 1 . ....;~... :; '""'" o parágra.tQ lQ <:'.3. 
üência, o custo dos s-eglJl'os." _ lei ~~_: ven a su s utr a u- Emenda n'? 12 .:mcnaa n1 9. ~ . . 

(j Claro está portanto que wm êssrs çao :J.:> 67 ' · Sa.Ia das l::·e.:i.SOOJ, 1 de feverem.) cfe 
1oc• ex'traíd~s do mOIÍta.nte dos pré- t Emenda n'? 10 D~putado Humberto Lucena. 19"68. - oepu~ado Benedito l!'er1 elra.. 
mÍ~s arrecadados , dos seguros obri-1 d n 

1 0
. b t· A emmda. de autoria do e1mr:-ent~ suoemenda nP 2 a Emenaa n9 9 

gatórios, o que o Projet-o almeja é sena or ~au IU _er 1· sr. Deputado Humb-erto Lucm4 vl.!ta 
1

!,1, 

conseguir melhores ·condições de se- A presente emenda aditiva, de au- Ul1Pedir que os &eguro.s obriga.'l)r.ios de Art. · ·' · · · ·' · · · · · · · · · · · · · · ·' ·' 
gw·ança do tráfego, através de rneios tona do eminente Senaaor zw.ul Giu- respomabilidade clvil gozem d-e fr~.n- Parã.g-ra{o unico. Os segurus de qc~e 
vários, nos quais estão inclal.da.s ~::, berti, visa destinar .uma. .tiarce1a. ~e qu1a dedutível, como es~abelece a He- ~rata e.sle artigo poderão ser 1e..,o.-. 
campanhas educativas de crânstto, arrecadação do montant-e aos pl'émios solução- ·nP 25---67, quando se ..-efe .. ~: a diDLamenta peloc' mt-erecsac;.11S; sen­
prop.ostas p.flo eminente dep. Nicolau dos s~uros obrigatórios, pr'orlt-àna.- responsabilidade.:> cobertas, n.t.é cem do-lhes concebido, nesse r.:ru>o, o oc::;­
,Tuma. ~ mente, para o a.sfaHament-o da BP..-259, cruzeiros novos. conto de 10% corre.sponden:.e a co... 

Achamos, por outro lado, 1ue razao no trecho compreendido eritre a V1- Para esta emenda rep~:;;remos o mi.Esão de corretagem. 
não tem o ilustre- autor ·da emenda ta João Neiva e a cidade ae Cola- mesmo que 'dissemos relativa.rn~nte á Sala úUS oomiSsóe.s, 1 ae ie\e.c.to 
quando entende que "todo :.tm stste- tina, no Estado _do Espírii:o Santo. do ilustre Deputado Alípio Carvalho de 19i:l8. - ..::ienacior Atdlto JNJt,.i.J.,.~-.. 
ma de segurança. de Trânsito implan- Ap-esar de darmos razão ao llustre - é justa e vem de encontro ao p::n- An... . . . Cs szgu1'os de l'e~p.::-n.:..;. ..... -
tado pela Lei n'i' 5.108, de 21.9.66, sellactm· pelo Estado do Espui!.o San- sarnenta de grande parte da WP1lia- lila.cte civil a qu.; .c:,e ref-ere o aa.""o 
deixa de :flmcionar, pOrque to! :nlbs- to, proourando conseguir o a.sralta- ção brasileira. · zo, alinea. b, cto Decreto-H~i n'>' ..... , 
tl:.ituida na.-s suas funções preci_puas mento urg-ente d~ BR.-259, ~lão pode- Com ela ficaremos quanjo se ~::-a,.,· de ~1 oe n:.-vembro de lt:-bS, !:.:!: .. .) 
pelo Conselho Nacional d-2< S~6ur....s ·mos concordar coin a emenda porque ta r da feitura de lei que "3-lu:;titú~. a pago.:; às a.rnpresas segw·aoo~·a3, P-­

Privados, oumdo o conselho ~·acwnal se.r1a abrir perigoso precedente. Rf-s- Re.soluç::io n\1 25-67. cüiuc:amente, em seis WJ prc..Hl.,-~3 
de Trruuportes ... ". .ara, entretanto, ao seu emm-cnte au- Na disc~âo dêste projeto1 entre- me-nsaiS consecutivas, d.uranLe o a:1o 

Há evidente engano. ..or a certeza de que, ·com a aprova- tanto, achamos que não pode. -5-.•r :.cei- a que se retere a c:)bertura do r'='-
0 que o Projeto n9 1 determina, no çao do pre.sen~ proj-eto, aamentada ta e por essa raztl.o a l'ecU,.ja'tlcs. co, aesde 'qU) o val_or. dos p.c_t:!Lus 

seu art~ 2º, é que caberá .~~ Conse- será a sorna. d..e recursos com que oon- Emenda nl1 13 ex.cc<La ao sáláno-mmuno re~ICfiél 1. 
lho Nac10nal de Seguros Pr1va:to.s, ou- tara 0 DNER e consequentem~~nte am- Sala das comissões, em 1 de 1:!v~ 4 
VidO o Conselho Nacional de 'I'ran.s- pliada :J possibilidade de Rer 'asfalta-- Deputado Humberto Lucena reiro de 1~68. - Humbe~to Lcccna. 
JPOrtes, Jtxar as norm.as &-pacificas ao o trec~;~.o aa 1:.-eierlda e&Li'a!l.:t. Com a emenda aditiva n" 13 dese-
quanto ao recolhimento dessa percen- Somos contra a aprovaçáo u~ ~..me11- ja. o noiJre .Sr. p:-putacto H:.:m1nrto 
tagem. Sua. apliéc.ção não t:abera. ao da. Lucena, nxa: em lei p-erur.ssa·> ao Parecer n9 1, de ~ %3 ( C;J' 
Conselho N acionai d-a Segur0s Pnva- 1 proprietário de veiculoa p~tra e~etuar 
dos e sttn ao CJnselho N"Mior.t.l df' 1 Em~l'lti.a n'? 11 o pagamento do seguro, -m1 fl ~-<t';!S- Rtl::ltor: Dzpi'l.La:io Elias C~umos, 

Trans!)ort~~. 1 D~pu~ada ALpio carvalho ~ações mensàis, cons~cutivas, •luran- A C..cm:sdío Misca d:s.;gnaGJ. P~ l. 
Relativamente à reaução de 5% crn ce o ano a que ~~ rc:erir a c.vb::::tur.• emittr par·~r.r ao t'ro~ct:J et.:: LL1 ll..t-

tco..os os prt.tni<~s de seguro, re~ula.- J\. emen'ia. aditiva. de nQ 11, d.~ au- do risoo, d-esde qu-e 0 valor ou.s p'tê- raero l, de 19Sli W .-N. J, qu.:!" ··~·h, .. -
menlan.os p~:a R~soluçto n? 25-67 t::u- ~o.na do ilustre Sr. Di!putado- Allpio rnios exceda ao ma.!or salár·u "llimm-o oui rt:etLL·-os pa.ra melh:J .. :!a cr~ c .. 1~ 
vez pns&a ser esta redução até a:.t~ L&rvalho envo!ve matéria da m~ alta vi:;ente no pa~s. d~;-õ~ àe c.ag:urança do st:.i.elüa rJ­
mznta~a. mas sàm:nte p·~ctercmoo .mporthncia. Justifica sua em.::nci.a c,Jm a aflr- d:JII"iá~·ío", aprO\'Cu o parcc;;r d~ l-~c 4 

chegcr a uma conclusao 163•ca., nêss~ Lnte:hoe dever ser consid~ra.::ta. co:no mação de 9ue a cc.iJ ... ·t-nça dJ se:.-~ro, lr.tor e o sub:;titutivo anexo en <;..1:! 
s-en.Ud:>, pr;-:o menos após u~ an':> de. d~ resporu;abilidade coberta. os bens de uma só vez, trouxe ent>~·tne :.w- !<::.:t.o im:.n-r~oradus o pro.):~:>. o p •.­
arreca:l.ação do se3uro, o_q•1e se dará !.-!'ansport-ados no veiculos segura:l.o; pacto na opiniáo púb!ica c q'l""! iiend-o reccr do Relator, as em~ndas e tui.l• 
no inicio do ano de 19S9. ;;ncdiuca o valor da nnpottiã.ncia. que grande parte dos pro-pri~tá~·to.s da Uni- emcn:J:as aprove.c:U:-.s. 

p-o; e~sa ·razã-o lamentamo.s n!lo po.. ro.bera à vídma, em· caso de aciden- b~. caminhõ=s e camionr~es ccn~;ti- Sala d~ Comissõ:;)s, 1 de fe-rereiro 
de: accmpanhar a• emenda- ele auto-I ~e; l:el>ela-se co-ntra a :franqt~.la. de- tufda de pe.-::sca.s de.::..provi:las c. "C re-- de u:: ... s. - Ruy carnezro, p.~<?.;:d::n.2. 
ria do í~ustre Deputado Nieohu 'Iuma dutivel integtal, no tot:ante às Res.- cursos, dificil será o paga.:nento do - L'i:as camas, Rl~tot. - Attl!.a 
Acolhemos sua idéia e a a.xvveita· pOnsab!lidades c9bertas, até c~m cru- ,seguro, de uma só vez. Font.c.-m. - Manoel Villaça-. - Jo.;6 
remos em outra opa.!.'tumda.:t~. m:l.S zeiros novos, e, flnaimen~e. propoo A emenda perdeu, em pMre, sua Leac. - Alz;arc. Maia. - Sintat 
no momento somos contrários à sua c;.ue o pa~amento do pr6m\o de g:e... razão de ser, pois a de.so.iarJao r.9 Boaventura, Humberto Lucena, 
emen-do. substítutiva. g-ero possa ser efetuado, pelo prcprie... 25-67, já foi alterada, pela Circular c-om r.:.,.triçô~s. - Nunes Leal. - Ar­

~ári.o do veiculo, em 4. :vr::-stações n9 19, de 29 de dezembro de ·L9ti7, para naU!o -Prieto. - Dayl de Almeida. 
anuais. permitir que as sociedadE's s~gura1o-- - Zaire Nunes, contra o relator. -Frrl~nda n9 7 

Deputado Hum~rto Luce!l3. 

A emenda do eminente Deputado 
Humberto Lucena, d~ nQ 7, é m'Jd.i­
ficativa, pois eleva a parcela dl-1 10% 
para 15%, para a melhoria das c<ta­
dições de s~urança de trãfego nas 
rodoviru, mas acrescenta a. pro~eção 
ao tráfego aêreo, 

Basta a leitUI'a- da emenda para que tM recebam o pagamento do seguro Ario The Odoro, contra,. o parecer 
se veja desde logo a sua alta. impor... até em 4 prestações iguais, mensais . - Benedito Perreira. - Flor-icenu 
tãncia e os elevados propu.:>:tos da e suces.siva.s. Paixão, com restr;.:fles. 
quem a elaoorou. 'Procura, a.travti Nessas condições não pode to. ~:nen- E.' o seguinte o Substitutivo apro-
d~ u·amitação, nesta. .Comissll.O Mistn da ser con-siderada, por have; perdido \o·ado: 
do PfOjeto n"' 1, dar melhor reg-:,la- o seu ~bjeto, com a modifieaçâo rla SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE 
mentaçáo a matéria, eru partes CUe].l- Resol~çao o9 25--67, que nece&>l~.-\. s~r I LEI N<~ 1 DE: 1968 (C.N.) 
ciais, que foram fiXadas rle-..:5astrosa.. tambem reformada, urgentem~te, em • · 
mente pela Resolução n'i' 25-67. mumeros outros itens. ..., \ Atribui recursos para melhoria das 

Estamos de mteiro· acôrdo cu1p o condições àe 3egurança de 3istema 
pensamento do ilustre Sr. Deputaõ:o CONCLUSAO roaoviário. 
Ali pio carvalho em'" sua emenda. :t' ApO.s 0 estudo das emendas apr~s~n-
ctiteriosa, justa e atende perfeita- O congresso Nacional decreta: parec..er taüas a.o Projeto n9 l-6B a ::-onclusã:) 
mente a reclamações de cemenas <1~ a que chegamos e qu~ o ·n~d"'..o.1 :.> deve Art. 19. Do montante dos prêmio5 
proprieté.rios de veículos, principal- ser aprovado porque o seu .>:JjetlY.l e arrecadados dos seguros obl'igatórios 
mente no que oOncerne ao pagamen4 o de propiciar maiores m~ios para a. de respOn,sabUilade ci"\til, relatiV'OS 
to, de uma só vez, po rano, do reco- melhoria de nossas estracla.s. aos transp..rrtes terrestres, previstos 
U:ümento ·do prêmio de seguro. · Sua 11na.lià.<1t1.e e salutar e p?.d':.ó- no artigo 20, alint!a b, do Pecreto-le1. 

Achamos que o tráfego Mi'eo pre­
cisa também de maior segura•·u;;a. mas 
t~.tualmente satisfaz à.s- nossas neces­
sidades. 

Por essa razão somos de 
que nilo deve ser aprovada. 

Emenda n9 g 
Deputado Humberto Lucena.. 

E' emenda de reda.ção. Visa adaptar 
o projet-o à técnica de' elaboração lz­
gislat1va atual. 

Mas nesta parte já está atendida, tica, e salvo pequena modificação, na n9 73, de 21 de novembro de 1956. 
embora insuficientemente, a _pretensão redação dos artigos 3 e 4, para ad"B.ptã- uma parcela de dez por cento será. 
do eminente parlamentar, pms. a Su- la à boa técnica de elaborat;ao leg!s- destinada, pelo prazo de cinco !UlOS, 
perintcndêncla de seguros Privad:os, tativa, somos de parecer que seja apro- à melhoria ·das condições de segu .. 

S<nnoe favoráveis à. sua ;,provat;;.ãu. p'f.la C'rcular n'i' 19, d~ 29.12 _G1', mo- vaào, a nm de que a parcela àe 107. rança do tráf_eg-o das rodovias. 
dificou a de n<' 25-67, pennitmdo 0 \de-z por cento) do mont:m.t.e dos prê- Parágrafo únicO. Os segur03 de 
fracionamento do pagamBnt.o até 4 mias arrecadados dos seguros ~.ejn quó trata êste 1J.tigo pod·erão ser 
(quatro> parcelas iguaLs, m~nsais e desde logo empregada na m~~hOJ ~a das feitos diretamente pelo.s Intressados, 
sucessiv~. da seguinte forma: condições de segurança dQ rrãrego nas sendo-lhes concedido, nesse caso, o 

Emenda n'i' 9 
Deputado Nlcolau Turnn. 
Emenda aditiva de autoria do Sr. 

Deputado Nicolau Tuma P.s~abelecell.­
do que o seguro de responsabilidade. 
civil sõment9 será_ obrigatóno a part!.r. 
do ano de 1969. Nos seus ·'iJ"!I.râgrafos 
permte ao interessado fazer direta­
mente o seguro, sendo-lhe ooncedido, 
nê.sse caso o desconto de 10% e c.s­
ta.belece a devolUçã-o ão SP.guro, ao 
corrente ano, se j.á. tiver liido pago. 

Achamos que a esta altura não será 
"'"~ poaalvel dispen.sa;r e obrig•tori<>-

1 
o 

"4 - Quando a importância do rodovias. desconte de 10% correspOndente à. 
prêmio :fôr igual ou. superivr a --10 Na oportunidade, formula~n0s apéJo Comissão de oorreta!ttml. 
ldez) vêzes o salário-mínimo do aoo Srs. Senadores e De;nta..:ós, no Art. 2"'. O Conseiho Nnclonal d.e 

maior valor vigente no pms, sera sentido de ser votada lei qJê regule Seguros Privados, ouvido o Conse-­
permitido à socieda-de s~~uradora definitivamente o seguru oo.:Jgpt.~rio lho Nacional de 'X'ransportes, fixa .. 
fracionar o pagamento a.t~ 4 (qua- de responsabilidade civil, moóifica.n- rá as nonnas especificas quanto ao 
tro) parcelas igUais, mensais e do a Resoluçã--o n'i' 25-67, qqe Ji re- l'eoon:zr~cimento dessa percentagem 

sucessivas,. a primeira das quais cebeu a primeira alteraçao atn.vés pelas sociedades seguradoras, e qu~ 
será exigida à vista, e as demalS da Circular nQ 19, da Supenntendên- to à sua aplicação. 
em prazos sucessivos de 30 <trin- cia de Seguros Privad-os, mas que Art. 3Q, Os seguros d-e responsa­
ta). tUas •. ~enhuma pa.rcc1a, en- apresenta. ainda muitas 1a1...1a.:>. que bilidade civil a que se refere o ar .. 
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tigo 20, al"nea b, do Decreto·lei nú­
mero 73, de 21 de novemb·ro- de 1006, 
serão pagos às emprêsas s·eguradoras, 
parceladamente, em seis (6) presta­
ções mensai-s coosec"tl-·tiva,s:. d-wrante 
o ano a que s·e refere. a cobertura do 
risco, desde que o valor dos prêmios 

, exceda. ao salário-mínimo regional. 
Art. 4~>, Esta. Lei entrará em vigor 

na data de sua. publicação, reVOga­
das as disposições em contrário. 

PROJETO DE LEI · N9 3, 
DE 1968 (CN) 

r Fixa os efetivos dOs Qwidros aJ ~fi­
ciais Generais Combatentes e de 
Oficiais do Quadro de Armas e Ma­

. terWl Bélico do Exército. 

Emendas apresenfa~as perante 
a Comissã-o Mista 

EMENDA N9 I 

Modifique-se o art. 1 Q do Projeto, 
para-: 

Art. 19 O Quadro de· Oficiais~GeR 
nera!s Combatentes do Exército, em 

!tempo_ d epaz, · fica constituído de: 

,. 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

~tualm)nie exercidaa por GeueraiB 
das Arma.s. não Engenhei'.ros-Milita,... 
res, como as de Diretores da Di.reto­
ria.-Geral do Material Bélico, Anna .. 
mento e :Munições, }.1:oto-Mecaniza .. 
çi\o, comunicações, Material de co­
municações, Iãlgenharia, Vias e Trans· 
portes e dn Patrimônio. , pode· 
riam ser exercidos PC>r q.~ic!ais-Ge· 
·nerais Engenheiros-I\'lilitares, dele .. 
gando-se aos Generais das Armas, 
não engenheiros, funçõeS mais com• 
patíveis com suas formações. 

corrigirá o .afunilam eu to atualmente 
observado, pois tiveinos casos-de tran.s~ 
ferência compulsória. para a reserva 
sem o atingimento, })elos interessados, 
das promoções a que fariam direito na 
eventualidade da existêricia de um 
quadro maior. 

confiamos em que o congresso será. 
sensível e dará o seu assentimento 
à aprovação. da:" presente- emenda, las­
treada nos melhores suprimentos de 
-Justiça. 

De notar-se que os Generais Enge- Brasília, 1~' de fevereiro de 1968. 
nheiros-Milftares, além das funçõe3 Deputado José Burnet, 
ucima, têm exercido funçtla; COI!lo a:s 
de Diretores ·da Diretoria de Estudos 
e Pesqubsas 'recnológicas, ~abricaçãa 
e Recuperação, l.l.l Subcrefia do D.P.O . 
serviço Geográfico, Instituto Militar 
Jc Engenharia, Obras e Fortificaçõe,s, 
2rt Subchefia do D.P.O., Arsenal de 
Guerra do 'RrQ de Janeirc., Fábrica 
presidente Vargas, Fábrica do Rea~ 
leng<>, Fábrica de Ita.jubá e tantas 
oUtras funções relevantes. 

PROJETO DE LEI N9 4, 
DE 1968 .(CN) 

Acrescenta parágrafo único ao ,art. 29 
·do Decreto-lei nP 132, dê 1 de feve­
reiro de Ht67, e dispõe sôbTe as con­
dições àe ingresso no Instituto Mi­
litar de Engemharia de O fiei ais da 
Ativa das Armas e do Quadro de 
.lr!atertal Bélico. 

Convém ressaltar que a &-provação 
da presente emenda em nada viria 
desatender os propósitOS do Poder 
E:.:ecutivo, · no aumento ptorosto para 
o Quadro de Oficiais-Generais. seis 

Generais-de-Exército ·•• •• 9 aQ todo, --se se fizesse a distribuição d6 
- Generais-de-Divisão • . . • • • 25 1 General-de .. Divi-são e 2 GeneraiS-

Emendas apresenfadas perante 
a Comissão ~~sta 

EMENDA N' 1 ""':' Generais~de-Brigada. •.• ~. 50 de-Brigada, para o Quadro das Annas 
Parágrafo único. -Entre 05 Oficiais- (não.engenhe'iros militares) e 1- Çl"e- Acrescente-se o_ seguinte artigo: 

Generais de que trata êste art,igo, 14 nera.l-de-Exéreito, 1 General-de .. Dlvi.. Art. para 0 ano de 1958, os oti-
( ) d - E 1-. ... • """'o e 1 General-de-Brigada, para. o quatorze , everao ser n~en...,.,Iros- · ~ . M' ·~... fi ciais engenheiros formados pelo IU5-
ldilitares, assim distribufd~: Quadro de Engenhelrc.s Hlo,..a.res, • Ututo Militar de Engenharia. pode-

Generais-de-Exército ....• 
Generais~de-Divisão ••.•• 
Generais-de-Brigada ••... 

cando 0 aumento desejado nas Ar· · L d ·E nh 
1 mas conforme a proposta governa· rão frequentar o curso e · nge a-
3 m-en'tal. atendldo. com 0 ;-etô;-no de ria. Nuclear, independentemente da:s 

10 3 Oficiais Genera16 qlfe det.xaxmm de condições impostas pelas normas pa­
exercer cargos a serem preenchidos ra. ·movimentação de o-f-iciais e pra­
por oficiais-Generais Engenheiros- ças, quanto ao tempo de guarnição Justificativa·" 

E Impenosa a mo~ifica~ião l?ropos. 
ta, confcrme s~ .ve::u, a. segm.r, da.s 
r~ões aduzid_as. 

o Qua-dro d:s Engenheiros Milita­
res termina no põ.s:to de General-de· 
Pivisão, ao invés de no de General~ 
de-E}:é:c:to, como Eeria de esp2rar. 
n-te fato obriga, por lei, que a per· 
manência m~~xima na atividade, para 
um Genei'al-Enf!;enheiro-Militar, seja 
de 8 an::Ja e náo de 13 como cs 
de outras nrmas, o- quB faz com que. 
obrig:ttQriamente, se transfiram para 
u reserva, Generais-Engenheiros em 
perfcitc.;:; con<liçõ~s físicas e ir.te:ec­
t.uais para o e}tercício de suas pro­
tis::õe-2. impedindo-os, assim,· da pres· 
ta-:-ão dç serviç;,s nctôriamence úteis 
e n-;:::et.::árfcs. 
·o eentimento generalizado de que 

euas c:r:-~iras são incomp-t:eendida.s, 
de acez:::o limitado e problem:.í.tico. 
além de curW. duração, tem le.vaa.o 
numero:os ortc:aisREngenheiroo para 
a re~z.rva. nurJ€t evasão que é preciso 
ccnter, ore.~·.e-c:.ndo-lhes .melhores con. 
<:ticõ~3 na carreira. à guisa de maiOJ 
t'st;mulo à sua. permanência no ser~ 
v!(':> ativo,_ eis que es.sa evasão não 
tttm::b aos interê.sses do Exército, a 
par de !>·=r bastante dispendiosa. 

A fla3rante despr<l·porç.ão entre o 
nmnero de Gen~rai.sREngenheiros-IVIi· 
lit:.re..:;, n') Quadro de Oficia;is-Gene· 
rais, pod~rá ser ve-rificada. do quadro 
llbaixo, a.tualm~nte em vigor: 

_ Arm!Zs - :?ngenheirOS 

Genel·al-de-Exército-- 8 ·- Nenhum 
Genersl-de-Dh·i~ão - 23. - 2 
General~de-Brigada - .47 __ 9 

q l't - e quanto ao mínimo de dois anos de 
1v tll ares. _ ~ exercício de função, respeitadas os 

Por tais -razões, julgo da ma10r opor- detnais condições exigidas por let 
tunidade a aprovação da presente_ 
emenda, que ·repr~senta se~1~ida a.spi­
racão de uma ehte de m1htares, de 
elévada intelectualidarle, que tudo te~ 
feito para o progresso e o alto concel­
w de nosSas -fôrças armad..s. 

Assim. espero a acolhida un_ânime 
do Congresso Nacional, ~o sentido de 
transformar em lei essa JUSta preten­
são, como de hábito tem-se manifes­
tado em proposições semelhantes, por 
ser de Direito e Justiça. 

Sala da comissões, 31 de janeíro de 
1968. - Broca Filho. 

EMENDA N• 2 

Inclua-se onde convier; 
Art. o Art. 1g da Lei nQ 4.050, de 

2.-1 de fevereiro de 1962, que trata da 
reestruturação do Quadro de OficialB 
Dentistas do Exército, passa a ter a 
~eguiUte redação: 

Art. 1Q E' modüicado o Art. lQ. da 
Lei nQ 2.414 ·.de 8 de fevereiro de ·1955, 
que fixa o efêtivo de Oficiais Dentis­
t.<ts do ""Exército, cujà qua~'"O passa a. 
ser constituído de; 

CotQnêis - 18 (dezoito~. 

Tenentes-Coroliéis - 54 <cinqüenta 
c quatro). 

Majores - 108 (cento e oito). 

Capitães - 3~4 (trezentos ~ vinte 
e· quatro). "' 

19s ~Tenentes - 162 (cento e ses~ 
senta e dois) .. 

Parágrafo único. Para o ano de 
1968 serão ;:•proveitados todos os ofi­
ciais que requererem o curso em 
temp:> hiblL e satisfaçam às condi­
ções dêste artigo. 

Justificativa 

. Atualmente o .!!.rasll acha-se em 
grand"a atraso no campo da energia 
nuclear, em relação aos demais pa1-
ses. ltste atraso torna-se cada vez 
maior, mercê da nossa falta de téc­
nicos nucleatre.s em número sufi­
cente. 

Urge que o Brasil forme uma equi­
pe de técnicos nucleares em condi .. 
ções de colocar o Pais na. rota do 
progressO, em campo. tecnológico tão 
impOrtante. Sem avanço tecno~ógi­
co não pode haver progresso. 

O Instituto Militar <!e ·Engenh~ia 
possui um excelente curso de Ener­
gia Nuclear, capaz de formar técni .. 
cos de alto ga-barito, que ficarão à 
disposição do Pai.s para. o desenvol­
vinlental nesse campo. 

Pa.ralelamente, as FôTças A.np.a.­
das necessitam desenvolver-se nesse 
campo em ritmo acelerado, poiém 
os oficiais engenheiros capacitados 
a frequentar o ;curso de Engenharia 

SENADO 
Faço saber que o Senado Federal 

Presidente, nos têrmos do art. 47, n9 

Fevereiro. de 1968 

Nuclear ficam tolhidos pela atual· 
legislação, qu eexige, entre outros re .. -
quisitos, dois anos de permanêncià 
em uma mesma guarnição e o mí­
nimo de lois anos no exetc!cio de 
sua.· função. Isto impede que mui­
tos oficiais joVens e recém-forma ... 
dQ;s, com elevado ideal'ismo 'e exce­
lente.•; possibillda.des, venha ma se 
formar em engenharia nuclear, uma 
vez que é co-nstante a sua movimen­
tação através das guarnições mili­
tares do Pafs, tornando-se assim· pé­
queno o número daQ.uêles que satis .. 
fazem às imposiçõe.s da atual Iegis .. 
I ação. 

Sala das comissões, em 19 de fe­
vereiro <i e 1968. - Passos Pârto •. 

PROJETO DE LEI N9 5, 
DE 1968, (CNj 

Altera a Lei nP 4:.448, de- 29 d.é out~ 
· bro àe· 1964 -, nLei de Promoções 
dos Ó!iciais do ExércitO••. 

Emenda apresenfada perante 
a Comissão IVIista 

No § · iQ do art. 31, _referido no 
ProJeto, substituam-se as expr~ 
sões; 

~... em principio .. ~ õa. respectl­
va. Arma ... " 

P.ara: 
11 ••• 1io mínimo .• , 
Al"lURS ••• " 

do conjwlto dM 

Justificativa 
1 

As listas ·apresentadas para pro.­
nío_ção são organizadas coon um nU,. .. 
mero de oficiais em dôbro ao das 
vagas exiStentes. Dessa fOrma, 50% 
dos oficiais contidos nas listas são 
pro-movidos. 

Igualmente, o engenheiro ~itaP 
só fica ligado às suas annas de ort .. 
gem para efeito de promoção. Acon­
tece que~êle exerce suas funções em. 
Establecilnentoa Fabris, Depar~en ... 
tos, Dil'etorias, COmissõ-es etc., en• 
g('JO-baldamente ocm os engenheir03 
oriundos de tôdas as armas. 1, 

OCOrre que, na prática, se tem ve.., 
rificado que engenheiros mais gra­
duados, an,tigos chefes, têm passa. 
do a subordinados de seus ex-sub<>r­
dinados, ~la simples razão de pro ... 
cederem de armas diferentes. Isto se 
dá, embora a contagem le pontos pa .. 
ra a promoção · por merecimento . 
acuse maior valor. A continuar essa. 
aberração inccnteste. a.s fontes ds 
decepção e mutivos· pa.ra. a evasão ds 
cmgenheiros inllltares permanecerão, 
com evidentes prejuizos para ás Fôr­
ças Armadas. 

Em con.sequência., a emenda é das 
mais opDrtunas e justas, pelo que 
espero vê-la aprovada, como de Di ... 
re!tQ .e Justiça. 

SaJ» das C<>Dlll;<ões, 31 de janelr<> 
de 19-68 . ....: Broca Filho. 

FEDERAL 
aprovou e eu, Aura MoUra. Andrade. 
16, do Regimento Interz:!O, prom'l;llgo 

A in::;;lstB-Ílcia de Ganel'al-de-Exér­
cl:o Engenheiz:_o-.Militar obriga. B :,ue 
a. Chefia da Engenharia Militar per. 
ml.n:ç:"t em. mãos de Oficiais-Oene-­
t3.i3 não engenheiros, ordL'l.àriamente 
dc3p:-eoa:raàos para. a me:nna, em vir~ 
t.ude de pertencerem o: outro tipo de 
ro:m:?.çâo e atividade. ltss-e. fato re· 
tim dos Engenheiros-Militar~ a ·rea .. 
pon?abilidade por erros cometiDos aJ. .. 

Justificativa-

A ,finalidade precipua· ~~ta emen~ 
da é a atualização do Serviço Odon­
tológico do EXército e_ sua moderntz~~ 
ção o-rgânica e funcional. A sua. apro­
vação propiciarã assistência odonto­
lógica mais eficiente ao pessoal das 
nossas fôrças de terra, especialmente 
nas regiões menos favorecidas do 
Brasil. 

a. seguinte 
RESOLUÇ.'IO N• 3, DE 19JÍB 

Altera o art. 245 da Resolução nP 6, de 1960, ~rescentando-se o f.tem IV­
Art. 111 o art. 245 da Reaolução nQ 6, de 1960, fica. acrescido do .se .. 

gu!nte item: 

~ guns de enormes reper-Cll!:"Eões -. eem 
que os Chefes possam bem alcançar 
os seus fundamentos. 

Além d::t~ Chefia do Departamento 
de Produção e 9brali, vária.a ful_2çõea 

;..1. 

Nas condiçÕes atuais dificil se tor­
na o atendimento eficiente, em face 
mesmo da crescente demanda do.s que 
buscam aquele serviço. Por outro lado, 
o aumento do QuadrQ aqui propooto 

,. 

11 Art. . 245. • •••••••••••••••••••••••• : •••••••••••••••••••••••••••••••••• •l ...... · ................................................................. ·; 
IV - o tempo de ServiçO presta do como extranuiÍlerário ou sob qual­

quer outra forma. de admissão, desde que remunerado pelos cofres públicos.'• 
Art. 29 Revogam-se as disposições em contrário. 

Senado Federal. em ·6 de fevereiro de 1968 
Atm.o MoURA .AlrnaADE _ 

~resi~ente do Senado Fedexal . 
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Faço saber que o Senado Federal 
Presidente, nos thmos do art. 47, ug 
a seguinte 

aprovou e êu, Auro r.Ioura Andrs.de, 1 A leitura do exp.ediente e demais 1 mentt para outro. 
16, do Eegimento Intemo, pro:m .. l:;Q vrcvidtJlcia.::; :tJic~a~s da tramitação CR:...O) 

E desabou; ... 

RESOLUÇAO N' 4, DE 1968 

Aposenta, por inwlide~. Belmiro Fernandes, Marceneiro, PL-11, do Quac'Lro 

I 
da Secretaria ão senado Federal 

Artigo único. lt aposentado, de acôrdo com os a:rtigo5 100, item ! ~ 
101, item# I, letra "b" du Constituição Federal, combinados com os arti~ 
gos 340, item !II e 341, item III da Resolução n9 6,o..de 1960, e Resolução 
n9 16, de 1963, o Marceneiro, PL~11, do QuadtQ da. tiecrctaria do Senado 
Federal, Behmro Fernantles." · 

Senado Federal, em 6 de fevereiro de 19C8 

Auno MoURi\ ANDFtAPE 
Presidente do Senado Federal ---

da matéria., previstas no An, 19 da, Agora, Sr. Presidente, quero co­
Resolução do Congresso Nacionat u.u brar do Jovem e rotundo Ministro da. 
1 de 1961, o·correrão na sessão con~ Fa<ien<:la. aque1as providências ante­
jUnta ja convocada para hoje, d!a 6 riormente solici.tadas por m.in e a 
de fevereiro-, às 21 horas, no :Plenái·io Que S. Exa., burocràtícamante - "' 
rta cânt:\1'a dos D-.:pmadns, juntamel"l- exemplo das telefonistas, quando uma 
te com as dt Mensa3em n.Q 51.68. ligP..tão demr-~ a se1· feita. res'1o:1• 
que trata. de Projeto de Lei que dis· dem "Estamos providenciando". O h·. 
põe sóbre a utilização facultr.tiv.a do& to é que não providenciou coisa al;:· .. 
serviços de despachantes aduaneir-)'3, ma, Sr. Preside~te, ~stou na estaca~·a 
altem a redação dos artigos 4.3 e 53 em defesa dos mtere~ses do meu Es .. 
do Decreto-lei n:Q 67 de novembro de tado. Nesta oportumdade l'en:>vo a 
1966, e dá outras Pi:Ovidências. pedido de desculpas aos meus preza-

dos colegas, a uns afetivamente, a 
O SR. P:RE3lDEN'l'E: ·outros, não sei por que motivo, !lt:~3 

Faço ·saber q~te o Sf.nado Federal 
Presidente, noo têrmos do art. 47, n9 

aprovou e ,eu, Aura Moura Andrade. (Nogueira da Gama) Há oradores o fato de já ser, assim, 1:ma f' 
16, do flegimento Interno, promulgo inscritos. _ Tem a palavra 0 Sr. c1e de rei dos requerimentos aqul. as 

1. seguinte 
RESOLUÇAO N' 5, DE 1968 

e:conera, a pedido, Luiz de Sou~a Lcáo, Auxiliar Legislativo, PL-10, do 
Quadra aa Secretaria do Senado Federal 

Artigo ünico. li:: exonerado, a pedido. de acôrdo com o art. 85, letra 
r, itero 2, do Regimento Interno, do cargo de AuxílíaJ." Legislativo, PL-10, 
io Quadl'o tia Sett~1.a1·~a do senadn Fede1'al, Lutz de Souza· Leão .. 

Senado Federal, em 6 de fevereiro de 1968 

Auno MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

Faço sabe1· qttc o Senado Federal 
Presidente. nos têrmos do art. 47, n9 
a seguinte 

aprovou e eu, Aura MoUl:a Andrllde. 
16. do Reg-imemo Interno, promu1go 

RESOLUÇAO N!? 6. DE 1938 
Prorroga, por um ano, a licença concedida a Sebastião Ruy Rotlo Maciel, 

Oficial Legislativo, PL~6, do 91tadro da Secretaria do Senado Federat 

Artigo único. :f: prorrogada, po-r 1 (um\ ano. a partir de 9 de fevereiro 
do corrente ano, a licença concedida pe!n Resolução n!! 26. de 19{)7. que 
pós à disposição do Banco Nacional de Rabilar;i).o. no Estado dwGuanabar~, 
nos têrmoo d-Qs artigos 91 e 369, da Resoluçt\o 119 6. de 1960. sem vencl­
mentos, o Oficial Legislativo, PL·6. do Quadro da Secretaria do Senado 
Federal, Sebastião~ Ruy Rollo Maciel. 

Senado Federal, em 6 óe fevereiro de 1968 
AURQ :MoURA ANDil.;\DE 

Presidente do Senado Federal 

Faço saber qc;e o Senado ·Federal aprovou e eu, Auro Moura Andtade, 
Presidente. nos termr·s d;~ art. 47, no 16, do Reg·imento Interno. pro-mulgo 
a seguinte 

RESOLUÇÃO N9 7, DE 1968 

Prorroga. 7>0r um uno. a licença__ concedida a Moema Fernandes Távora, 
Oficial Legislali'Vo PL-~, do Quadro da Secretaria do :Senado· Federal 

. Artigo ünico. É prorrogada. por 1 (um·l ano. a partir de I•:> de m~rço, 
a licença concedida pela Resoluçáo n? 2B. de 19G1, que ~ôs à <lispas.içã-o do 
Govê-rno do Estado do cearâ, sem vencimentos. nos termos do .a:t. 300, 
item I, do Regulamento da Secretaria do Senu.do Federal, a Oftcml Le­
gislativo, PL-6, Moem~\ Fernandes Tãv-ora. 

Senado Federal, em 6 de fevereiro de 1968 

AURQ MoURA .AN))R,\DE 

Presidente do Senado Federal 
-----~------·-----~-

I'\ TA DA 17<' SESSAO, EM 6 DEl 
. FEVEREIRO DE 1968 

1 

Fernando Correa. 
.Lldolpho Franr:o 
Mello Braga 
.Attilio Foni.A.nct 1~ Sessão Legislativa Extraor-1 

dinária, da 6'It Legislatura 1 
•O SR. PRESIDENTE: 

~ (Nogueira da Gama.) - A 11sttt de 
PRESIDf:NCIA DO SR. NOGUEIRA i prese11ça acusa o c:omparec:mento de 

DA GA~A ) 25 Senhores :::.enad~res. Há núm:ro 
As 14. horas e 30 minutc:s.: regimental, declaro aberta a sessao. 

acham-se presentes os Sen!wre:5' Vai ser lida- a ata, 
Senadores; 1 O Sr. 21J Secretário procede à 

Adalbcrto Sena 
.Alvaro Maia 
Edmunl'LJ Lr:.ti 
Mllton Tnnd.aàe 
Cattcte PinheiTO 
ctcaomir Miler 
Jose Cândlào 
M cne~es Pimentet 
Duarte Filho 
Jose Ermino 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
Jose Leite 
Alwsio de Carvalh~ 
.Antônio Balbino 
Josapllat Marinho 
Vasconcelos Tôrres 
.Aurelio vwnna 
Nogueira clrt Gama 
Pcàro Ludovico. 

leitura da ata da. sessão anterior, 
que é aprovada se'm debates. 

O SR. PRESID!iNTE: 

lNogueira da Gama) - :Nao há ex­
pediente a ser tido, 

A Pr-esidência rectb~u ontem Men~ 
sag~m do Sr. Presidente da. Repúbli~ 
ca de nQ 54, eneam,nhando Projeto 
de Lei para tramitação na forma es­
tabelec:da no art . .54, ~ :3", cta Cons­
tituição. 

Trata-se do projeto que emenda 
dispositivo de Lei n\.1 5.292, de 8 de 
junho de 1967, que dispõe s6bre a 
prestação do Serviço Militsr pelos 
estudantes de Medicina, Farmácia, 
Odontologia e eVterinâria e peloo:; 
Médicos, Ji'armacêuticos, Dentistas e 
Veterinários. 

senador Vasconcelos Torres. vêz,;s, tem-me custado grande:> rb·.~ 
recimentos, Todavia. eu, que pe"'J h· 
formações, tenho de dá-las, pOHJU!j 
estotl justamente pedindo esclareet ... 

O SR. VASCONCELOS '.fORRES: 

(Sem revisão f.o orador) - Sr, Prc'­
sidente, SenhorEs Senado-res, antes 
de nbordar o· assunto que motivou SI 

minha inscrição no lii~ro de oradore-s 
quero comunicar a V. Exa. QUe Vt)H 
enviar à mesa os seguintes tequeri­
mentos de informações.: (LP) 

Ao Mlnlstérl- dos Transport'3S ·­
Rêde Fenoviária Federal B. A. ~ 
sóbre venda. como sucata. da.:; toco­
motivar; imprestâv1::is qne e:-;tão no 
pát::o das antigas oficinas da EJrru. 
ct3. de Ferro Leoooldina. na zona c~n­
tral de Niterói, Estado do Rio de Ja­
neiro. 

Ao Ministério da Saí~e. sôbre 
ocorrência de casos de Tífo nas lop 
calidades de 'rcmazinho, Parq\ e Ara· 
ruana e Praça da Bandeira, em Sã J 
Jcão d::>d Meriti, Estado do Rio de 
Janeiro. 

Ao Ministér:o dos Transportes 
B.éde Ferroviâria Federal S. tL 
sôbre cessão do prédio úa anl,J~a c~s 
tação ferroviãria. oara insta1aç:io da 
Estação Rodoviária, e'n Pe~rórrYs. 
Estado do Rio de Janeiro. 

Ao !vlinistêtio da Fazenda. sóbre 
e.stn-do precário dos fJI 2d:os cta V.=tf'-­
gac~a Fiscal do Tes'J-.\rc N;:c:on"a 
Alfândega, em Niterói, Estado do Eio 
de Janeiro. 

Sôb1.·e e~ses reauertmemcs, l::::ir. 
Presidente. ·gostaria de, rápidarnente. 
justifid-h>s fli;;t"lOtl o segumte· cJo 
ano passadc•, ccupe1 a tribuna pa!'a 
d :rer '=rir H l.lfàndega da Capital 
rtunünen~f: frmcionava num pardiel­
L'U e a quaiQli€1' momento caa·üt.. 

" respeito pedi a atenção do sr 
Mmistro da F'azenda. Veio a respus· 
ta de quê as providências estavam 
sendu tomadas. Entretanto, a r.ll'J· 
va (..hegou u,tnt.'~ dessas provi-:iént· B s 
e a Alfândega de Niterói tl.fU, Fe· 
lizmente, o fato ocorreu ·fora 1a hon.l 
c{e d:pedümtc ~. ~Rsim. nào se !'"!:;!~­
h·aram vítimas, mas os nrqniVtA! ~·o 
ram perdidos. 

"ir. Presidente, as vezes. m:11tOr 
eoJegas, embora os meus elenorcs lto 
Estado do Rio compreendam a ra­
zão da safra de requerilnent::.s dE 
lflformação de mínha. parte 5~ ffil)w 

lestam, se aborrecem o que me l""v<J 
pedir desculpas. No entanto vo::: 
~tss:m até o fim, enquanto m.~ c ou· 
ber o direito Ve apresentar r,.cr:.'er-1 
mento.s de informação, porque, além 
disso. um Senador ou um Deputado 
oouco coisa pode fa1,er. Não pode­
mo~ apresentar um projeto pedindo 9 
Iíberação de verbas, porque está con­
s-ignado no orçamento, pura. a cons­
trução da Al~\\nde:;a de Nitero , :&: 
para apresentar ês~e projeto teru.t df 
tangenciar e justificar a minna u.i· 
-rfdade de represeutantc do E.~tado do 
.Rio· nesta Casa, c.·cmbflten.iv e~rla-s 
tnectidas. -

Sr. Presidente, agorn estcu à vou~ 
tade porque cuaruei a atenção do Sr 
Ministro da Fazenda, em requerimen· 
to anterior, sôbre a situação em outt 
l>e encontrava aquela repartiçãg.f~;; · 
cal tão importante, dizendo iuc~'v: 
que ~la podel'ia. desa-bar d.e ~ mo· 

mehtos ao Govêrno. ' 
E será assim. sr. Pres'dente. ~1!0 

1970, é~cca em que vcu comp!e~ar, 
so Deus quiser. IJcdas de prata llat· 
lamentares, 25 anos de mandato. Fol 
sempre assim - a.presentar rzqUtol't"' 
mento, projeto, é que p~.,;so fa~er tm 
def,;.>;a do mo.!. Estado. 

Não fico satisfeito ao o11vir expre:!l­
sõe-s 8<> 1·fz:s um r.o .. c.J "'C ::." ..: 

"VOI.'ê está requet'endo dem~üs; ''tcê 
ptecim parar um pcm~o com l'CC!\!2· 
rim::nto". Eu Sr. Presidente, engu10 
em s€co., porque tenho r 'l1 T'1.B't r -~'} 
imenso, um amazcnas de carinho pat·a 
com todo o Senado. rara f'Cm tcct.}s 
m_; meus colegas. Mas tenho de 5e.l' 
assnu. 

H:í um serviço de infonnaçõcs. q1JO 
é um servico e é infcrn::a-cá:> mes'11o 
E, neste cáw, me sinto illtiramnt~ ~ 
v::mtade para, ao env:ar U. Me::;a ê~te 
requerimento. tecet <'.cnsiderarOe~ ·., 
fim de mostrar que o que l'éQL(i, 0 
tem Tea!mente sentido e cbje~i'.'o 1<.! 
"-8 o tneu p~C:iC.o, se a m1nb::~ b'e,·~ 
p~la~:io não fôr coroada. de êxito. ~J ':"' 

ru::n~:o:. "varro rntnha testada" !1') era 
d~ l.1oj~. envia:1do Oi.IL1·o requzdm:::n .. 
to. C:Jbrando as providênc:a<o, que não 
foram tcmadns. Porque, Sr. Pr"'r-;i .. 

dente. se é fato que temos o d;1·eno 
de requerer, esta Casa, diga-se ele 
passagzm, o esti cerceando - ~HJUl, 
no Senado, porque, na Câmara. não 
Aqll\ e:'itíHJe cerceando, ~ não é arJe ... 
nas a mim, a todos, e, como exemplo, 
Clto o ftüo de que agora os requc1'.­
lnentos já nlw são .irradiadas na 
''Vez do Brasil", a nflo ser que sei 'll 
l'dcs em Plenário. pelo autor. ·En· 
fim, tolhe-se a atividade do Ptl.na.­
mentar quando ê.ste Jtdota uma sério 
de providência$, como as que citei 
e que considero útets.. NC> Noti.ciál'tll 
referente à C:"'tnara uão ocorre ês.se 
c-erceamento, e devo declarar que a 
atividade do parlamentar, no m:u 
n:todo ~e e1;tender. não o projeta e, 
Slm. da relevo à Câ;nur<" de que êle 
faz parte, 

:f-.1a;:; isso não vem a-o 
Presidtmte. 

caso, Sr •. 

No caso particular eu cht~mo a 
atenção dêsse jovem Ministro da r•~~ 
z~nda, tão discutido, t'\ contradllô­
r o, tão oUmista, tão bom na to:l.c;-vl-.. 
s!ío, :na imagem que aparece qu:mdo 
da irradiação das notíc1us, que as 
donas Ide crusa repelem. Aliás, se-i 
que o Sr. Ministro da Fazenda é sc!­
teiro, talvez por isso não saiba çue. 
cada vez mais, se entr·ega maicr 
~uantidade de dinheiro em ~asa e !>e 
con~Pra menos. Talvez seja exab ... 
mente pelo fato de ser solteiro Qlti! 
S. Exa. não compreenda êsses fa:':.'S. 
E, jUstamente, me entrist-eceu o fat.o 
de qt;e s. Exa. não tivesse tomado 
conhecimento daqueles pe._didos que 
lhe fiz oficialmente, at.ravés do se~ 
nr iv•. '\'Te i o cv~ aquela saída pela es .. 
querda, por aquela jogada para a 
frente e que não atingiu o gol. Ago .. 
ra, Sr. Presidente e senhores Sena­
dores, estou de apito na b-oca para 
cobrar do Sr._ Ministro da. Faz:enda, 
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uilo que há tempo S. Exa. não VolUÇ.ã.o nãp...-resolveu. ·prometeu solu- do c;>rador) - V •. Ex:a. não ignora Govêrno do Sr.· Juscelino Kubit.sch~ 
mpriu. cioná-lo mas não ·o fez porque natu- que, hoje, a clàsse média e ás elas- se fêz sentir em todo o Brasil. · 
Mas, Sr. Presidente e Srs. Sena- "raitnente hão. está em condlçõ~s de s~s mais humHdes - a cliwie operá- ·o SR. VASCONCELOS TO~ 

~
f4otes, o meu assunto principal, fazê-lo. v .. Exa. sabe que 90% dos r1a - não podem ir à farmácia aviar -.o que não diminui, de maneira. al.-

o dia. de hoje, nãO é apenas o anún- laboratórios qne :fabl'icam remé-dios uma receita, porque, além de paga- g:uma, o trabalho. antel-'\;?rmente rea.-
o desses requerimentos de ;informa- no Brasil estão nas mãos de e.'ltrn.n- rem ao médico NCr$ 15.00 ou NCr$ üzado. V. Exa. sabe que não estou 

- eGo e, sim, um tema que consid~ro geiros. Lt mesmo num jornal, há pou- 20,00, quando nã-o pertencem às au- deb~~endo o proble~a sob ·a lente d~.,· 
··.íiiB grande importância para o pais. cos dia.s, rue há medicamentos que tarquias, a. i'eceita. não fica por me- p-olltiCa, e por ISSO fico satisfeítQ 
k (Lendo}: , cuStam pa!'à 0 produtor 200 cruzeiro~ n<ls dessas quantias- há receitas' quando V._ -Exa, intervém. E, com;~ 
~ Seri.hor :rTesidente, senhore"s sena- velhos, inclusive o vidrQ, e são ven- que ficam em NCr$ 200,00! De ma.nei- aquêle respeito que se confunde· com 
t_i10l'e.s, através de notícia. publicada na ·didos . por mil e duz.entos cruzein:· ra que é um caSo, para mim, até in- o carinho, a estima e a. admiração, 
rranprensa carioca, senhor Pr-esídent.e, velhos. Isto é um absurdo-. Bó um sol\bl. ~te Govêrno n5.o resolverá vibro porque sei que V. Exa. tem em: 

~
quei sabendo que as autoridades ml- país de.spoliciado,. no Sentido econt'>- esta situação, porque isto Já. tem sido seu cérebro o desfile dos quadros maiS· 
tares voltaram à insistir junto ao mico· e financeiro, pode 'permitir Ume. falado. Eu mesmO falei sôbre isto ter;ríveis· que se desenrolaram· no seu 
uperintendente da SUN'AB para- que coisa desses. o .povo é roubado e ·isto aqui, também o. Senador Nogueira da Estado, no que tange à. falta de as .. 

determine a abertura 1n1ed1ata de um é uma co1sa sabida. v·. Exa. está Gama. fê:~ um discurso sôbre êste as- sistência médie&-. • · ·-
ttnquérito - um ng01oso. mquénto _ tratando ·de um assunto múito int'~ aunto, e na.a:a se fêz a favor do povo: V. Exa., hoje, está no Senado tal:.. 

, ~lla linguagem proflssional da fôlha res.sailte. e que. m-erece a aten~ão_ do E não é só sõbre prodútos farmacêu- vez pelas noites indonnídas .que. pas-
ILque veiculou. a notrcia -- sôbre a a:.tua-- Senado. . ~. . . t.icos: ainda ag"ora, o café foi aumen.:. sóu_ atendendo a i:ioentes de- porta. eni 
{_ção, nos últimos s a,nos, da in9,Ust-l'ia 0 SR. NA~.CONCÉLLOS TORRES tad.9 para.- o dôbro - passou de NCr$ porta; num Estado que, ainda hoj&; . 
·farmacêutica do país... • . 1 0,40 pa.ra. NOr$ 0,84 o . quilo -. de vizinho .à, Capital Federal, é sobretudO 

A motiva,.ão da iniciativa._ tomada -Agradeço a m ervencão de V .Exa. maneira que essa Revolução está fa- pobre qUanto a.. o. sist-ema de comUiii-
v - que me apn.l"teou, muito mais como d d b f' · pelos militares foi <:> estudo feW ... par médico do que como SenaU\Jr. -Y. zen o um gran e ene lCio para. o cações. PortantQ.. não é o lado _poll..;. 

t-Uma comis.são --.: chefia.àa pel-o Gene- r. 1 - povo, ao encarecer d1a a dta a vida. tico que eu <;>lho.. · _ · 
~ ral Deusdedith Batista da CQsta. - Ex a. n~o evarja e não· levará. com"u o SR. ··v ASCONCEILOS TARRES, Quero registrar, .aindà; abordando. 
• rião estou elevando. nem Ievarel o as- v ~ t bl · que ao .longo_ de três anos de trarnt~ - O- problema, n~ v-erdade, eminente es e pro ema. , _o. encarecimento no$ 
'lho investigou os métodos de produ- SJ.mto pam 0 âmbíto pOlítico. V. Exa. Senador, vem de longa data. Antes preços d05 remedms; ·o problema ctf 

- ~ c;~o, custos, lucros. absorção de cu- olhando a conjuntura econômica, o;abe vamo!) fazer justiç_a -· e v.· Exa... é saüde, ao lado da crise universitária,-
pltais e preços .de m-edicamentos.-- que· um.'•homem que vive do salário- um conhecedor dá realidade interio- de outras crises que existem' aí e têm. 

Ao final de seus tnLbalhos, a Go- ·mínimo não pode pensar. sequer, I_;.__'1l rana, c-omo poucos ....._ 'inas, v.amcs fa- sido apontadas por nós, tem sido um 
missão '·não encontl"oU nenhum fn:to P_a.ssar pela calçada de uma fá.i'mJ\- zer justü;'a ao atual oovêrno; porque -desaf}o aindâ.-:não -aceito d~vidamen- ~ 

-que possa caracterizar como ctifu& ou Cla. · · · o outro Govêrno e Q. outro e o ante- te. Esta a razão por que m.e abalan-1 
finfração da.s leis em vigot· no p:ds. : O ·sr · Pedro Lw1ovico - Justameu.:. outro, todos êleS' não aceitâram o de- ço a. pedir a atençã-O do· atual Minis-
, ou que exija, de qualquer .·mimeil'a. te. muito bení. · safio cruentO, hOrríficfJ. · · tro, cujas ·idéias merecem_ ser d1~ 
a propositura de. medidas jurídicas O SR. VASCÓNCELLOS TOP..RES o Si'. Pedro Ludovico - :PermiÜ~ cutidas, posto que é -um homem rear-
ou judiciárjas". Mas, as investi~;n.- -'- Aí daquelés brasileiros, das classes V.- Exa .. um aparte? lizad_q na yida e que há de ter tam,:.. 
ções também concluiram que é d;;fi- trabalhadoras· ou da cllao:se :médifl.. o SR. VASCONCELOS TORRES bé~. a expe~ência. de,._, V.· Ex~-~ com~ 

I cíente o contrôle das autoddades g-c ..... mesmo. ql!e precise de corrlprar ·um _ com t.odo 0 prazer. , · · ~ed1~o do mterlor. E~se me_d1co 4q 
\ ,vernamentais na fabricação dos medi- a.ntibiótico. . t . ·_o .:()r: Pedro Lud_ovico _ Mas a si- 1~t~n?r é que está preCisando ser glO: J 
f cam~ntol? vendidos aos conuumd.J-- V. Exa. sabe-que os·remédios por tuaçao, .agora, e$tá muito pior do que nflcado em monu.mento, num Pa.J~ 
t·es. preço proibitivo dão lucrO não para. o nos cutros governoS. Os outros er- onde faltam ruéd!c?s e onde .as F~~ 

I' Sôb-re a "àbsorção sempre- cresc-'!n- desenvolvimento da· indú,'itria f a-r-ma- rfr!·am também. Não trataram· -do -as- CU!dades d~ MediCm!t es~asse1am. j 

t
l te" rla jndústrla por truste3 estnm- cêutica naci-onal. mas desgra.çadamer.- sunto como deviam tratar. l'l:.st.e, en- esta tem. s1d~ _uma a e mmhas ba41,­

geiros, os integrantes da ccmissâ~ te. eminente colega, cada dor . ..:ada tão, está pécando complE!_tamente, pOr lh~s, aqm, crlt1ca?dO o Ccnselho __ 'P'e­
concluiram que tal. penet::.·açãt"t Q.f'- criança e"I\.fêi:ma__, t>rincipalmalie _pc-- que uão consegue nada. Tudo sobe. de:a_l de Educaça!l que nega SlSte-

, torre, Pl"1ncipalmente. da falta Ó\1 bre. está contribuindo corn o seu ge- Vou lhe dar .outro exemplC>. Em ma..: ma~lcamente a· cr:a5ão de nov~ :ra, 
'obrigatariedade d~ peS<;IUísas pelas f :ir- mído 0~1 com as lágrimas das. mães e téria de carne, 0 ·boi, um p-roduto. cuJdades_ .de medtc.nd_. en_qu~anto da 

l
rnas que exploram 0 ~·amo. C!o:;: tavores dos paJs para que o dmhe1ro ~a.si.o vendido pelo fazendeiro, pelo criador,] fàda fac1~1~ade para cu~çaq de. esco-

l11~~ cgnc~didos aos md_ustnaw ~na~·- nas farmac.as ~-eja banstormad~ etn diminuiu de.preço. Um boi de 3 anos .as de music.a. · ~ · lf' 

eu<?S, Uus como a l~p~:n·taçao de zemessa para o e."tiehot. que. custava Ncrs 240;00 'há um· all~ _Quero crer que Y· Exa. 0 s~·. 1'<1-~.I--;-
'Jeqmpame-nto e de matenas-prima5 V ~. b tã b t me· . G .. h . . , _mstro Leonel Mtranda venha, '.e~ 

. d ~:- · . .c..-..a. sa e. o em quan o eu, e .10. em 01as, .oJe esta sena.o tempo consagrar uma- política de 'Go--
~~m gtavame.s, a falta de. conce~-~o 1-da P.'o. P.ag.rnd~ excess1va _fausi-os. a ir- vendld{),.p.or NCr$.180,00, e o preç.o da v.e·rno'com um vas•- ·p,·ograma s·-•. 

-1 da crédit-o e. esses ltlesmos mdustna1s. . ·. ' • lJ'J .......... 
. d,a continua inflação. que só-atinge fls jus~lfiC:.~.vel ~ as v.ez,es ate no~ava pe~o ca~'l_le _e,, ta ~uase_ o me~o. De, ma:-- tário para o Pa-is. Todos lhe iremoa 
:capitais naciónais, e da fragilidade da ca.l"ater subhml?ar com que e -~xet'Cl- '"'nena que _na o .sei em quê hcuve n:-e- render Iouas., e v .. Exa., que perte~-. 
~JesiBiação vig-ente aue pe.rmite o n'.O- ~a. l?ropag~nd~ 

1
que f--ez C?m que .0 lhora. - · · · ... ce à Bancada. da. OIJoSição, tenho · : 

ropólio das matéria..'>-pdmas pe!as Cldada_o, pala sa.v~r ~m fllh?, mlll- O SR.. VA.SCO~C~LOS; TPRREl;;, tcerteza de que será- o primeiro a n 
emprêsa.s ligadas aos centros de pe"'- tas vezes pelo anuncw: do radfo ou .....,... o problema da saude e tão _:velho lólhar as dOres ·que tem no seu co-o 
qui.Sas sediadas no exterior. do.s ?artazes ·d~, ~strada. compra. ~t'.- como a Sé de Braga ... V~ Ex~. sape ração pa·ra exaltar aquêle3 que poq... ' 

\ A comissão que investigou a adio termmado rem. ediO, nem sempre- Ul-:-- qu. e _no Govêrno anteuor o problema ~sam realizar com eficiência uma. rê- -. 
t4ia. indústria farmicéutíca. considerou diclldo, mas lnvarlàve1mente caro. era lffUaJ. No Govêm_o anterior à re- de hosp!tal~r no Brasil Proporeio­

_!:fjue os ,preços atuais dos medicamen- 9 pro~lema ~e. antibióticos, pOr voluçat' a !!lesma ccnsa. ·. nando não só escolas mas' dando ta.tn_. 
ltos são ainda afetadas.- desvanta.jo~n- exemplo, ~ dramaüco. , Gos_ 0 .. mmto de debater com. Vossa bém a.o brasileiro o direito de compral' 
r mente, para os oorisurnidores. pe-Jas Quero dizer a V. Exa. que, no meu Excel~!l(,~~ porque V.- Exa.~, P~la ~ua remédios para salva?· o·seu filho. ; 
,bonificações exce.ss.ivas concedidas ~tn~ Estado, há. uma- tegião cqnflagrada expel'lloncm, pelo _seu conheCimento, (Retomando a l~itu:ra) 1 
laboratórios, que apenas fav01·ecem - a :Baixada Fluminense. ·os Senho- traz sempre luzes aqueles que olham senhor Presidente. o fato. a quo 
Çl-s intermediários. pelO- excesso de uro-:- res Senadores a conhecem, estudiosos o- pl"oblema do ponto de vista. social, acabo de referir-me, torna oportunas 
pa.ganda e pelo finan-ciamento indire-- que são d.es problemas ·brasnerro.s. Foi como estou f~zcndo agora. V. E~n. re- B.lgtimas considerações ... · · 
to, feito pelos. laboratórioS às "'a-"t:- at_é ~ogno:ninada de :·Nordeste, sem conl~ec.e_ ~u.~. o__pro~le~a. da saude d-o A pl'inieira. delas ·é sôbre· o PJ-·óprío 
mã.clas e aos .revendedores, ant-e a ~eca . ~h: quem Pt~ec1sar de comprar bras,leuo ~~~ sempte 1 ~l~gado a pla- lugar ocupado pelas questões atine:ri­

. 8.1eg"âda. falta. de -crédito bancário. ~ um remed~o .. tem _g:ue se d~esperar. ll? s_ecun~.atiO, no Irnpeuo e na Re- tes à indústl·ia -de produtos farmã-
. ,. A Comissão defendeu a_ imediP.to. Os hosplfa1s est~~ apresent9.ndo o p-ublica·..... . · céuticos, Da· quadro da pri>blemãt.iCA . 
. itualizacão da legi&laçâo qne regula ª- quadro n;tai~ ~rap.'labco. A,. _falência · q S!. P~~r~ I-udovzc'? - voss~ ~- btasileira e universal: - · 
. a.bri-eação ·e o: comércio de produtos dos hosp1ta1s e,um fato notono. Q:-tal cele~Cia val m~ permJtir um hg~l10 . Tôda a linha de pmdutos"'dª-'_indüs­
,.-a1'Dl(!.cêuM~. "4Ue pretisR ser- co-".1- '--o Senadoz:_ aqm presente._que, no seu apalte. (Assen;tl_mento do ~rador) -:- tria- quilnicO'-farmoc'êutica · encontra 

· .~_atfvel com a.· vigente coniuntura na- Estado, nao tem um- hospital em :si- No Govêmo 00 S~. _Jusceh?o Kubt~ mercado amplo nas socíedades hum&­
~~-çma.I ç .int-ernácionnl"~ F. vni m•:l" tuação difíCil? -. . . . . . 1 tschek a. Saúde_ Pupllca foi olha~a· nas civil_izadas; Ape:has o tipo de cOllj. 
ãtii~te. quando reconhece que "a As Sm~t~s pasas de Mlset'tcordla e~C~?l _multo c_ar.m~o, col!l ~uita. eft:,--: sumo desses produtos varia, segundo 
feglslaç§.o sanitária . deve s. er re# -as b .. enefJcenc!.as podiam .comprar os Ciencu~ . .O Mmlsbo _Márlo Pmoth PQ- a incidên. cia de- determinados fatorei,· 
,"y. ista, não s6 .·de -modo a. senarnr a remedios a preços mais ~Z-(}áveis e de_ ter tJdo se';'S. er~os e falha~.· mas ení cada área geográfiCa dÕ globo ter-:­
;,..ti.sea.lizacã-o do exercício urofissi(\T\"1 dar ~os d_oentes. Hoje, .porém1 isso fm um dos, M1mstr?s que ma~~- tra- restre. · 1 
~ fisealizaçáo da produeã-o itl~11st.ria.' não e Pfli'Slvel~_ . _ bal!lOU pe •. o B~astl em matena de _o primeiro cori'dicionador da; pro-' 
·~ma.cêutica. como, hunbém. de U'O---; E' com ~ saude do ..poyo· que se jo- s~_ude P~tbhc:a-._ f:!~ quase chegou a f cura de remédios é o .nível sanitá.riO 

-··ao~ a colocar esta última. de ac6rdo ga. :l!:sse e um p1;oblema l{Ue des~fia, eu.adicar a tn~lálla, pelo m~nos notctas popu1ações: · 
~m o .grau de qe-senvolvimenta social ?ão Qigo _açs ~cun1bidos_ dessa pa/l~a lpSta.do de Golas· _ ·... _ ~-- _ j· ~s J?OPUlações de baixo nivel de nn• 
e téomco já- atmgido". 1mportan~1s~ima do Govemo, desafla . o SR~ VASCONCELDS 'TOR.RE:S da: alJmentam-se mal e, assim, tert­

~, Dt-t mais a comissão e-m seu rela- o Sr. Mm1stro Leonel f-4iranda, Mi- - V. Exa. entra neste debate, e eu, l dem a contrair moléstias, crônicas .oij. 
ltÓ110, que "a. legislação t·eguladow .. n~stro, da .~aúde, conhecedor como como houem·_..que estudo o assunto,lnão, precisando de algúns medica..:. 

· ae, _:regi$trQ; de patentes rela.t;:li>nada.s: mnguem, Ja. gue explora- os. serviços del'o dizer a v. Exa-. qu~. em ques-.1 mentes básicos, para "Própria sobrevi-

i a ind\ístria d,e medicamentos h3 de saúde, tendo casas de saúde na tão de erradicação da malária, nem vencia-. · . 
tmpur.e:ar as disposições que lll'Q---- Guanabara e· no meu Estadq e, po1·- tudo se deve ao Minisb:o Mário Pi- Acontece que essas popU.lações for-. 

t\111 o }ll·iyilégio do uso de ma!é-' tanto, está perfeitamente apto para notti~ nem ao Govêrno do Sr. Jusce- madoras da massa, humana dos. :Ptú­
~pr.ijna.s nece$á.rjas à. .prod~çã~ resolver o problema. Bem _poderi~ lino KubHscheu. Eu· prestaria antes ses subdesenvolvidos -,e -~ Brasil • 
'D.~~-Cêut!ta ... e _8.'3 normas d_l"'.~' S. Exa. dar uma_ palavra, .Ja que e ~mena.gem a~ grande -e saudoso Pre- um dêles, como ninguem Ignora -
~adoras das a.ttvtôad~G bancarias_ um l~omem realiza~o na v1da. Bem std~nte_ Gelúho Vargas _e 'ao grande que tanto precisa de medicamentQS. 

, ~m talnbém -:revl_.~o. porque con- po_dena marcar a !SUa passagem no samta-nst.!l- Manoel PeJTeJra que_ el'l'a- nem sempre pode faZ€r uso dêl~­
; ~rç W!:lo a desna.cion.ali%a~llo pro- .r..imjstê11t. ao chamar à8 :.fP.bs aquê.., dloou a ma.lária não só do- Estado de axatamente , porque dispõe de um 
· ~Wa. ~ mesma_, 1nóóstria.". les QUe infelizmente passeiam na pas- V. ~xa.., m~ do :E:stado do Rio de· Qaixo p-oder aquisitivo. -~ 
Y_: .o sr. fiâro ~u4ovlco - V. Exa-_ . .s3]'e]a ~as. mi.sêri~. das doenç!.!;, das Janeu·~. ·, -· . E o que ·ocorre quando urna pOJHJ.~ 

rte.· um. sp.ru;_t,e? (~ .......... tt- anfenmdades crômcas do povo br·as· i- O Sr. Pi.dro L. udovíco -...,.Não só no)Iaçáo d. •. doen. tes não pode adqit t do orcuitw) - AliA.s, &se as- lei:ro/o · · [Estado do "R-1<_, de Janeiro, mas· da. e.... usar, no momento em que se 
t toi debat.idc vi\rias ~ no_ O . Pfaro t~ic<> - ~uút.e- :Sa-bl:ad& -Fluminense. O 8el'Viço pre~- necessário, 'o remédio convtmi · 
\,1 E' ammto tfM»o. que· a ro- V._ a. 1ii1. ~~ (A-618~ t&d.o pàlo Ministro Mário Pino-ttí no para cada -distúrb1o mórbido· de .. ' . - . . . . - ' . 
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ofre o que o;::orre1 senhor Presiden- · c::nte d~> custo d<ls ~médios - e as cionar êsses- angustiantes problemas J a SR. VASCONCELLOS TORRZS 
e, é .a. con:fi~uração de um estado de\ ~tatisticas estão ai pata provar - que não são apenas da Parru'ba, má.:; - De ág·.1a oxigenada e limonada. 
lebíl!:iade fts:ca. e de wfiímenta or- resulta num aumento espantoso dos de todo o Brasil mesmo em zona:; purgativa •.• 
~ânico, naquel:!S que não podem. tra-I ind!.ces de mortalidr>.:de. não só de. m"'is. desenvolvidas, como São Paulo, Não interrompendo V. Ex4, eu que­
;ar-se, cem o a~ra.vamento ou a. ma-l :::.ri.al~os -como, principalment.e, de cri- ainda existem áreas r:aupérrilllas, que ria justamente, defendendo a tese qu3 
mtençã-C> de alto índice de mortalida- anças. poüennn perft:.Haro.ent.e s-er caract~ .. oomprecndi do aeu primetro a.pat.z-~ 
:Ie eutre·êsse;;; seres humanos. i o Sr. Argemiro de Figueiredo rizadas ne.sse aparte oportuno com que nos desem o knotv how, co~l) 

O consum:.:t de remédios nos países 1 Permite 1V. Exa .. um .aparte? que me hourou e que transformo num disse o nobre Senador Argemiro F!-
:lesenvolvidc.s segue outra Jinha. Os ~ ~ C::J-m prazer. desafio que v. :EP- lança. em nome d~~ 3"1jeiredo, 'i,Ue não houvesse privilé:>"' 
ieres huma.ncs de alta renda das so-J o Sr. Argemiro de Figueiredo todos os representantes do povo bra .. na. importação da matéria-prima e 
~iedades pt'ósperas desfr-ll.tam padrões ·permite V. Exa. que eu interrompa si-l&ro, às nlJSSas autct:idad:s, para naquilo que v. Ex' .diz muito bem ..• 
alimentares elevados, e, ôbviamente, suas co~lsiderações para aparteá-lo, que descubram onde está essa fôrça 0 sr • .AttUio Fontana _ Eu _pe.;,.;­
não estão sujeitos às enfermidades da manifestando a minha solidariedade ex.traordim'i.ria. que faz cilm que a. en-- ria a v. EX~ que me. permitisse c cc­
categoria daqueles produzidas pela aos argumentos que estâ. produzindo frmida,de do brasileiro seja. objeto dl! cluir 0 aparte. Não .11à. privilégio n.l. 
miséria e pela falta de higiene~.. com tant.o brilho, sôlJre .assunto da lucro de grupos que não são a.meri- importação da matéria-prima, porq·.:~ 

O Sr. AttilW Fontana -·Permite n1a.ior gravidade para a polítjca de canos, nent inglêses, porque são gru-- tmios nós podemos importar •.. 
V. Exa. um aparte? desenvolvimento do Brasil.. A indús .. 

o SR. VASCONCELOS TORRES tria. farmacêutica., é, sem dúvida, uma. PQ_s que não têm pá.trt~ •. ~rupos apâ-- o SR. VASCONCEL05 TôRRZS 
;......_Com prazer. das mais importantE-S t!_o no ~rasi~. trrdas. A dor e a nuse~!-3 d? rro - Sim, irtlportar, V. Ext sabe, pa-

0 Sr. Attílio Fontana - v. Exce- Atualmente, o pobre nao esta ma1s serve apenas para ennqu..eclm .nt~~ gando em dólares o que os outros p:t- . 
:J.ência aborda um c.us problemas ma\s €:m condições de adquirir wn compri- par que iates tra.feguem no Meditet gam em cruzeit-os e ganham em dô­
grave.s de nosso País, .a questão de mido de Melhorai pa!"a uma dor de rãneo e para que haja um lUX? de&- lares V ~ sabe bem a dlferenea .. 
:saú.de, e a ·situação do trabalhador cabeça, tal o seu preço. Ma.s se êsse mesur3;do, C?-?tra o empobrecunetlt':> ção. ~ • 
modesto,_ o que ganha salário míni- fato, se e~a ..circuns~ã.ncia, se ~e q~a.se mc:>ntlQo,de todo 0 povo bl-a- o Sr. Attilío Fontana- o nobre· 
mo ou, àos vézts, nem tanto para problema. tivesse surg1do em .fu.nçao Slehro. senador José Ermirio de Morais é 
atender as desp:'!sas com medÚ:nmen- da vida interna do Brasil ou dos prc}- C?-l1~~o _o_ aparte ao n?bre Senado; um 'exenl,plo; êle .roi buscar 0 know 
rtos. Prec:itias são também as CGn-~prics brasileiros se justifica porque, Jose ~m1no." Em segu~Ó:a• da.--Io-t.i 7cnow a pesquisa no estrangeiro, 0 
(lições ae habitação, de transpcrte, é afinal, as nações passam, sobretudo ao em1nente 9 .... nador _A_tbho Fontana. implantou as .suas indústrla.s aqui. 
'de falta cte ag·asaiho num tem!'o como na lu$e de desenvolvimento, par crt- O Sr. Jose Ermzno - Senad.or com capital nacional, não temitl<lo e 
o que estamo~ vendo nesta semana I ses de ordem econômico-financeira es- Vasconcellos. T&res, é muito fácil re- campet.:ção dos estrangeiros. 0 que" 
em Brasília. E:ssés trabalhadores tém l petaculares. o setor de farmacologia. solver êste assunto. Existem dois pat- nóS deve-..li.OS fazer é imitar 0 exem­
de inicial' à hora. certa. as- suas a.t1v1-~ é de tal gravidade qu~ um dia tere- ses no mund-o onde os medicam-entos pio da industriais cOmo 0 · senad.cl' 
dades, porque sabemos da exigãuc•a mos um Govêrno que encare com rea- ·cuStam barato - Itã.Ua e J2.:pão. Por José Er.tnfrio e outros, que podem com­
dos empr.ezúrios, o que náo pode ~r llismo êsse aspecto da questã-O. Fê.z.- quê? po-rque não admitem fOyctltfe.:;, petir, nas suas atividades, no seu ra--
díf-erente. ::e a. R.e"\'QlUçã.o; encontrou-se êsse não admitem pl.tentes em medica.-

() p:w;o dos m;Jdicamentcs. em re~ zrave pr~blema pa.::a a vida nacional; ruento algum. Na. Itália, um medica- mo, oom às próprias emprêsas estran­
lação à Iêceita. da trabalhador é ele~ ..:cr:;m fe1tos apelos para qu-e a Revo- mento custa três a quatro vêzes mals g·eiras. Aplica-se, à indústr!·a rar-

ad · A d · há it 11 o e b' t d ' macêutica, Jamentàvelmente, um IJN-
'V u;s1m~. m a n.fi? n:u ,o, e~- 1 uç~ , I? sse alll 1~n e e esp~ranças barato que no Brasil. No Je_pão d~-qe \t.jbio m·Jito conhecido, ainda ontem 
ítêve aqm, on Brtts1ha, o Vn:e-Pres1- / nacwnal-5, de nO\ as esperanças, re:- ser 0 mesmo. Se o Govêrno quiser 
ldent~ ·dn.. COnlederaçâo da Indústrl.:t, solvesse ~s probl.e:r:nas do país ac.i~a resolver o problema basta estudár o citado, se não me falha a memória: 
homem !lg.::.do às emprêsas farmacêu .. j dos p~~ldos pollhccs, s'2m polltica. -~aso ó.êsses 'dois p:1ises e 0 resolv~rá "pais ricos, filhos nobres. netos "PV­
ttcas. Indagamos de s. sa. p~r que I p.:1r~1duna.; que houvet;se cel·ta coorde- imedie.tamentc. bres''. 11: ex.a.tatnente o que tem acon• 
~ande p.:;.ne de nossos Iltbcrn.~órios naç~J dcs elcm~nt?S 9ll:e apoiavam o O SR. VA.SCO.:\'"C.ELOS TURRES tec!do. Aqueles pioneiros, que fun:..a ... 

. 'la!Jl.act.utlc::._s . estava pa~sando- . para\ m.o':1mento ·r~vo .. :..J.?tcna..n9 que ~e pG- _ Bá de ter visto V. hx'l- qu~ come- ram seus laboratórios farmacêutiC1"1S, 
maos estrnn~e...ros. Este é um pioble-

1 
~.ena .. t~ar, a;e. ~11?1. movunento çamos exatamente no.sso dücur.so Ji~ não tiveram seguidores e êles acaoa ... 

ma. que dev..,.mos ter -em alta cont:l. -)mpahco a. neçeo m .. erra, mas que I zen •0 ·que um grupo de militares e.s- ram pass::mdo para. o contrõle do ca­
De cetto teJZpo a esta parte, cs em- lôssem solumonados os pr-oblemas na- . a . ...,, pit:al estrangeiro. Devemos concitar 
presll.r!c..: nuc-.onais, sem que saibc.-: clcnais. Dentre t-<>s<as problemas, está~ tava 1uterp.,,~do a. SUNAB, po~ue os homens ligados à indústria farm.l­
mos p:oJri:u:1::n•e o motivo mcorpo-l...::a:::mente o relativo à indústria far ... esta. ta1.v~ t nha sidO~ nos ultunos cêutica. brasileira. pára Que reaja.:n. 
xam sei; e::lprt-sas à indústria lar- nu!:cf:u~lca. Infelizmente_, hoje, a le- t~mpos, a rnaíor agenci~. d~ encare- para que se reorgan~zem, a fim dJ 
mac:udtc. ·es:.ran~~ira, O oovêrno 1 ;:;is!a~ão é têd::!. no sentido de favore- c~ .. ~to ~o custo-de-VIva. no .P~is, que am.anhã ou dep:>is e.s.sa jndústrle 
pl'ec:.t;;:.. :-.:~;~r para·êst·e· tato, o .Be-1 c2r u.s indústrins, os investimentos es- prmmpa~mente .no setor d~ remej105• pennaneça. como estêve em tem~'l3 
nhcr .::;.:ai'3Lro da Saüde.. deve levar tran:_:·eiros el:n detrimento da indús- COmo disse, ha pouco, ao nobre Se- p.2S5adbs, nos mãos de industriais c:.: 
em <:.Jn:)~C.tr::;âo o alto _preço do-s me- :-ria nacional. Quan~o à fabricação de nador .~e1ro L~dovico, não s_e cuida. capital nacional. 
dicamentos em relação à receita uo 1 medicamentos V. EXa, ,<;abe - e aqui de polihca, e, Sim, - e êste e o trr:.-
h.om;:-m c.J.~ trabalha, e que êstes me-,J.í se salient-ou em aparte-- q·..te SO% balho õ.o se.nado <Mu•to bem!) e O SR.. VASCONCELOS TORRES­
dica-:ten~f~S q:Il!Se todos são produ-, d-as laboratórios csl..fto na~ rn.ft-:s de honra-me ouvn os apartes - lev-~1.1 V. Ex.~ está sendo coerente e a2.: .__ 
zidos ç::>r fmprcsas estrâ.ngeiras que, i -émprêsas esttangeir.>l.s, de· trubts es- contribUição .ao honrado Ohete-dc- deço o ap;t;te, m:~.s o nobre col::~ 
;pa1'ece-m~ se entendem muito betn llr...,ngeiros. . Govtrno para que su~ E.'l:ce_t:ncia. en- - é o qua <::epreendo do seu np;~:-, ~ 
entre elo.s. . ~ Entã~. o ~ue ·se faz para !flanter 1 cal'(: o • . . . . ... - su1J~tiru:1 o pcde1' de aniquile.m~n-

0 SR VASCONCELOs TôRR.E.31 tsse crime, e cercar de restnções a O Sr. Argeiluro de FtgUC11Cdo - to da ii1d.u.strt.a farmacêutica. btJs, ... 
- v Exa · não"'" faz idéia. de c"m.o I ir.dústria nacional, impedindo que os Seria mesquinhez envolver política. leira. 
estou· satlsÚ!to coin esta sua co~tri- ~v.e.stid{_Jres nacionais a.d.qu4"a,m a :na- em problema. de interêsse na.ciona1. Vou citar a V. Ex~ o caso do Ll.-. 
buiçüo, p.orque v. Exa. olha 0 pr()- tena-:-prun~ enquanto tu~o se famltta O SR. VASCO!iCELOS TóRtXF..:S botatrio Fontoura, de São Paulo: -ou 
Dlema r.-.aJ;n:~nte. ') acs mvestidor_es estrangetros. Que se -- ... problema de ellfermidadzs do o Laboratrio 'Fontoura acaba, ou se 

Muita gente, .Senador Attílio Fon-~~~e~ aos: ~ac1onaís, pelo m. eu~, oon- cabo~lo, do jeca-tatu, do sertanejo, do assecla. com o Grupo Whtte. ou, os la-. 
'l:ana, jul:;a, às vézes, que, doutrinà- <.nçoes de 1gua!üa~~ no favorec1mento) piraquara ou da ca1.ç.ara. que· prec1- borat6ri-os brasLt iros se juntam co 
:lamente, V. EXa. é um homení que governamental. Nao .se compreende sn.m das n0$3.s vozes alertando ·~s grupo Prt.zu, a outras entidades co­
não aten:a proa os problemas daque- que num país ~orno o noss~, ~e~ li- noss!\ autoridades para que entrem merc!ais estrangeiras, ou ::tcabam -
Ies que sofrem. No entanto, Vossa b~dade e patr1oUsmo, contmu1 ~se num setor até agora indevassa.do. V. Ex~ não ignora a guerra que e:d:.­
Excelência aca.ba de dar u.n1: belo c~rme sendo P::_"tl?retado contra ~ i{~- Porque, quando se trata da tais assun- . te, na concorrénda. de -produtos .~im~--
8.parte. Faço questão de claSSifica-lo Içao, contra ~" ~terêsses naclona1s, tos nós ouvimos mas êles às vêz:03 lares. A penicilina .brasileira, por 
de belo... contra 0 patrunómo popular, cGnt~a a morrem nas paredes atape~adas d"J. exemplo, é tão baa quanto a estran-

0 Sr. Attflio Fontana. - Muito ;obreza. sobretudo quando o Governo Qenado ou da Câmara não chegam geira. Pois bem: - pro::ura-se o av:l-
obrigado! €:Stá nas_mãos do nosso_g~ortoso Exér- lã fora: As vozes que ~este ;nstante lamento do preço da penicilina e o 

O SR. VASCO~CELOS TORRES cttoe NacrC!nal. Em mate:rm dessa na- se fizeram ouvir, desapaiXonados, laboratório Que a prOduzia, que a pes ... 
- ... pelo que êle representa de so- tur: 2~· nao posso. compreender como corretas por certo farão com que a quisava, que a industrializava, nõ.o 
lidariedii-de 1:umana e pele que en- ~:.S ~~;:s ~d!01~~.§0~~~:~s c~~o }~~tt autorid~de máxima. di!ste pais venha tem outro remédio senão fechar aa 
cel'!a d~ .realis~o. Quem vive de sa- ficáveis não 'procuram solucionar os a realizax:. aquilo que o Senador Ar- portas. vamos c!tar aq_ui vários caros 
lárw .. nurumo nao pode pensar· em robleiDas. ue tanto afH em gemir!Y Figueiredo disse m'Jito berr..l de laboratórios brasileiros que UN­
adquir~r um ruttibiótioo para o !Hho ~ão, 0 povo~ Receba V". lx.a. irii~~ desvendar êsse ~mpenetrável mistór:(l ram de se associar à fôrça e desna-
ou pa.za a esp~sa. solidariedade e 0 desejo bem carac- e "fazer, como afnmou o Senaóor Jost t..~naliza~ . 
. ~~ta. Hbjo:çao,_p~lo estrangeiro! da teri<~:ado do ffieu protesto contra êsse ErmiriQ, que os· remédiOs não sejam O Sr. Fern.a.nd.o Correa ...:.... Permite-
l.n us na. lUmaceu ca - e aço desmando êsse crime de se patroct- objeto de lucro fácil, mas sua aqui.. me V. Ex4 um a.parte? 
~~:st~~o d~en~fa~.u~:rn::· q~~cl;~~ nar . .as: m'dú.stria.s· estrangeiras, os in- sição unl: direito do c!dadão para. sal- o SR. VASCONCELLOS TORRES 
cura despretar a colaboração d.a téc- vestld~res es~-rangeiros em . detrim~n... var a v1da d~ um filho! . _ concederei 0 aparte com muito 
llica e d.o capital alienígena. 0 qua to .d-o Industnal e do inveshdor nac10- O S~. Attilto FIJntana - Perrmtc prazer, pois quem o sollc!ta é ouu-.1 
não desejo é que, num setor impor- naiS · V. Ex um aparte? médico, cUja biografia eonb.tço lietn. 
tan:-e da vida nacional, que é a doeu- O SR. 'VASCONCELOS TôRR.ES O S.R. VASCONCELOS TORRI~S médico lltoveniente C.os rincões , dll 
ça a a miséria. do povo, alguns enrl~ -Muito grato a V. Exa. z - Cc·m pra~e!· Mat-o Grosso, que poderá oferecer, tal"' 
queçam, &ravés Qos 4'royalties" re- O que me impressionou no aparte O Sr. Athho Fon.taoo- Nobre se- vez, um depoimento muito mal$ vi\·o 
me...<:'.S:ls e encarecimento do produto, de V. Exa .. foi o tom de emotividade nador, num regime democrático, como e dramàt!co que o meu, pois estou 
de .um mcnopólio de pesquisas, niio com que o pronunclou. V. Exa. é é o nosso. náo poderia o OOvêrno tu- olhando o p.rob1em.a do ponto de vista. 
trazendo a nós outros, brasileiros do um. homem so~rído, um -h~:nnell'!- vivi- mar medidas drásticas contra grttPO!> social, Antes, porém, queria. ma.lll 

I Sul e do Norte -e, principalmente, do do _com S]Ja llderança pohtíca 1~con- ou contra emprêsas, Af está. a quts ... uma vez salientar que e.s minhas" ~ 
Nofd.es~- porque não -querG dat àltestavel nao e.:;tá falando _por. si... t.ã da transferên-::ia. da indú.stria far- lavra-s na.'o têm· o mais remoto re,s .. 
mir.ha tala um toque regionalista. - O Sr. Argemfro de_ Flguetredo - m.aceutica. para grupos estra~eiros. saibo de xenofobia. Não quero, Sr. 
cePtos arti~os que só podem ser ad-J Nem com sentido político. Ern !J.osso Pa.Is havia -outrora, grande Presidente, nesta altura da vida. ser 
quiridos peia. cfl.amada classe A. quan- \ O SR. VASCONCELLOS TORRES nllnlero de indústr!.a.s fannacêuticas um daquel~ que, por convizçáo xteo-
do há tmnns com grande número de - : .. mas p.e1os que conhece, M seu de grupos brasi.lf.:ttos, de familia.'l lôgica, se põem contra o lo.boratór~o 
tl'abalbadores. A ai ta sempre cres- [Estado, e não .. tém fôrças para so!u- ,brasil-eiras. estrangeiro •. 
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Eu sou br~sileiro e defendexei, nos clara, ampla, como es:-:m fazendo .. 
anos de mandato que ainda ten:'1o e Tem de haver <:tquela subserviência, 
nos anos de vida que Deus me cem-- mas qual o senador que pcd~rá me 
cedeu, não a total nacionalização da dizer que não há trust farmacêutico 
jm,dústria brasileira, qúe depende muito neste País'? Ninguém. 
do knGW-how, <ia técnica,. da_ experiêu- Há pouco ouvlmos a yoz insuspeita 
cia, mas a necessidade de uma pro~ do n~bre senador At~llio Fontana, 
vidência governamental, rpara se evi- respeitado per t-od9s. nos, q~e, basea­
tar o encarecimento aJjsUrdo dos prO- do em dados esta~1~tloos,_ afirmou q~e 
dutoa farmacêuticos, impedindo que 90% ~os labo_l'a.tono.s sao e~trangel-
0 brasileiro tenha. a sua vida prolon- ros. Nao sou contra est~ange1ro~, ~as 

· gada, poa.· -falta de recursos necesSá- sou _a _favor de que haJa labo~a!ónos 
rios para adquf.rir' 05 remédios nas bras~lerros e a favcl' àe uiD:a. lll!-erfe­
farmãcias~ · rêncm gov~rname:J?-tal pos1t1Ya. ~!ara 

com muito prazer concedo agora 0 gue.. se co1bam uma alta exagEi·ada 
t:"' b s ad Perr. d nos preços. v. Exa.,.Senador Fer-

a.par _.. .ao n~ re en or 1 c.n ° nanào corrêa., ube que aqui em Bra-
correa. . sília,"' inclusive de farmácia pa:•·a far-

o Sr. Fernando Correa. - SenadOl mácia, os pl'eços mudam. Não há 
Vasconcelos Torres, tat?bém venho ·con'trôle de preços. :Na Cidade Livre 
M~P~-D:hs.ndo, com muito inte~êsse, o preço de um remédio é um, na ave­
as Jll:dlciosas Pal~-yras de V. ~x- ·- A nida. W-3 o preço é cutro. Daí a mais 
respeito da penicllma, quero d1zer~lhe cinco qua-dras tamb~m o preço é ou­
que n:z: parte de uma_ Com~issão do _!;ro. E v. E.'Ca. .sabe o ,qué acontece 
senado Federal que fo1 a Sao Paulo quando o 1Jl'Oduto escasseia não ha­
justam-ente v~.sitar a indústría tàr- vend·::>-contrôle. 
macêutica.. Visitamos, então, o Labo- Nós que estamos tomando 1nedidas 
ratrio Fontoura White, e, com grande relativamente à segurança nacional, 
alegria, com júbilo patritico .mesmo, eu perguntaria ao me ueminente ami­
ue. vi a quantida9e enorme de penid- gó Coota e Silva se há assunto maiS 

!una teita ept· São Paulo~ naguel3 la- correlacionado com a segurança na­
lboratr!o, que estavft. sendo exp-ortada cional do que a saúde d-o povo? Um 
para os Estados Unidos. dos assunntos que poderiam, em be-

nefício do entendimento maior serém 
O _SR. VASCO.N1CIE.'LOS TOR~~..S examinados nUm campo de maior 

-:-- S1m.. V. ~!!- cor;robora o que ~u amenidade, mas fica relegad-o a plano 
dl.s&e. :esses mdustr1ais da enierm1~ secundál'io. 
dade não têm pátria. Muito o~riga- Verifiquem.<"" v. Exas. que esta Oi­
do, Senador. -v. Ex~J- vem subllnhar dade nova Já. tem um aspecto de ci-
o que eu disse há pouco. dade velha pelas enfermidades aqui 

A penicilina falta ao -cablqco. ama- já encontr~dn.s: caquéticos a toda 
zone~se, .ao matogrossense e nã.ó estó; hora nas portas do Senado, figuras 
faltando ao estrangeiro. as mais decomp~stas do ponto de vis-

o Sr. Fernatuto Corrêa - A pe.ui- ta físico, ho·rnens ulcerados;~ tubercu!o 
cilina. estava sendo fornecida. a rue- so:s têm-me procurado, 110 meu Ga­
nos de Cr$ 10,{10, o que é relativamen- binet~, como também aos srs. sena.­
te. barSito. Ma-s o que precisamos dores, principalmente os do Nordeste 
combater é a.· ganância do intermé- e d-o Norte; da Bilhia, da Paraíba e 
diário. de Pernambuco. Pensam que Brasí­
. O .SR. VASCONCELOS TORRES lia é uma cidade mineira, é. engano 
- Há um aviltàmento, Estamos Per-- é ~a.is unh cid,adc J.?-Ordes_ti~*- -do que 
feitamente de acôrdo em gênero, nú- mme1ra: ~ambc~ vem a ~mm pedm­
m·ero e c.aso. NO 'Japão, por exem- ~? remed1o, pedmdo hospitaL E d~­
pio, h:i 0 problema de mão~de~obra. v.do que baJ~ u~ Senador que nao 
Tenho estudado, senador. v. Ex"- !lá tenha dad~ ~mheu·o_para compra de 
de saber que não venho a.qui imjl-ro~ algum !emed1o ou aviar esta ou aque-
'tisar dis ne 0 d .• la receita. , _curso, m, quer a.r _cara~er Prosseguindo, nesta altura honra-
demagogJCo aos meus P!onunc~amen~ do oom a atem;ão do meu querido se­
tos. V. Exª' sabe que Já tenho ~n:a na-do: 
longa ~~rreil'a _ pa.rlament~_. \Tou Mas, têm outros problemas sa.nitá­
exe:mpliflcar,_ nao ~om remed10~_, ~as rios, deconentes da alimentação ex-

- çom. ~ rád1os. Ha grandes ~abncas cessi'va, da stress e das neuroses, pro­
de ~adio_:; e aparelhos ~letrôm~o:;;. no duzidas pelas condições de vida a que 
Japao •. ~as. elas de .cap1t_a1_ amenca.no estão sujeitos nas sup~r-metrópoles 
e ~ radiO japenes e v:nd1do multo em que vivem.· 
ma.a barato, na. Amé-nca, do que o Acrescente-se a isso o fato do ho­
rádia americano. Isto por um f.t!'O- mem das s:::ciedades desenvolvidas fa­
bl~ma sala-rial. ~ u.rn probl-ema de zer uso em larga e3ca!a de 1neO.tca~ 
avlltramento da mão de obra. mentos preventivos para divers<Os fins, 

,. Sa-be, V-. Exa. perfeitamente que o: além de produOOs dietético~ e dos des­
Balário-Jninimo atual, no Brasil, cor~ tinados à higielle. pessoal, todos pro­
B'esponde a trinta e dois dólar-es por duzidos pela indústria farmacê~Itica. 
u:nês e êsse número mostra como é Observo . assim, senhor Presidente, 
baixa a capacida-de aquisitiva do nos- na Seqüência destas ci)nsiderações, 
ISO povo. Aliás, essa_ "figura do salá- que a emprêsa de fabriCar produtos 
lrio-rninimõ lá não existe;- existe sim, químicas-farmacêuticos para o can­
O saláriO-hora. · ' sumo das massas humanaS é um dos 

E aqui abro mn parêntesls: os que maiores negócios do mundo .. , 
~tam dê.sse assunto es~ão sujeitos a Mas, evidentemente, não pode e não 
'serem mal 1ntertJretados. Quando se deve ser considerado um negócio 
ll'ala como estou falando ou .Jte é um igual a qualquer outro ... Por que, 
esquerdist!' ou se é acoimado de co- sendo seus produtos destinadas a eli­
munista, E faço questão, mais uma minar sofrimentos e a salvar vidas 
vez, de dizer aqui, perante 'meus co- humanas - devem es~ar a alcance de 
!legas e perante o povO brasileiro, que tõdas as bôlsas. 
·quero marcar a minha carreira como Se todos os remédios têm urn pre­
um anticomunista. .seguro, firme por- ço e de vem ser vendidos com lucro 
que sou católi_co, apostólico, rotÍla-no. - pela própria lógica do regime ca­
Nas quem contraria inte.rêsses dessa .pitalista sob o qual~, vivenfos - isso 
ordem, como estou fazendo com êste não significa que o Estado - ~se 
!discurso, geralmente 'é um ciQ.ão que provedor geral da s.egurança coletiva 
passa a ser marçado de maneira dife- - deva permanecer indiferente quan­
!l'ente~ E quero dizer que já sent~ _ ·do êsse preço se torna um obstáculo 
e sei que não ~ hora de recordar, lhas ao usp . do med~cam_ento, na escal.a 
~recordarei maiS tarde - na minha necessána, pelo crdadao de renda me­
camr-_. e, mais que eu, minha falffilia, dia que dêle vem a precisar. 
o efe1to de pronl:IDCiamhentos que fiz "Senh-or Pr~id-ente. Os probletn.'l.S 
e todo~ patrióticos, verde...amarelros; de :medicamentos nos países ricos. 
~ qua1s tive que justi.çtcar. ExiSte CCIDlO os Estados Unidos, c fieli d-aise5 
'!JDl gru}:lo, neste País, desgraçada- pobres como o Brasil, não são os 
~ente, que não perE!9.ite que se defen· mesmos, visto o assunto do [;Onto de 
~ a noss~ Pátria. assim de maneiio vista social- e h~o .. .'..!o ../ 

TodaVia, em têrmos estritamente boas perspectivas de luero a e.mprê­
econêmicos, o m-ercado brasileiro de sa.s habilitadas. técnica e financelra­
ccnsumo de medicamentos já alcança mente, para nêle armar o esqu~na. 
apreciár1e1 expressão. E, a par dessa. da distribujçáo maciça.- -de produt.JS 
circunstância básica, um. esforço de farmacêuticos, inclusive os não as­
propaganda téénicamente dirigi::lo senciais, ficou decre1tada, <te fato, a 
vem modificando sen1 cessar, em re- falt\ncia ou a absorção dos laborató­
lação aos reruêdios, os hábitos de con- rios verde-amarelos. 
SUl!llO das clásses de renda média e de o processo desenrolou-se, como u:na 
renda. alta em nosso pais - a' ponto pesso-a. de senso comum poderia es­
c1-e nosso -c-omportamento nessa questão perar que se de.!enrolass-e. A desna­
ser, hoje, sem qua iso possa ..-fusti- cionallzação Já atingiu, como acaba de 
ficar-se, rhuito ~·emeJhiwte a..o do apurar a ccmissão de Sindicância a 
americano... . que me referi, a ~O% da indústria. 

Há. um interêsse crescente peJos re- farmacêutica implantada no pais. 
médios fabricados à ba.se de fórmulas Exatamente aquela estatística que 
famosas apoiadas~ segundo a propa- V. Exa., senador Attílio F-ontana. 
ganda. que as ~rca, na última pala.- cito-u com correção impecável: QO%. 
vra da ciência e da. tecnologia. Pre- Em nome do princípio da U:vre em­
parados simples, <le outro lado, tan1- prêsa --e de outras balelas, que sem­
bán já alcançam alta. posição esta,.. pre justificam os abusos em maté­
tísüca. no pa.inel do consumo, ex- ria-econômica, nosso Govêrno - refi­
clusiVamente em função de cara::.- ro-me a todos. os go~;ernos que ooupa­
terísticas não essenciais, que incluem ram o poder no Brasil, desde o fim 
até mesmo detalhes decorativos de· da guerra- nada tem feito para mo-' 
embà.Jagem... - dlficar o curso dos fatos e para d-e- .

1 

Dentifrícios e produtos de perfuma- fnder o f.nterêsse do povo, neste a..o:-' 
ria, marcam, de uma forma ilustrati- sunto de indústria qÚimico-farma.cêú­
va êsse forte tropismo pelo uso de tica. 
m;acas industriais prestigiosas, asso- Tcdavia., Senhor PJ'esidente, nem 
cia.das a um nome, lUlla imagem, um t.odos nese pais, concordarani e si­
cartaz, utn slogan. _ lenciarant face a. es-re monsttruow 

senhor Presidente. Em tôrno desse crime. de lesa-<Pátria ... , 
gosto humano pelos remédios complt- No congresSo Nacional, várias ini­
cados e caros, pelo sabonete ou pela çiativas têm sido tomadas com vistas 
pasta· dental da moda, escondem~e chamar a at-enção- para o grave pro­
grandes interêsses econô~icos, às ve- blema ·,dos laboratórios, e a criar os 
zes contraditórios com o mterêsse pú- instrumentos de lei, necessários, para. 
b-liro... que o 'Executivo possa tomar, em tem-

A verdade é que feito o inves~.tmen- po, as mgentes medidas reclaPJ.o/lRS 
to industrial, tonm-se nccessaria _a pelo· interêsse, público ... 
montagem e a utilização de uma g1- Aqui mesmo nesta casa dois pr.,_ 
gatltesca máquina de propaganda_ - jetos foram apresentados. em 1953 -
para criar e ampH3:r o. consu~-o, den- sendo minha a autoria de um dêles 
tro do pais onde fo1 cna.da a lmha de - objetivando estabelecer normas 
producão. disciplinadoras para a indústria !ar-

Ora -o uso das patentes acarreta o macêutica no Bra.sil, de modo a·liber-. 
in~inável pagam-ento de royalties tá-la das distorções que estão incom.;. 
aos detentores das mesmas ·e esse P~ patibilizando com o interêsse do pais~ 
gamento vem a gera.r, principalmente Não precisarei lembar aqui, com 
no caso específico dos remédios, urn detalhes, a destinaÇã-o d-esses proje­
flllxo permanente de r-ecursos, dos tos. Todos os que me estão ouvtndo. 
paiscs ricos. . • ne..::;te Plenário, sabem o que aconte ... 

Finalmente, os labOratórios - es- ceu. 
to-u me r-eferjndo ao que acontece-no os interessados,· usando de um di­
Brasil - embora não tenham o bom reito que f! legitimo nas democra­
hábito de pagar dividendos~ a se;s cias, mp. .. ··- ,., .. } seus grupos. de ação 
acionistas, mesmo porqu~ sao._.qua.~ a esta c-·-.."''" 1 .,._ e muitos dos se­
todas emprêsas de. capital f-echad~, nhcres S.zl:~.::o:-es fo-ram sensíveis à 
tend.::rn a fixar em altfsstmos niveJs argume-ntação que lhes apre~entaram, 
os ordenados. de diretoria... e derrubaram as proposições. . 

E quem paga ·tudo ist-O, Sr · Prt!- A situação, hoje, não é mais aque-
sidfmte? la que procurei retratar na justifica.-

Fa..ço questão de abrir ~ parênt.P.-- ção 'dO meu projeto. E' muito pior -
sis para dizer que o Proo1dente even- e esta afirmação não é simples jôgo 
tuai tem sido um baluarte aqui nesta. d-e palavras, mas, apoia-se nas con­
Casa em tôrno das idéias que, neste clusões a que chegou a Comissã-O che­
instante, def.endo. autor de um ~ro-- fiada pelo General Deusd-edith. 
jeto que há õ,e marcar a sua passa- Senhor presidente, o atual Go-vêr-. 
g.om nesta. Casa, defendendo justa- no da. República está agindo no ntmO 
m?nte OIS f.nte:rêBSfS verd~-amar~•x; certo, frente a esse grave e delicado 
do povo l:Jmsileiro e da industria f~r- problema da Indústria FarmacêuticB.· 
macêutica, o fato de bav:er d-ecidido apurar I",;Olil 

(Lendo): objetividade a extensão do desa.justa-
Rcspondo,- que quem suporta o 6m.t$ mento existente e o fato da oomis­

dos roya.lties, da propaoo-an.da ex~e- .são incumbida de fazê-lo haver oons­
rada dos nababescos salários de di- tatado as mesmas v-erdades obvias 
reto;es dos laboratórios _ é, afinal, que ,tã.o bem conhecemos - e que 
0 pobre e iludido pat.rfclo que aini.la mer-eceram, tantas vezes, noosas at-en-

cões n-esta casa - leva-me a admi­
compra remédios.·' . tir que, desta vez, não prEWal~.Nio. 
. Porque, infelizmente - e aí está a conversas ao pé do ouvido, n-em téc­
serfedade do problema ~ existem os nicas outras d-e resistência, ao pa­
que já não podem comprar-. ~t~m 
milhões de brasileiros já lmepedidoo triótico propósito de reconduzir a in­
de comprar remédios _ desprotegidos, -dústria que pro.duz medicam-entos em 
""'"""nletamente, em face da doença -e nos:'o paísj :-.a~" s·erviço real das popu-
.......... ""l. laço-es brasuerras ... 
da morte... Q h d • o que aconteceu, s-enhor Presid"'-n- ue ven am, sem emora, as lilP-
te, ·é que .sendo o Brasil um pais dP-:- didas concretas, Senhor Presidente, 
capitalizado e de estrutura eoonôr.:u- pois o iriterêsse da coletividade esti 
ca débil _ suas emprêsa.,s--"são i'ra~a-~ s-endo gravem-ente atingido pelo es­
e sempre estiVeram despreparadas tado de coisas, que prevalece no país 
para a competição cem as em.prêsss na área dos remédios. 
fortes dos pa.ises desenvolvidos. Por Uma.- política o"rd-enadOTa e sanea­
is....-.:.o menno cabe, no caso ao Ieg!sl:l- dora da. !ndús.tria quimico-far.macêu­
dor e à autoridade, assumirem atra- tica, na linha do interêsse nacional. 
vés de atos a defesa do interêsse r-a- que seja posta frn prática pelo Go­
cionaL ... vêrno, receberá o aplaus'o e o apoio 

ora, deSde 0 momento em qu-e 0 de grand-es setores parlam-entar-es. Que 
anercádo brasileiro passou a oferecer não tarde, assim. - é o apêlo veemen: r 



Quarta-feira 7 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seç1<.,; •li) 

:te com que encerro esta fala - a 

'

' opo~ttmidade desse a.pla.u.s.o e desse 
fl,.p<)lO, 

I' 'E.ra o que queria. dize:r' sr. pye~\­
dente. <Muito bem - Muito bem). 

' ' IJOMl'ARllCEM MAIS OS SENHO-
!RES SENADORES: 

"~.. José Guimnard 
Oscar Passos · ""' 
Arthur Virgílio 
Lobão da Silveira, 
Sebastião Archer 
IPetrônio Portela. 
!Paulo Sara.sate 
'Wilson Gonçalves 
IDinarte Mariz 
Manoel ViUaça 
LR.uy Carneiro 
;Argerniro de 'Figuei.redr 
/D.:>micio Gondim 
'João Cleotas 
Teotônio Vilela 
!Rui palmeira 
IAl'Zlon de Mello 
Carlos Lindemberg 
Eurico RezenCe 
IR.aul Giubertti 
'LA.arúo steinbruch 
Mário Martins '-
Gilberto Marinho 
~uton Campos 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
João Abrahão 
l"ilinto MuUer 
IN"ey Bra:a 

, Celso Ramos 
1Daniel Krieger 
tMem de Sá 

O SR .. PRES!DENTE: 

<Noffl!Cira da Gama) - Está cn­
( cerrado o período destina® ao tx.'Pe-
1 atente. 

Passa--se à 

ORDEM DO DIA 

:nem I: 
votação, em turno único, do 

Projeto cte Lei da Câmara núme­
<o 135, de 1957. (número 121-A-67, 
tw Casa de origem), que concede 
aos servidores públicos da União 
e aos das entidades autárquicas 
ou paraestatais federais, que l.iãam 
C<~m Raios-X ou substâncias ra­
dioativas, aposentadoria tacuztati­
t'a aos 25 anos de serviço e a. abri·· 
gatória aos 65 anos de idade f.em 
Tegime de urgência, 7WS têrmos do 
c.rtigo 32S, n9 5, cto Regimento In­
terno, em virtude do Requerimen­
to número 2().....68, de autoria do 
Senhor Aarão steinbruch, aprava­
ào na seuão de 24 do mês passa­
do), tendo Pareceres 

I - SObre o PrOjeto 
Favoráveis, das 
C?missões: 
<no 51-63) - de SerViço Públi­

co Civil; 

(n' 50-00) - de Saúde; 

A matétia. teve sua discu.ssáo e-"1-
cerrada no dia 2.9 do mês pMSadO, 
aguardando, sucessivamente, na Or­
dem do Dia das sessões de 2 e 5 de 
fevereiro, votação, por falta de "quo.­
rum''. 

Em votação o projeto, em escru:I­
ltio secreto, pelo processo eletrônh:o. 

Os Srs. senadores já podem votar 
(Pausa). 

Procade-se à votação. 
Vai-se proceder à contagem. 

<Pausa). 
Votaram usim" 35 Srs. Senadores; 

vot4ram '.<não" 6 Srs. Senadores. 
RDUl'e uma abstenção. 

O projeto foi aprovado sem pre-
juizo das emendas. ' 

~ o seguinte o projeto apro­
vado: 

·PROJETO DE LEI DA CAMARA 
· N• 135, DE 1967 

(NP 121-A/67, n:,t casa da origem) 
Concf!Cie aos servidores públicos da 

Untão e aos das entidades autár~ 
q_uicas ou par~statais federais, que 
lidam co nzrat.os X ou substâncias 
rad_ioativas, a aposentadoria facul­
tativa aos 25 anos de serviço e a 
obrigatória aos 65 anos de idade. 

O CongreJ.So Na-cional decl'eta: 
~t. 19 Os servidores_ .PúblicOs da 

o-mao e os: das entidades autárquicas 
ou paraestatais federais, que lidam 
habl.tualmente com raios X ou subs­
tâncias nuuoativa.s, terão aposenta­
dcria facUltativa aos 25 anoo de ser~ 
yiço e obrigatória aos 65 anos de 
1-dade. 

Parágrafo ünico. Para que o ser­
V!do~ faça jus ao benefício, é impres­
cu~dível que esteja amp!u'ado pela 
Le1 nP 1.234, de 14 de novembro de 
1950, ·por um perfodo mfnimo de 10 
(dez) anos consecutivos ou 15 (quin­
ze) anos interpolados. 

Art. 2e1 Esta Lei entra em vtgor 
na data de sue. publicação. 

Art. 39 Revogma-se ss disposi-
ções em contrário. 

O SR. i'RESIDilNTll, 

<Nogueira da Gama) 
Passa-se à votação das emendas. 
Volto a e.scl.arecer a0 Pleilá,río que 

az emendas tiveram pnrecer contrá~ 
rio da Comissão de Constituicão e 
Justiça, da COmissão de Saúde· e da 
Comissão de FinanÇas e parecer fa­
vorável da comissão de Serviço Pú­
blico Civl1. 

Os Srs. Senadore.s já podem votar. 
(:Pausa ) 

(procede-se à votação) 
Vai-se proceder à apuração. 

fPa.usa.) -
Votaram "sim" 12 srs. senadores; 

votaram "não" 21 Srs. Senadores. 
Houve 2 abstenções. 

As emendas foram rejeitadsa. O 
projeto irá à sanção, 

São as segutntes as crnenilas 
rejeitadas: 

ID.'LENDA N9 1 

oral, Proferido na sessão de 29 Dê-se à ementa a seguinte reda-
de janeiro de 1968 ção: 

- ãe Finanças e 
Oral, proferido na ses.são de 2 

de jevereiro de 1SI38, da Comissão 
de Constituição e Justiça pela 
Cr:mstttucionalidade. ' 

li - Sôbre as Emendas 

Orais, proferidos na sessão de 2 
de fevereiro de 19'68 das Comis·-
.sões: ' 

- de Constituição e Justiça 
Contrário. 

- ele Serviço Público Civil 
Fa;vorável. 

- de Saúde - Contrário 
- de Finanças - contrcirio e 
Oral, proferido na sessão de 5 

ele fevereiro de 19'68 
- da Cornfssão do Distrtt.o Fe­

àe1'al - contrário •. 

"Con<:txte aos servidores púbU­
cos da Uni~o aos .p.as enttdades 
autárquicas ou pa.taestate.is te­
demais e aos da Prefeitura do 
Distrito Federal Que lidam COm 
Raios :X: ou substâncias radioa­
tivas, a ::tpOtSentadoria facultati~ 
va nos 25 anos e a obrigatória 
aos 65 anos." 

EMEI''DA N' 2 

Dê-se ao art., 19 a seguinte reda-
ção: . 

"Art. 1° 1!: concedida aos ser~ 
vidore.s públicos da União aos 
das entidades· autárquicas Óu pa­
raestatais federais e aos da Pre­
feitura do Distrito Federal que 
lidam com Raios X ou substân­
cias radioativas, a aposentadoria. 
facultativa aos 25 anos e a obri­
gatória. aos 65 an-os .... 

o SR. :PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) 

Item 2: 
Votação~ em turno único, do 

Projeto de Resolução nrJ 4, de 
1968, que autoriza a Prefeitura 
Mu.niciTJttl de Camaquá., Estado 
do ~.b Grande do Sul, a c:m~,.'ldir 
empréstimo externo, no nzoatan­
te de DM, 115.541, para aquisiçào 
de. equipamentos hospitalares da 
CHF 111Ue7ler Gmbh --, Hambur­
go (Alemanha Ocidenta"l), (Pro­
;et0 apresentado pela Comissao 
de Finanças, como conclusão tle 
.seu Parecer n>J 18, de 1968), ten­
do Parecer Favorável, sob núme­
ro 19, de 1968, da comis:;ã.o àe 
Constituição e Justiça. 

A discussão foi encerrada na. ses­
são do dia 2 do corrente, íicando 
adiada c.. votação para a S{~s:..'C. de 
ontem, por falta de quorum, quando, 
pela mesma. razão, foi adiada para a 
sessão dJ hoje. 

Em votação. 
Os Senhóre.s- Senad:>res que a pro~ 

vam o projet cqueilo.m 1Je1'ma.necer 
sentadcs. (pausa) 

Está aprovadJ.. 
O projeto vai à Comissã-o de Re-

da.çã(). J 

t: o seguinte o prOjeto apro~ 
va..tW: 
Pl!WJETO DE RESOLUÇAO 

Nll 4, DE 1!lSa 

Autoriza a Pr..efeltttra Municipal de 
Camaquã. Estado do Rio Grande 
d.O Sul, a cont1 a:r empréstimo e.c­
terno, 1w :non~ante d3 Dl!l 115.541, 
para aquisição de' equipamentos 
hospit<t-lures da CHF MucLler GmbH 
-Hamburgo (A:femanha ocidental). 

O senado ~deral re5olve: 

Art. 19 lt. a Prefeitura Municipal de 
Camaquá, Estado co Ri-o are.nde do 
Sul, autori:mda a contra:u: empréstin10 
externo - com assina. ura do con­
trato relativo ao Processo número 
41.950-€5, do Ministério da Saúde -
referente à aquisição de equipamen­
tos hospitalares da CHF Mueuer 
GmbH - Hamburgo <Alemanha OCI­
dental), no montante de DM 115.541, 
com juro:~ de 6% (seis por cento) ao 
ano, 1 (um) ano de caréncia e 5 (cin­
co> anos para o reszate, em presta­
ções mensais consecut:v~~s. ven:!endo 
a primeira. após a e...'ni:::s.âo da. primei­
ra. licença de importação. 

Art. 29 Esta Resoluçào entr8. em 
vigOr na data ãa sua public~to. 

O SR. PRESIDENT!c' 
(NOgueira da Gama) - nem 3: 

Votaçâo, em primeiro turno àO 
Projeto de Lei do Sena.do n9 32, 
ãe 19CV, de autoria do Sr. !"tn: .. 
dor Duarte. Filllf), qü.e autcri<;a a 
Comissão Executiva do Sal a rea­
lizar oonvênios de financiamento 
de obras para proteção da indús­
tria salineira, tendo Pareceres, sob 
n<Js 11, 12 e 13 de 1968, das co­
miss6as - de constituição e 
Ju..stiça, fr.tVOnivel.; Indústria e 
Comérc"to, favorável: Finanças 
(após audiência do Ministro da 
Indústria c ComérciO), contráriO 
(Voto com restrições do senhCt 
Senador Aurélio Vlanna), 

A discUssão já foi encenada na 
.sessão anterior, ficando adiada a vo­
tação, por falta de quorum

1 
para. a. 

sessão de hoje. 
Em votação o projeto, em pr!metro 

turno regimental. "-... 
os Srs. senatlores que o aprovam 

queiram 11ermanecer sentados. 
<Pausa). 

:Está aprovado. 
O Projeto voltará, oportunamente, 

à Ordem elo Dia, em seu S;;!gundo tur-
~o~ . 

Fevereiro de 1968 265 

1: o seguinte o prOjeto aprova­
do~ 

:PROJETO DE LEI DO SENADO 
1\< 32, DE 1967 

AutOTi:;a a comissão Executiva do Sc.l 
·a realiZar convênios àe jtna.tcl.a­
mentos de oõr«s pa-ra pru~ .. çu.J utL 
in<Lústria salineira. 
O Congresso Nac!.onal decreta. 

Art. 19 l!: a Comissão EXecutiva do 
Sal, criada .pelo Decreto-Lei núme.to 
257, de 28 de fevereiro de 1967, auto-­
rizada a realizar convênios de finan­
ciamento de obras com o Depa:.-;.o.­
meuto Nacional de Obras e Bane.a.­
mento ou outras entid&de de dire.:.'.O 
público t.nterno, utilizando pelo ln:}­
nos 50% dos recursos a que se rerer~ 
o art. 19 do Dêci'eto n9 5.842, de 16 
de março de 1S'S5, no custelo Cl:3 o e.­
pesas com a disciplina das vazõ.:s dO 
.ttio !Y-J.o~svro e ::.~tl.:> "'l•Uente.:o, t.::.I\A..} 

por cDjelivo a preleção da indús~~·ia 
salineiu:t-

Parágrafo ünico As obras reférida:, 
neste a.rtigo terão caráter priori.ti­
rio e V!saiao, sobretudo, à constxuçao 
de ba.rrag:;m e canais de derivação. 

Art. -2v o Pocter Exe<:utivo, uentro 
de 3:3 dias contados da publicação 
c.eita Lei, baixará os atos necessa­
rios à sua execução, inclusive nomean­
do ccmi~são para, €m igual prazo, 
oferecer estudo técnico relath·o a.o 
;;rogram~ oe obras ora previsto. 

Art. ;:;'-' .~;!..:;~a .u~1 t.JJ~~-..: e,a vigo-r 
na data de sua publicação. 

Art. 4"' Revogam-se as disposiN·'!S 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) Item 4: 
lJiscussãO, em turno único, dG 

Proj~to de Lei da t:âmm a na-
1ncr0 693-B-67, na Casa de ori­
gem), ae iniciativa do setHt'.JT 
i"l'esid2nte da República. que con ... 
c3de reforma a mtlita.ro:.s asz·aao~ 
e ctá outras provtaencws, tendO 
J-u, .;~.-c,·es JUVV' dvets. SO/) 7tÚ.tfl!..J ·,d 

94~-.\, ae 1967 e 23, das COmlS­
sôe.s t:. ~ i< inanças e de Projetos do 
Executivo. .J 

iEm discu.ssão o projeto. (Paw:;a) 
Não havendo quem peça a palavra 

encerro a disrussão. 
Em votaçúo-. 
Os Sênhor~s Senadores que o apro­

vam queiram permanecer sen~adQs. 
(Pausa,. ' 

Está aprovado. 
O projeto a.Jrovado irá à sanção. 

~: o seguinte o prOjeto aprova...­
ão: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 129, DE 1967 

(N9 69·8--B-137, na Casa de origem) 
(De iniciativa do Presidente da Re­
pública) • 

Concede retorm.a a. milit.ares Q.8ilndos .. 
e dá outras providências.. 
O Congreaso Nacional decreta: 

Art. 19 As praças ashladas, na for­
ma dos Decretos~Leis n9s 2. 774, de 20 
de jnnho de 1938, e 3.S47. de 31 ·de 
dezembro de 19.:lU, ssnw re.~.:'lrmadas 
na graduação que possuiam à época. 
da concessão do asilo, se, em inspe­
ção de saúde, foll'em julgadas .c·ont! ... 
nuar inválidas para o serviçO ativo 
das Fôrças Armadas. 

Parágrafo único As praças de que 
trata êste artig-o deverão ser inspe­
cionadas de saúde, mediante reque:-i­
mento, dentro do período de 1 <um> 
ano, a partir dJt. data da publ!cação 
desta Lei, e enquadradas nas letras 
a, b, c ou d, do art. 28 da Lei númeto 
4.9tl2 de 16 de· dezembro <ie 1985. 

Art. . 29 Aos militares a que se re .. 
fere o Gtrtigo anterior. beneficiadts 
por uma ou mais das seguintes Leiõ: 
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n 9 238,_ de S Qe _junho de UJ-18; n" G1\'.• · E', o se'Çutnte o projeto ap~- reconstruída mais parece com suns 
de 2 ce t~ver~uo de 1949; n9_,.,1·1Sõ,j t-a.dO: · l'Uas largas.'e eW.fieios alti:s, Uiua ci .. 
de 12 de sulho de lil50; n-? 1..::: ... 7, ctç PROJETO DE RESOLUCAO '·-<iade americana. D.:!JllOrei pa.r largo 
9 de dezembro de _1950; e ll:9 4.S02, de N'.' 9 PE 1958 .. v tempo l'l.O !:;;u im;;Jre~onante Museu, 

_16 de dez::!mOO'o d~ 19h5, hcam asse- J: '- que retille oocutaentário o mais ~r .. 
gura.dos, por ocas1ão da refor.ma, os _suspende a execuçã.õ do_§ 39, do ar- r~vcl sôbre a explosão nuclear de e 
prvventos relat~.vos ao pôsto ou gta- ttgo s~ da. Lei n<J ~l.OSl. de. 27 de de ·ag(lstQ de 1945. E vi também o 
Q.uação a. gue serlrun promovidos, o-u. dcz~mbro de 1952. -do Estaàà ãe mo.numento às vitimas , da OOJ.ilba 
prover..tos a que fariam jus, em_ c..e-- Sd.o Pauto. · cnde um grupo de turistas amer:ca~ 

ad.ministraçã.o· e da politiea, sob o 
pêso do eu cargo de bem conduz-ir . a 
coisa pública, Fui governador do 
~eu -peqUeJ10 Estado e . p-o-3So dizer 
de mal q\te ào -gov.emante faz o "'yes· 
man". aquêle que nã0 debate, que 
concorda sempre, que não se dá ao 
_tr~balho ,da. contradita ou da criti­
-ca, . ou .. quançlo muito-, fala. ao .Pé do 
ouv:,d,o, .no .sussurro á-é's gabinetes fe­
chados, pedindo segrêdo, pedindo li­
cença, ~u~e pedindo· desculpas, co­
mo se estlVesse _praticando o tnal. 

corrência da. aplicação das ref-eridas n!>s havia deixado naquela tarde unr 
leis, 'obsenado, porêm, o disposto no .AJ:t. !!l. E' suspensa, por inccncti- ;:amo de flôr-es com utn cartão de· 
art. 54 dà Lei n9 4.902 de 16 de de .. tucionalidade~ nos têrmos da decisão af~t~os~ homenagem do -Po,lo da 
zembro de UlG5. • de!inJti\'a do Supremo Tribunal Fe- CalJforma ao povo de hiroshlma." 

A
.t .,~;~ c:::- .d d d r· .. dera1, proferida em .sessão plenária· No beio ~.grave monument.o ~e lê Há uma !rMe de carlyle que ~eu 

gostaria de citar aqui: - "Coragem · 
não é morrer dignamen~, mas viver 
cDmo homem". Viver como homem 
quer dizer cumPrir oS deveres para 
com a sua época, para com o :prõxl- . 

· r . .., .... ao cons1 era- os e mü~- de :n de maio de 1957, no Recurno o-ravadas em bronze esta.s pala ,. • 
vo;~ os ~tos referentes aos mili.t_a-res em .... Ma~~ato de s;gurança n: 14,511, ~s.tranhas::· "De.<JcaJ,ls~ em paz. ~~ 
as.lad-os e reformados com !undamen-. a e .• ecuçao ào § 3.· do art. 8 .. da Lei uao repet1remos os nDISSOS erros .. o 

. to na~ Lei n9 2.370, de 9 de dezembro n~ 2.081, de 27 _de dez;effibro de li:J.J2, _pastor metoclista Tanimoto, que· t.e.s. 
de 19o4. . . do Estado de sao Paulo. temun!-1-ou a urna distância de qua-

Art. 4P ~ta Le1 entra ~ v1gor nr. Art. 29. Esta- Resolução _eD.tra em tro nulhas a explosão atômica e me 
data de sua publícação~ 1 vigor na. data de sua publicação, re- co-n~ou cenas das mais horrorusas a 

mo, para com a Pátria,\ · 

Art. 59 Revogam-se'" as dispnsiçõe.s vcgadas as disposições _em cOntrár:o. que e~tão' assistiu, disse·me que 
~ .~f!l contrário. O Slt. PRESÍDENTE: ~~~e~aJ?~~su~;çã;fo~~la~~ef~r~~~-=· 

Os avanços dos novos tempos 

D~de logo reafirmo, Sr. Pres!den.,. 
te, que o atual Ot>vêrno nada 'tem a. 
ver. com a revoltante .situação de 
atraso em que se encontra o pais, 
no caipo da ciê!)cia e cia.- tecnologia. 
herança do passado. Se não . ê fác.il 
vencer o prOdut-o dos erros cmneti­
dos ao longo de tantos anos, muito 
menos o é ~nsegUir num 'instante 
evitar a prática de atos que se tor­
naram rotina ou remover o maras­
mo e a -apatia ou criar uma. outra. 
mentalidade em que a 1ôrça de ima ... 
g.nar e a capaci-dade de realizar se­
completam no poder de m:ganizar e 
l1R fidelidade aos nOv-es tempos. 

....__- O. SR. PRESIDENT"€: · (N-ogueira rla. Gama)-_' Está esgO~ to da cidade e julgado por uma co-
tada a matéria da Ordem do Dia, ~issão da qual êle, T~imoto, parti-(Nogueira da Gama) 

Item 5: 
Discussão, em turnO. úntco, ào 

Projeto ·de Resoluçã-o n9 8, · de. 
de' 1988, que suspende, em parte, 
.nos_ térmos do art. 45, inciso IV, 
da C o n s t í t uiÇão Federal, a 
execução das leis ns. €:51 e 6:l7, 
de 1966; do Uunicípio de Pelotas. 
"(.Projeto aprccsntado pela Comis­
são de Constituú;ão e Justiça, co~ 

. mo conclusão de seu pa.rccer nú.­
mero 30, -de 1968) • 

Em di~cussão o projeto. (Pausa). 
Nâo havendo quem peça a _pa~vra, 

enl'!erro a discussão. -
Em votação. _ 
Os- .Srs. Se-nadores que o aprovam, 

queiram permanece r . seniados. 
(Paust_t}. -

Está aprovado. 
Ó projeto, aprorado irá à Com1s.s5o 

de redaçã.o. 

E' o seguinte o projeto· apro­
:vaào: 

PROJETO DE RESOL.UÇAO 
N"~ 8~ DE 19·68 

Suspende, em parte, nos têrmos do 
art. 4.5, inciso IV, de COnstituiç{l,n 
Federal, a eXecucão tül• Leis nú­
merOs 651 e 657, d-e 19,56, do Muni­
c_:ipio de Pelotru .. 

Art. 1°. E' suspensa a execução 
parcial das Leis ns. 651, de 13-9-55, 
e 657, de ·17-9·56, do Município de 
Pelotas, julgadas ihc-cnstitucionf .io· 
:por decfsão definitiva. do Supr_~mo 
Tribunal Federal; em ~>&são. 1Jlenltril\ 
de 15.9.l987{ no ~ecurso Extraordi­
nário n9 54.712, do E;.sta.dO do nlo 
Grando do Sul. 

Art. 2~. Esta. ResoluÇão ênt.n..rá 
em vigor na data_ da sua pubUcaç&t., 
revogadas as _disposições em contrá<:< 
rio. -.. -

O SR. PRESIDEN'l'E: 

(Noguctra da Gama) 

Item, 6: 
Discussão, em t1trno único, do 

Projeto de Resoluçáo n~> 9, de 1968 
qu~f smpenàe a execução do § 39 
ào art. li" da Lei nP !L08l, de 27 
de de.zcinbro de 19-52, do Estado 
çe São Paulo (Projeto ojerf!cid.o 
pela Comissão df! constitdçtil ., 
Justiça em ·seU Parecer nP 32, .... de 
1gss) • 

Em diScussãG o projeto. 
Não havendo quem peç.n 

encerro a discussão. 

(Pa,ma>. 
a ·pala''!'a. 

Em v<>tação. 

Os Srs. Senà-dóres que o aprovam 
que1ram permanecer sent!i.dos. 
,{Pausa>. 

Está aprovado. 
O J>rOfeto irá, à ~qmissão de 'Reda­

ção~ .-

Rã. ajnda oradores in.scrtto-.s. c1_para, significava que o Japão não 
Tem a palavra 0 Senador Arnon quer nunca mais fazer guerra, o que 

de Melo, por cessãet ''do Senador ,io- é confirmado pela súa. nova Constl.:.. 
sr.phat Marjnho. · tuição, um de cujos dispositivos. proi­

O SR. AP.NON- llE MELO: 

<Lê o seguinte discurso) sr. 
Pi~side11te, na semana pa.ssa.da, cian­
do ccnta-da. missão com que ·me hon­
raram V. ·Ex" e o senado, falei a9.ui 
sôbre os avanços científicos e tecno· 
~óg_iços dó mundo. Dêles tive conhe­
cimrntrS· não sOmente pelo contato 
direto com cientistas e técnico-s dos 
paises qUe Visitei-, mas tatnbém atra­
vés d-cG delegados de quase t-ôdas as 
na~;ões presentes à Ccnferéncia Ga· 
tal de Energia. Atô::nica, realbada na 
Austri~. €m setembro de 1957, e à 
Ccnferência de RadiOisótopos: reali­
zada. no Japão, em· novembro do 
mesmo ano; Ao ler, aliás, a lista de 
delegados a e.sta -últlma conferência, 
alegrou-me enccntrar entr-e êles; cs 
no-mes de- dois eng-enheiros nucleaT"es 
brasi-leiros da Universidade de Minas 
,d-era.JS. Mais tarde em Los Angc!es, 
ao procurar na. Un'iversidad:e da Ca~ 
lifórnia. um de seuS melhores })l"tlfe:s­
sô:res de fisica nuc-lear, rtiv.e a- agrp.­
dável surprêsa . de saber qu-e ele em 
breve viajarta a Belo Horizonte, con­
trat:!:do para. dar- .um clll"Bo de sua 
esp~hlidade na Un!versid,ade de ::'-..'Ji­
n2.E> Gerais; Vê-se que o estado mon~ 
ta-nhês se distingue pela. importância 
que empresta à energia nuclear. 

Além da Austria e do J_apão, esti­
ve ainda na Es-panha, lUemanha, 
SUisSll-, · :J;_nglaterra, França, Israel. 
índia. China Nacionalista, Canadá e 
nos Êsta-doS Unidos .. Em -alguns dês­
s_es países, não fiquei sõmente nas 
capitais mas fiti ao interior, como em 
Israel, que ,p-ercorri- de Pt>llt!l., a -ponta, 
com a. pret~cupaçã-o de ccmhe-cer de 
sua realida-de e- experiência ·QUanto 
mterf!~sa.sse ao desenvolYimento do 
·Brasil. Permaneci na ín<Ha por doze 
-dis.s,, visitando, a.1ém de -sua capital, 
Nova Delhi o Estado de Rajasthan, 
onde se cÓústro~m atualmente dois 
reã.t-ores canadenses de u.rânio natu· 
ral com 200.000 Kw; de potência ca­
dn.'-llm, e a cidade de Bombaim._ aq 
lado t!.ã.- qUal está o C2ntro Integrado 
de Trombay, com· u .. >na .fábrica_, de 
pll,ltônio, Um · reator_ de pesquisas 
CANDU. também cs.nadense, coru. ca­
pacidade de 40.000 Kw.,'-e 1abora..tó­
rios de pes~uisas. E 10\i{tda visitet Ta­
rapur, próxima de Bom.~aint, -on~-e se 
conc:_r: a instalação de um rootor 
americano- de rum.or:.o Kw, de pct~n­
cia ,nu~1ear, de _uràn:-o enriquecido. 
No Canadá estive em Vancouver, 
que fornece' paj}el ~ nossa. imprcnra; 
em Montreal e em Ottawa, e ai, n'l­
turalmente, ·em Chalk-Ri.ver, o gran­
d~ e~ntro attm1eo do p3.is. 

iliroshima 

No Japão. depois de Visitar '!':::kai­
iVIura,. que reúne os m::tio~·<:!s reatores 
de J)Otência c de 'pe.5qui:~·a~ e ca gran­
des instituto<> e labora.t.órjos do pah< 
·quis ir a HiJ:o.shima, que, depois de 

be ~·pais ae armar-se. · J\crescentou 
Tan:moto que o pov0 japonês acei­
tou sem ódio- a decisão do govérno 
americano em recorrer à , explosão 
nuclea.r, p[!rque ho_uvesse antes dêle 
de.<;ccberta -a bomba atômica, certa­
mente a tcría jogado sôbre os Esta­
dos Uni::lo<>. LO!mbro-lhe que, com o 
"ll1lrtírio de Hiroshima e Jo.Y~azaki, o 
mundo se tomou de pavor da des­
truição atónüca, e.. a. energia. nuclear, 
testaÇ!a na guerra para a tragédia e 
a morte, pa;:sou a ser instrumente de 
paz, ~ari;~, dia se alargando' mais a 
área -àe saa. utilização para tneihcra-r 
as con-di~-ôes -de Vida do homem 

Difícil ~. realmente.. a aüaptação 
aru noves tempos, CUJas inVenções, 
in~ensas ~ velozes, como qu'e thega­
ram neste século às · catadupas, em 
turbilliã.o, espanhapdo perplexidade e 
espanto, porque destruindo v-elhoS 
valõres con!!.agrad:>S e pr«<uzl!nào 
Tea.li-dades terrenas· antes havfdas c·o-

0 dever de critica.r mo sobrenatura.is tal se fundisse o 
"divino com o huiuano. Até o século 

Sr. Prwi-df!nte XI, o intl'....rvat 0 ile. témpo n:1édio en­
Ja c:tei de.ita- tribUna um -ditado tre as tresp_Obertas cíentüicas e in .. 

PG-puta.~·: "SÕ podes conhecer a fl3~ vençõ~s. de importância- pn.ra. o de-­
resta. se não encostares o nariz no senv·o.Jvl.lllento da Civilização-, se sJ­
l..'ronco- da árvore." Vi lá fora 0 ·de- tu.a\a em tôrno <ie 200 anos. o ho'.. 
senvolvhnehto--do nmndo e lá de lon- mem -encarava. então a uatw·ez.a pelo 
ge ~i o Braail, para, depois de muito pr:sma de Aristóteles, dentro de uma 
viajar, re:vê-lo e estudá-lo em. face concep~o cstát1ca do Universo. con­
dos outros países e do noss0 -própri-o tinuavam ainda válidas as ·medita .. 
passado. Sou Sf:nador da Arena, f:OU ções de Marco AuréliO ·de dois sécu .. 
ln~mo membro -do- Conselho Nacio- los anteS de Cristo: ''Consideremos o 
nal da Arena que apóia. o C-ovêrnG. pa.s.sallo... PQdttemos e·ntão prever 
E sou .t.\-mbém cidadão brasileiro. ta-mbém as coisas- que vã0. acontecer. 
Recordo. uqui a prOpósito, as pala- Certamente elaS terão . f-orma igual. 
vrns de J. p. PJ:iestley: I>Ols não é poesivel que se desviem 

"NOO noo devenio.s comportar em da ordem agora exjstente. Assim, ter 
face do nosso país -eomo as mUlheres contempla-do a. . vida humana por 
se ctrnportam em face dos, homz-:ns quarenta anos é o mesmo que a ter 
que amam. uma. mulh-er ,gue ama contérnpla.do por ·dez mil anos. En­
Ie.~·á tudo pelo seu marido e>ro.eto pa- tão, o que n1ais veremos?" 
rar de ctiticá-lo e de tentar melho- Mis lQgo depois- de l500, com ;as 
rã.. lo. Esta é a at-itude correta "de um i-déias de Bacon sôbre a nece.ssida .. 
--e!dadão. Dev&nlos --encal'ar o no.:sso t\e de investigar experimentalmente 
Dais não só com amor mas também e. Natureza para. deduZir -as lei6 do 
com espírito c-rítico. Devemos amá- comportamento dos fenômenos natu .... -
lo mas ao mesm-o tempo não deixar rafs, nasceu a cíêricia experimentai, . 
de aponta-r-lhe o.s erros.~· e inic~ou-se a aceleraçãO do ritmo de' 
Coloco~me, Senhores· Sena4o"res, desenvolvimento. A~im, até o adven ... 

em 1 elação ao Govêrno, que apóio, e to da. Revolução Industrial, de 1500 
à Pãtri_a, que amo. na pOSição do a 1800, aquêle iri:tervalo de .tempo 
amig-o certo.- e, como tal, suficiente- baixou de 200· para ·so anos. -E, a 
rnente forte para não calar diante da p3.rth· do início üe 1800 .. Q rittuo das 
verdade .. Tenho. que a melhor ma:. descobertas vem se desenvolvéndo 
neira de .. servir à Naçí'.D e a·õ Govêr.., e.m t-al .progressão geométrica. - que 
no é dizer a verdade e· diz.ê~la frente ema-noos:oo dias já se reduziu .a dois 
ao -povo, parã que nã.n ha.ja dúvldas ou três meses. O ritmo. da produ,ção 
sõq_re a nossa sinceri-th:d-e e para que ·de., trabalhos cient.i.ficos, neste século, 
a intriga.. que, como os vermes, vic:e- d~brou primeiro -em 50 anos, a seguir 
ja e pl'OÜfera na meia luz e na pe- em 10 ailos e hoJe em 6 anos, mas a 
numbra, tenha menor~s condiçõzs de repercussão dêsses tr-abalhos no de­
ex1stência. Ev-identem:ente, ·.c.o mo senvolvimento :econômico apresenta 
lembra Eric Fromm. só ex~te liber- ritmo ruuit{) mais acelerado. 
1iade quarido há razão e verda-de. aá o perpassar dos séeulo.r 
o disse. desta tribuna. e esfimo te· \ 
petir: solidariedade e-fetiva e útil é Atordôa.-se. com ra?.ão, · o lioonem 
respo!lfabilidade, que. I;"are. não se violentádo nas suas bases. de conhe· 
reduzi-r a. simples .palavra vaZia, sem cimentos e a cada. instante Obrigado 
qu~lquer conteúdo moral, há de sig- a revogar as lições de onte-m e a. 
n•ficar participação. E a participa;,. -a:bandon3.r· as aquisições do passado 
-ção do parlament;ar çrue apóiafo Go-:-. mais rece-nte ante- as_ imprcssionaiJ. .. 
vê-rn.., e.stã no deVer, tanto cQ'nw no tes ccnqulst:ts de um presente que 
:lireiro. ode d~bater crm tôda a fran- . cJ.ja vez fnais se aproxima do futuro. 
.qunj. n t-em::.s e os problemas (lue 03 últimos progressos são realmente 
inrf}"e.s:::am à Nacão e que o Govêr- mira.bolantes. a5 tran:storma.ções ka­
no, ~nfrenta no úsP~ró d~-a.ctia da leido.scópi-cas. yeJa-se . a. sequência. . ' 

r 
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déles, no perpassar do tempo: no sê· res pa-rticulares de televisão recebem evidenciam as estatísticas, não há, [ Os fatos econôlllicos e sociais em 
, eulo XI, tivemos ll- bús.so4t; no sé- sinais diretamente dos satkutes_. o nas 1nvençõe.s, desde o século XI na- •le'llosão e .e.l}l ebuliçã,? são evidências 

cul<> 10:n a. pólvora; no XV, a lilá- sinais diretamente dos oatélites, o nhuma participação de pa-fseS sub:- que, se negativas, nao desaparecem, 
quina. de imprimir de Gutte:nberg; que torna. aceasivel a tooos os paiscs desenvolvidos, .a. não ser o avião, que com. a medicina. curativa dos 'siluple& 
no XVI, o microscópio; no XVII, a a-'I'V educativa. o nosso santos Dumont desCobriu, atos aQruinistrativos prat!cados a'l 

' máquina a. vapor e máquina de tia.r 0 telefone e 0 teléurafo trabalhando e estudando na Françn, im}:>revlsto das crises ntas sàment? 
automática; no X!X, o motor elétri~ mas ainda se atribui, aliás, ac.z ir-~ :orn a abolição das causas. Tainbér.1, 
co, o telégr.afo, a. máquina. fotográfi~ O telefone já liga. os continentes mãos Wright. se positivos, tais fatos não se manttm 
ta; e no E;;éculo X:X, o conversox de pelos satéltt-e.s geo;.estacionári~, e o atraso do Brasil, em relaGão acs. ~m o est.imulo e a vitaJização da.s 
Bessemer, para produção de ferro por preço cada vez menol', p01s o Estados Unidos, não e de 100 anos, I infra-estruturas. Como o ser huDlano 
gusa; o rád.io, a dinan'l.ite; a lâmpada custo das estações terrestres, que na~ ·mas de muito mais de 10:> anos. :Basta pode apresentar excelente saúde e 
a. carvão, o telefone, o automóvel, o tes era de um mllh!íl> de dõlarcs, já confrontar . .<.:o.m a americana. a nos<>l. esta1· com o arganismo contaminado, 
ci_nema .. o avião, a ·televiGã.o, o 'mi~ baixou para dez mil dólares. O sis~ contribuição no carnpo da ciéncia e também um país pode aparentar de­
crosoóplo cle.trõnko, as válvulas de tema de microondas vai em breve da tecnologia, para concluir que con- senvolv!mento e se achar erosado nas 
rádio, o transistor, o radar, a energia desaparecel'. Um nôvo sôatiélite a ser tinuamos na estaca zero. E se pode suas bases. E do mesmo modo como 
atômica, o satélite, o motor a. jato, o lançado em 1969 pelos Estados Uni- inferir, pelo número c.e trabalhos ct~ o organi.:::mo. com ev~dência de doen­
laser. dos - o primeiro de uma· série entíficos publicados no Brasil ~~ no::; 1 ça, pode estar a canunho da cura p~-

:e: interessante destacar a impor~ fornecerá 1.200 ci1'cuitos interconti~ Estados Unidos, Inglatena, A:emn.~ la eliminação dos germens que o deb1 .. 
tância. da descoberta. do laser, que, neri.tais pata com®icações telefôni- nha, que o hosso pais se alrr.sa, em llitayam. utn país pode dar sinais de 
ao contrário do maser, emissor de cas e telegráficas com todo 0 mundo. cada ano, cinco anos. desfalecimento· e estar a_ssentado em 
rá<lio, que o antecedeu, emite onda f:sse' nú~ero. corresponde. à tot~lida~ 

1 de luz e tem um raio monn .. romático de dos circuitos que hOJe ex1stem Vivemos um momento verda( eira~ alicerces que lhe asseguram a recupe-
""' d 1 t 1 · mente -crucial da nossa existência, em ração. extremamente -concentrado, milhões utilizan o qua quer .ec!\0 . ogta.. que ou nos adiantamos ou 1·etrocede-

de vf-zes. mais forte que 0 raio so:la.r. \ Um~ <:h~mada telefomca normal, A b·tse c'...o desem;olvimento A enet'gia do laser funae metais e de tres mmutO$, entre Nova YOrk .e mos, porque o marcar passo é :etro­
fura. chapa de aço. E a medicina. já~ sã.o Francisco, (iU&ta atualmente dOlS cesso; e em -ritmo acelerado. A base do dBsenvoh'imento é, posl-~ 
cuida de utilizá-lo para colar a 1·e~ dlares e setenta. e cinco centavos, a Que fazermos, nós, parlamentares, üvamente, a ciência e a tecnolociia. 
tina, fundindo os teci-dos orgânicos. maior tarifa do país. Entre 7 hora.s nós, legisladores dentm dêste quadru Voltando a estas palavras, já tão di­
o último satélite-, lançado pelos ES-1 da. noite e 6 horas da .manhã, a ta- de côres tão <l.ramâti"Jas? Clamar, J>rO- tas e .1·epetidas mas sel?pre tão pouco 
ta<ios Unictos, fotog-rafou na lua. duas rifa 1nais elevada é de um dólar. testar, atacar, julgar, condena.r? Qu consideradas no sentido de seren 
manchas de raios laser, elnitidos da I com a automação, a distâ.nc!-a não adianta.ti.a isso ante o veloz caminhar transformadas em atos e em fatos, 
terra~. -. computada nos custos, prevê-se que do mundo? se o .ara.sil continua adm:~Jdirijo meu pensamento para Anna;l·-

0 _ seculo X~ 9.ue nos trouxe a ex- : 0 serviço intexurbano e internacional mecido em berço esplêr.àido. anes~e- do de Salles Oliveira, ex-Governador 
plosao d~mo:grafica, ao_ mesmo. tem~1 desa.parecerá, ficando tudo dentro da siado pela ma doma tJD fértil no cli~ l de São Paulo, que ~s cientistas bra­
Pl? nos tiOUxe a explo~ao das mven- assinatura normal do telefone. o au- ma tropical, se a.5 maio~·es barreir·a~ll sileircs. 'com os quais tenho contato 
çoes, ta} .se _Deus qwsesse, 8:_!-!m.en- mento dos custos operacionàis é alta- se opõem· à aceitação dos novo:3 va- citam sempre, porque f~i êle qu~I? ~~u 
tand~ O::. l>odere_s do home~ sobre a mente -compensado pelo grande e in- lores nascidos das mudanças ga!o- ~-nício :no Br~il ao ensJ~o.das c1encms 
Natmeza, tambe_m aparen~a~Io me- ssante aumento <lo número d03 pa.ntes, em ritmo de tlecb.a, curnpte- J exatas. da flsica, da quumca, das m~-
lhor para dela t1rar os mews de sub- 1 ce .. · · .· . · d' · '{e · rcas a qui trazendo em 193\ sistência das.novas populações. Co- usuauos dos serviços. · . nos a nós, que ··.sp:nr.os de uma tn- 1 ma 1 · • p ra a_ 
mo bem observou 0 ~·ofessor Jean I Qua1~to a? t.eiegrttr:'a, oS p_r~ços ca1- buna. da respeitabi!id!lde de.sta. fa~a~:. 

1 
numer?sos ·professores contratados pe­

Debiesse, Diretor do Certtro de Estu- ; mm e contmuam camdo vert!ca.lm~r;.- falar com a vi~·a espe. an ... a C e ser la Umvermdade Integrada que fun­
dos Nucleares de saclay, na França, I te. Elnl 1880, ~a pa.:avra ~ransmm~ ouvido por um que sPja pÜr a~guns. duo ent~e êles o f~ruoso Professor G~ub 
0 homem dos nossos di·as concent.rou da. de Nova Yotk pa_a o Rio de Ja- por muitos, por todos. fn:ar SE'Illpre Wataghm. da .Umvcrsidad~ de Teetim, 
nas suas mãos todos os podêres que 1 neiro custava 7 dôlar~s e 50~ centa- com a esperança de persuadir e es- criador da Fisica no Bl'RSil. 
os gregos atribuíam aos seus Deus~s. 1 vos. O percurso era. fetto então atra- clarecer. Persuadir e esclar-e-ce\· o:::. Destüque-se que Eurico Ferm1, e-m 
cem o auxílio de aviões e foguetes 1 vês da· Inglate.rra e de Portugal, atra- brasileíros. ·criar nêle3 a mistica. do fins de 1936, veio a São Paulo a cor..­
êle se de.sloca imediatamente. Po~ vessando duá.s vêzes o Atlãntico, o que desenvolvimento u-rgente, mi-'3tical vite do professor wataghin para rea­
meio do rádio, comunica-se instan~: aumentava o volume dos investimen~ maior que a do '·petróleo é nosso··, Jizar conferências na. Universidade do 
tâneamente. C0 ma energia. atômica,! tos e ds custo.s operacionais. Em 1890, na base da C:.ência " da tecnologia. São Paulo e na. Academia Brasileira. 
transfOrma a matéria. inerte, em fo~: com a l1D-va linha entre os Estados E sem nos lmpacientarmos nem prn-~ de Ciências, e tinha á intenção de 
go e energia para o desenvolvirnento, Unidos e as Américas, o preço por g·uejarmos, mas antes de tudo com- permane::er aqui como professor con­
qual na ve1ha lenda de Prometeu,\ palavra baixou pal'á l·dólar e 85 cen- preendermos, como queria Simam tratado. Mas isso nãc. fo!· possh·el 
que roubava fogo aos deuses para ta vos. Hoje, muito mais· baixo ainda, weu, e levar os outros a. de seu laav, J porque o Cônsul italiano em São 
-colocá-lo a. serviço dos homens. . j chega a 32 centavos, e p01: telex a 5 cornpTeenderem também. porqne, de- Paulo não apreciOu os dotes oratô-

. ., 

.A tecnologia espacial 1 centavos. Mas denü;o de um· a-no a poís da compreensão. tão difici1,_ a frios de Fermi, que era muito tímidO _ I queda serâ. inverosimil: 1:4 cte centa- ação se torna extremamente fácil. e, ao ver do Cônsul, seria um mau ~ 
B nao param, antes continuam, em vo custará uma palavra transmitida Como tal movimento. o Gcwêrno, 03 representante de S.M. o ài da Itá- "" · 

velocidade crescente, QtS avanços sem dos Esta,dQs Unidos. para o Brasil. A nossos C()rreligi.onárlo~ responsáveis. lia e da Etiópia. Enrico Fermi já des­
medidas, que na t~cnologia espa~Ial, redução do preço terá sido, então, no mais d:.rets pela -condução da nau sa- col.)r;·ra em 1933 a radiotividade pro­
s'?bretudo no plano das comumca-J decon·er dêsse tempo, de 30.000%. cudida pela tempestad~ terão melho-,.duzida. po.r neutrons, e logo depois, 
~oes, -c~ega. a extremos realmente Assim. foi-se, ern tal setor, 0 saudo.... res condfcões para amainar a tor- bombardeando 

0 
urânio, obtivera um 

mima.gmáveis. I sismo com 1·e!ação aos velhos tempos, menta e alcAnçar porto .:seguro. elemento que cl1amou de transw·ãnio_. 
Já P~nímos a.pa.relh?~ que, pela semp:c.e recordados oomo o paraiso .MiragenJ mais tarde identificado como o plu-

ob.sel:vac;ao, de um sa.~el~t~. :fornese 1 dos preços ba:<Xos e da vida barata, _ tônio. Não podendo ficar no Brasil, 
i~ed1taamente. com pletlsao.Jleode- 1porque a ciência e a tecnoiog·ia no3 Animo-me, assim senhores Senado- voltou à Itália. e em 1939 foi -contr?.­
sica. d_e. 160 metros, uma. pos1çao na; provam a cada. hora. que tudo àque- res, na boa mtenção de eolab01 ar e ta do -como professor da Umvers·<iade 
suP;trfi<:H~ da ~en:a, f;? 'que tem a I la época era muito mais caro em servir, a. anotar pontos que dtflcU~-~ de Chtcag, onde, em 1942, pôs em 
ma.101' Im~orta:r:cra nao at:;e?as para I compa.rnçã.o com os nossos dias. tam a nossa. mat·"Jha pata a iren~e func10namento o primeuo reator atô~ 

a. navegaçao aerea e. !l1aritima, mas são' fatos que mais parecem cí&1- e ao mesmo tempo sueenr medldll..s I miCO de sua mvenção. 
t~mbém para a g_eodesia ou topogra~ c·a de ficcão ou histórias da carO- f "J te ele " 
Ua. e para localizar na plataforma 1 

. ~ · 
0 

que a act 1 m e a c 1 .m. A importância da pesquisa ' 
continental poços de petróleo. Atra~ chmha .. "Mas .em breve, aqui,. àentr Cumpre rea:çar, des~e logo, aue o . 
vés do satélite Nimbus já obtemos do Brasil, vamos ter oportumda~-e- d~ emp:nsmo e a JmptOVJf:acâo nã:3 têem tJm dos elementos o ~e mawr im-
fotografias de nuvens que permitem/ comprovar que se trata de :eah~ade sentido na era atuar r.."las tambél!·,!P~rtru;'cJa !l~ra o pro.,zesso ~as n,a­
ao metereologista . acorupaJlhal' a l n;esmo e não de so~lho_s. de l~O:gm~- que é ineficaz todo planejamento não l ço~s e, ~JsH-!':ament.e, a l?!~qllls~. l> s .. 
aproximação das frentes frias, pro~ 1 çao escaldante. Conclwda,. ate J&nei- baseado na tem1ologia, tanto como 

0 
q~1sa CientlflCa, t-e:cnolo0 tca, mdus-

venientes do Atlântico Sul - onde~ ro de 1969, a estação espacml~ Vla sa~ retardamento de um pl'03l'ama ctosen..,. tnal. . 
não llá navlos nem ?-Viões, que os in~ j télite, .d~ Itaborai, no Estad~ d? Rio, V()lvimenti'5ta slgnifka aproiund?.- Vale ~ pena r~co!d.ar, a pr?.~ósito. 
fonnem - tão bem como .as prove~ teremos todo o no-sso terntóriO cO- menta acelerado do atraso dois eptsodios hlstór_IC~, ver1hcados 
nientt's do Atlântico :r-Torte. Graças

1

1 berto, centirnetro quadrado por cen- ' · na Inglaterra. o pnmeuo se refere 
ao 8~télite, é possível a previsão de tfmetro quadrado, dentro do si.stem:l _:Não nos iludamos. com aparê~1cius J a Lord Rutherford. Realizava êle en~. 
tempo com duas .semanas de antece- r global, por sinais de terecomunica.~ão, que podem ser ilusórias. Os número,.)\191~ as pesquisas que levaram à des· 
dência, o que redundara, segundo es~ que poderã,o ser manipulados por uma indicati-vos de desenvolvimento d~vem coberta. do átomo, quando a In~1 a· 
tudo feito em Stunford, nos Estad-os 1 ún!ca estação central. Assim, do Ama.- ajust.a.r-se aos tempos prese_ntes, po!s terra entrou na guerra. Recusou ·se. 
Unidos, numa economia de seis a oi-: pá ao RiG Gran<ie do Sul, ou,. nas não se lnantêem to.atl'izaóos em mé- então, Lord Rutherford a servir ro-
to bilhões de dólares por ano. Os' ve111a~ med1das, do Amazonas ao Pra- todos convencionais. E' artificial todo mo soldado, -com o argumento je que 'lllllt;. 
liatélites já fornecem fotOgrafias de I ta, }Xlderemos fácil e râpidamente te~ de.senvolvimento que não considere o .suas pesquisas eram mais importan~ 
grandes áreas da tena, revelan~o llefonar, enviar imagens de TV e Te- futuro no. Rpôio a medidas que lhe teS para a humanidade do que Q 

pormenores até de 30.metros. E Jállex ou telegrafar. garantam a continuidade. o ctE·::;;en. prôprio desfêi!ho da guerra~ E dis!ie 
não há mapas da lua, tiradas ]:>Or ·1 volv!'.mento visível é muitas véze& es- uma frase célebre: "Os paíse~ ~em êles, com pormenores que ainda não O nosso atraso . 

tagnação dem:Ie que não sincronizado ciência e tecnologia proprias es.t~o 
C<Jn.seg:uimos colher na tena? Mais: são amnços que exigem medita.çlo oorn o desenvolvimento a longo p:-azo.jcondenandos ao destino de carrega­
em luz vi-sível e em infra-vermelho, e que interessam profundamente a. tO- Na.da mai.s melancóli~o do que uma dores de lenha e baldeadores de Jip:ua 
essas fot-ografias nos permitem co- d õe de - es'rada bem constru1·da n1as desert•, para ~ povos Cl'vill·zados·•. nhe-cer a humidade e natureza do as naç s, gran s ou pequ ..... as. " '"'" v... 

sOlo, tipos de vegetação, d<>enças das Atente-se em que adquiriu o homem sem o movim~tu. da ci~·culaçâ.o das o segundo episódio se passou com 
plantas, formações geOlógicas, fontes tal domínio sôbre a Natureza, ·é de riquezas. Imagme-se que, element·:> Q.t ,Faraday, que começando a vida co~ 
d'águe. dOce submarina. e depósitos tal ordem de grandeza o ritmo da& vida. se tornaria. ela, ::ie, Pari passu à mo Javadror 'de vidros de Si.r Hum .. 
de minério de ferro e petr61eo. de~noberta-s, que sOmente pa.~tptt.rl\o sua. conat.ruç§.o, ae houves.se estimula~ phrey Davy, qulmlco inglês dos 1~aJo .. HGje, nos EstadOs Unidos, são co- d03 benert:ios destas deaoobet'ta.l 9G do e a.umentado a produç~o que a res, entre cuja.s descobertas se Jn~ 
muns as transmissões de programas povos que estão formando va.nde nA- uU.).k.a.rla para. chegar aos centrO;!~ de cluem o cloro e o }:lotãssio, chegou a 
de tele,·isão da Europa. O.s recepto- mero de cientistas e técnicos~ Como consumo. deticobrlr teda. a eletro-dinâmic~ •. 
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Esperimentava. Farady em seu labo- Tôdas as despesas com pesquisas 
~:atórfG o prim~iro modêlo de um feitM pelas indústrias americanas 
motor elétrico fazendo os contatos são deduzidas do impôsto de renda, 
numa: bacia ctC mercllrio, quando foi e assim é também em numerosu!l 
!Visitado por Lord Pallnerston, o fa- paíSes; na.' Inglaterra, França, cana­
moso Primeiro Ministro da Inglater- 'dá, Austrália, Africa do- Sul, Yug·os­
:ra entre 1855 e 1865. Ao ver o ma.. lãvia .. 
dêlo do motor em eXperiência na -i:a­
<:ia de mercúrio, dando tanto traba­
lho e despesas ao cientista., pergun­
tou-lhe Lord Palmerston: 

.:! pesquisa no Brasil 

tús? 

Infelizmente, a situação do Brasll 
em matéria de _pesquisa é das pioreil, 
pois nos fa,lta a noçRo exata ao qu~, 

What is the use of tt.is apara- ela. representa como sustentáculo do 

E Faraday, prontamente, fazendo 
de uma Ç(rgunta a sua melhor re&­
posta: 

país e acelerador do seu futuro. os 
fatos são ofuscantes na demonstra­
ção da rotina que bloqueia o nosso 
progresso. o Conselho Nacinal de 
PeQuisas, por exemplo, órgão do mais 

- What is the use of a new born Profundo interêsse para o destino do 
baby? pais, dispõe .de verba ínfima, que al·J.-

Sim, pai-a que serve 11m recém- da assim vem se reduzindo, com o 
nasc:do? Paxa o futuro, evidente- passar do tempo. Em 1956, era ela 
mente. E" para que serve a pesquit.:t de IJ,28';'o do Orçamento da União; 
também. s.e a criança - que custa ._e em 19f$8 corr.r; sponde a apenas 

'>·tão ·caro antes mesmo de nascer e 0,08% desse Or<"amento. O Conse-
"r-depois, para crescer e vrver, \"P-qÜer lho enviou propos~a. de ~Cr$ 

tantos cuidados e_despesas - serve 24.000.000 mas fot reduzida a NCr$ 
ao tuturo, a pesquisa, que, como n 16,000.000. Tal impm~tãncia cones­
r-ecém-nascido serve ao futuro há de ponde ao orçamento ae trts meses 
ímerecer :'.e 'todos os respo~sávc4: da. fábri_c;a de geladeiras de s_ao car· 
pelos destinos das nações a maior los do Pmha), no Estado de Sao.Pay­
atenção. Sem criança e sem pesqUL~ lo, ~ qual_ e compensado_ das erosoes 
sa, não há. futuro. d~ mflaçao pelos reaJustamentos. 

Nao se dando o mesmo com a verba 
do Conselho, que ainda pode ser di­
minuída pela cJ.·ueldacte dos planos 
de economia., conclui-se que esta va;. 
com o .colTer doS filas Se tornando 
menor que a fixa~'ia. Não iridaguemos 
de quem a culpa de tal ato de sub­
de:5env""olvimento ,que sua apm·ação 
nada resolve. Tratemos de tepara.r 
quanto antes o absurdo, evitando-lhe 
mais conseqüências flmzs,a-:. CJ.ru­
pre que u anunc:ado p1r-.nf> tnenai 
m-elhore esse\ peí·cenlua: e o.J.Ue seja 
aceita quanto anles a bga vontade 
internacionaJ em ajudar-nos no nosso 
desenvolvimento cientifico e tecnoló­
gico. O Banco Interarnerica~1o Ue .u.:­
senvolvimento não nos há de negar 
o seu apoio nes.s~ cam ;o, p:::;s cuc.o,; 
p::tlses, como a Argel~tina, o Pern, o 
Chile, a Colômbia. a V.:mezuela ja o 
reclamam e vão obtê-lo. E de e.spe­
rar também, que o Piano 'fl·ienal e 
o Plano Qüinqüznal, elaborados pelo 
ConSelho Nacional de Pe.:;qu.lsas e 
ainda em estudos no Ministério do 
Planejamento. nao c...:.ste '"'li .. ~ t<::m9o 
pàra ser apr-ovado e pcsto. Em exe­
cução. ~Que não se gaste maJs um 
minutos sequer em pour-pwJe_.s, por­
que o assunto é · sumaffiente impor­
tante para sofrer mais delongas, e 
já perdemos muito tempo precioso. 

A. 1Jesquisa no mundo 

Assim o entende o mundo. Os Es­
tados UlL~:!os utilizam no mcment~ 
um total de 3,~ do seu produto in­
terno bruto .em pesquisas e desenvql­
vimento. E, elevando-se o seu produ­
to interno bruto a 750 bilhões de 
dólares, aquele total alcanca a c1fra 
de 26.250 bilhões de dôlareS. ~<t Eu-­
ropa, a Itália, a França, a RU:ssia, t:1. 
Inglaterra, .e na Asia o Japão, ern-

yregam para o mesmo fim cêrca de 
· 2,5% do seu produto interno bruto. 

Sendo êste menor que o dos Estados 
Unidos, o total que ditos países des­
tinam à pesquisa é também menor, 
como me.oor é o. p~rcebtual, mas o 
esfôrço.._ dêles equ1vale ao dos ameri· 

,., .(1anos. E mesmo assim, .com tod(} o 
·~fôrça qu·e .fazem, ês~es países <;en­

tem que estão sendo subjugados cada 
vez mais pela tecnologia dos Est.at:a3 
Unidos. Em certos países ainda 
meias atrasados, dá-se Fuma gratt­
de énfase ao esfôrço 'de pesqui­
sa:, porque se entende_ que 1ão ná: 
desenvolvimento nacional sem p~:;­
quisa 'e sem tecnologia I)rõprias. As~ 
sim o compreendeu NehrÚ que com 
enormes sacríficios, colocou a Ílldia, 
em poucos anos, numa posição tle 
:prestíg-io interna-Cional . em_ matér:a 

de energia atômica, e de tal ordem 
que é difícil- não haver sempre nas 
maiores revistas científicas do mur..­
do artigos de cientistas· .indianos com 
.idéias e comunicações sôbre os sett.J· 
avanços na matéria. Na Austrália só 
a indústria nacional de a-ço empre~a 
cêrca de 10 milhões de dólares em 
seUs laboratórios de pesquisas' e de­
senvolvimento. Os exemplos da Chi­
~a, Canadá, Israel, Suécia, Noruega, 
Formosa, Alemanha, México, Argen­
-tina estão à vista de todos. 

A verba proposta êste ano pela. 
CAPES, que tão grandes serviços 
preSta o país especialmente na dis­
tribuição de bôlsas de estudo, foi 
cortada em quatro milhões de cruzei­
Tos novos; De quem a culpa? O Im­
portante não é apunu a quem cabe 
a culpa n1as tomar Pl"9Vidências ur­
gentes para reparar o êrto. 

Pediu o Centro Brasileiro de Pes­
Quisas FíSicas, em · certa época um 
dos maiores do mundo, que se lhe 
destinasse no Orcamento dêste ano 
uma verba de ~Cr$ 5:000.000, mas 
sua. prcpcr.;ta Joi primeiro l'eduzida a 

A Inãúst1:ia e ~ Pesquisa NOl"$ 2.400.000 e finalmente ficol.i 
r T-o ·m t t - · em NCr$ 1.800.000. 
1 ;:11!! a J por an e e a PBS(!lllSa que A .Proposta orçamentária da Comis~ 
-· nt..O pode ficar r-estrita apenas à ação 

do aovêmo. são de Energia Nuclear, foi para êst.e 
ano de NCrS 47.000.000, mas se di~ 

Nos Estados Unidos, superpotên- minui a dotação para NCr$ ....... . 
cia de r~ueza astronômicas, como ";O 24.000.000 ou sejam 7.200.000 dóla.­
Japão, pais extremamente pobre, - res. A dotação da Comissão de Ener­
os d-ois polos encontrando-se no pro- gla. Atômica da Argentina é de · ... 
g,resso tecnológico - são as indos- 20.000.000 de dólares, e a Argentina 
~ias que ocupam o lug-ar de lideran- tem 22 milhões ' de hê.bitantes ,en­
~a no campo da pesqUisa:. As indús- quanto nós 85 milhões. 
tria.s _.americanas gastam com el_a 4 As próprias verbas do Ministério cta. 
a 8% ~ seus orçamentos. As Ir-õ- EducaçA.o, que em 1965 correspond! .. 
prias emprêsas que só vendem servt- am a 11% do Orçamento Federal, em 
ços e não produtos, como a Belt, 1967 baixaram a 10% e em 196S a 
fue destinam 1,5%. No total dos 7.5%, números decrescentes rea.lmen­
gastos com a pesquts~ -·nos Estado:~, te alarmantes. para um país com 50% 
ht.dústr:as, de 20% a do Govérno e de analfabetos e maís da meta-de de 
c!<! Wl>. a das Vnlversldo4e•.•. J sua população de bovens de llleno• 

de 18 anoo de idade, ma-is de 60% 
de menos de 21 anos; e mais de 70% 
de menos de 25 anos. Por outro lado, 
E-nquanto as Universidades ·do ·mundo 

•todo por onde andei cuúl.am. de pes­
quisas, no Brasil, ou melhor, mesmo 
no Rio de .JaneirO', a antiga capital, 
superdesenvolvida em relação a 
maiOr parte do país, quase não te­

"mo_s pesquisas nas Universidades, e 
as Q.Ue mais têm~ não gastam além 
1/2 de sua verba, enquanto nos .Es­
tados Unidos gastam até 501J·õ. A reb~ 
peito; convcr::>ei Iongam.el?te con'" u 
Sr, Ministro da Educaçao, que~ se 
dispôs a vir ao Senado pa.ra · n~ste 
plenário esclatecer os assuntos ll;a 
dos à sua pasta e objeto de debates 
no congr~s:o e na imprensa. Porp.:>­
nho então Sl". Presidente, que con­
voquemos 'o Sr. Ministro da Educa-

ção. d. ·t a v r·ba-Ainda no que 1z respet o e "'• 
cite-se o :vunistério da Saúde, cuja 
dotação correspondia a 4,33% do o.r­
çamento de 1966, baixOu para 3,44% 
em 1961, e agora, no orçamento de 
1968, apareçe com 2,21%. 

E' realnicnte alarmante essa redu­
ção de verba num pais, onde há oi~;:~ 
milhões de pessoas atacadas de se­
lustosomose, cinco milhões da _doen­
ça de chag-as, trinta e seis mUhoes .d': 
malária, e ainda apresenta. o mmm 
índice de incidência de !'arlola; 

o Ministério da Sad~e est?-, por 
outro lado, intimamente ligado a pes: 

. intenTando-o entre outro>.> quxsa, '""'" t · c·en órgãos da mais alta ca ·eg~na I -

ti fica, 0 Instituto de Mangumhos. 
Insignificância de verbas 

A insígnificáncia_ de v~rtas destin~­
-das a órfãos de tamanim exp:es:mo 
i·e.spoilde por muito do atraso do ~ra­
sil. No entanto, tais verbas· pcdenam 
ser sensivelmmte aumentadas se, (DOr 
exemplo, &e .1·eduziss.em as de:;p-<:sas 
com a demolição e edificação ele :to­
vos e grand-es prédios públicos e ~o~n 
os seus llcabamentos multas vezes .su­
pérfluos e suntuosos, e se se impri­
misse mais modéstia às construções. 
Assim teriamos, por cert-o, inais re­
cur~S com que adquirir. equipar11-entos 
e material para os p..esquisadores, mui­
tas vez-es parados por falta de ele­
mentos para trabalhar. 

Deixaríamos também, por outro la­
do, de estar à mingua em setores da 
maiol' jmportância, como o da nru~:1 
geologia, que não corihecemos. AlP 
196·(), nem tínhamos. geólogos, ~ujo 
númefó é hoje de 900, mercê do mer­
cado de tl·a.balho que se abriu com a 
fundação da Petrobrás. 

1 

EnQuanto numercsos país~s euro­
peus têm seus tep·itõriôs em mapas 
geológicos de.. 1/25000, enquanto os Es­
tados UnidOs têm cêrca de 25% d.o 
seu território mapeado, em fôlhas -im-­
pressas, o mapa do Brasil não cobr-e, 
na escala de l·/2.5'~L02'(), nem .4% dR 
nossa superfície. 

Dois terços do térritório brasileiro, 
exposto à ação do clima e às int:::m­
péries há oitocentos milhões de ~:~.nos. 
tün- seus minérios de tal forma .. no­
dificados, que são hoje muitas 1ezes 
írreconhecíveis. Grande' parte ~?-" 
amostras de materiais radioativos C'tl­
lhídos -no Brasil ainda não for;un 
id-entificados na sua composição quí­
mica. Não tf!mos um laboratório pa.m 
estudar minério e o· mandamos para 
o estrange_iro, nem sempre com bons 
resultados. 

Deus me livre de de.fend·er •;a exp\):"­
tação do nosso futuro", que a tanto 
equivale a venda lá fora dos nossDs 
minerais atômicos, mas a pesquisa é 
outra coisa. Veja-se o exemplo dos 
Estados Unidos, que, para ter m·ânlo 
recorr-eu a providência eXtremamente 
simpl-es e barata, perfeitamente ao 
nosso alca-nce: promoveu em ·1949 u:am. 
campanha nacional para a pesq>J.!sa. 
de minetais radi-oativos através dá. re­
duçãg do ímpõsto de renda na pro­
porçao das reservas de urânio oue; 
qualquer eidadão loCalizasse. Não Se­
ria difícil a lo-calização com a ajuda. 
do~ c~ntadores Geíger MuUer, que o 
proprio Govêrno vendia a dois úU 
três dólares. Tanto inte:rt~3se, des­
pertou _a pesquisa do urânio pOr es8e 
meio, e com tão bom suc-esso que 
as rest:rvas de minério radioativo e1n 
poucos anos acumuladas levou o Go­
vêrno a suspender. em 1-9·51, por des­
nec-essária, a campanha de pesquisas. 
Têm hoje os Estados Unidos 2so.ooo 
tcneladas de urânio. 

Em 12ôL a Franca também não 1.5.­
nha uránio. Certô dia um cida-dão 
f1Ue viajava de automõvel viu ao lad.o 
ela. estrada um eny1·me carvalho ·D.r­
rancado do so)o por uma tempestade. 
l~s -exten~as e profundas raizes haviam 
deslocHdO, ao sairem do chão, hna 
quantidade de terra. O viajante le­
vava. consig-o um contador Geig-~r 
l\{111ler !"111!7 indicou a presenr;8 -de 
~·acFoatividade no locaL Comunicado 
o fato ao Comis.sariado de Energ:::t. 
Ah'i.n1ica "' fr.itac; as pesrmisa.-s. enron­
trou-se au tivido de tório traz;ido. à 
"UQ:.'irfície nelas riquezas do carva-
11""". <!Drr.:. das re.\:erv~~ f''3.U<jesas d·e 
urRnio estavam naquêle lugar. · 

As nosstt.s sondagens têm sido pou­
cas. Em dez anos, furamos 15.011U 
ouilómeücs, cCrn a profundidade de 
10{1 metros· e gastamos no ano passa­
do menos Ce um milhão de cruzeit'OS 
nevo::::. com a prospeção de urânio: Os 
Fstados ,Unidos, só para aumenwr 
suaE- reservas conhecidas. não ~~,t':\ 
db:ccbrir novas. furaram em 1967, t-J't's 
111iJ11õ-es e quinhentos mil qulômetros, 
e êste ano programa-m furar mais 
C'uatro milhões e quinhentos mil qu1-
1G-metros. A Argentina já uroduz 00 
ton-'~laclao; de urânio por anO. 
, E o no.:;~::. acêrdo cem a:s france.:;~s 
oa!'a a .nrcspeção da bacia Pia!li-
1iaran.ll:1o, quando entrará em ·vigor? 

Os prejuh.os do Brasil sem 
Pesquisa 

Senhores .s-enadores: 
Ainda não acredita êste pais na. 

i::omplOi>-q_Ca essencialidade do ctesen­
volvimen~o científico e te[;nológh·.o. 
emb:>1·a, po-1· nos descuidarmos do as-­
sunto tão grav-e, duras liÇões já te­
nhamos amargado. 

Onde Se encontra. hoj_e, por exc.n­
plo, a nos.sa indústria farmacêutié:J., 
tão I"ica em fórmulas at éhá alguns 
anos atrás? A_s novas inàúEtlias 'J.UC' 
aqui se fundaram, c.om laboratóriM 
de pesqui::as instalados na Europa e 
nos Estados Unido-s, levaJ;.am de ven­
cida. o ob.s-oletia:no· dos laboratôrios 
nacionais, _que por falta de pesqutsa, 
não renovaram as fórmulas nem ~ria­
vam outras, e f.!>ram, nn a um, desu­
parec.:n:'o. 

Quanto paga de royaW.es a- Petro~ 
brás-, por nãt> ter um laboratório de 
:fl.e:o:auisas correspondente à sua gran­
deza, e encomendá-las e comprá-ias a 
'abora~órios estrangeiros. qua-ndo, por 
ex:::mplo. precisa de uma. fórmula que 
ass!:!gure à 

1 
gaS{)Jina brasileira :rmis 

cctanas? ' 
Porque não temos_ urânio--

Possuimo;:; milhares de minerais 
at-ômicos que também não conhec::::­
mos. Ainda não descobrimoS o nosso 
utânio. E aí não se trata própr~a­
mente de falta de recursos. :E' a pró­
pria lei brasileil'a que dificulta a 
sua de.scoberta, ao transformar a pes­
quisa em monopólio do Estado, quan­
do com o Estado poderia ficar o mo­
nopólio da compra do urânio, perm1-
tindú-ie a pesquisa aos brasileiros. 

Quanto paga de 1-oyalties a indús~ 
tria de - automóveis implanta1a HQI 
B1:asil há do-ze nn-os? Já mais de 9fl% 
do material empregado ncs carros R.,OUi 
fabricados 8-ão de procedência nac!r,_~ 
nal. No éntanto, tmbora tenhamos 
r!'s-oJvido em têrmos de.- 'interêsse !m­
cional o problema do peso do au:o­
rnóvel. continuamos a pagar por êle 
l~now-how, licencas. MSistência técni~ 
ca.. ro:valties~ E i~.so uorrme. sem con­
sid.enu· a pesquisa, não nos desenvol­
vemos. do ponto ~~ vista tecnológico 
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para desenha-r ao menoS um carro 
brasileiro mesmo: 

Se não fazemos. pesquisa. industnal, 
se não produzimos nem: registramos 
~atentes, somos simples fornecedores 
de mão de obra, reduzindo-nos à posi­
ção de apenas fabricar, sem conheci­
mento da matéria, como el-emento su­
tJsidiário, encarec·~ndo o produto <"..Om 
o pagament-o, em divi,sas, de assistê!1-
cia técnica, know-how, patentes, li­
cenças, rcyalties. 

A indústrta das invenções 

projetos? Assim não se dá IiVS Esla­
dOs Unidos camo na Austrá11a., na 
Atrica. do sul e em vários o•.1tr0s pal­
ses, em melhor situação talvez CJ.Ue o 
Brasil, cujos problemas de subuesen­
volvimento já perdem a voz de to.nto 
gritar por meru4as urgentes qne lhes 
acelerem a soluçà.rJ? · 

Com iss-o, asseguraríamos ainda 
maior mercado o.e traoamv pa.ra. os 
nossos cienWta.s, tecnologos, J;écnicos 
e estudantes de ciêncla.s ous·.ca.s. Evi­
cariamos, assim, qu-e é1es emi~rassem 
cteixa.ssém o nosso pa1s, ou, u que e 

E' de ver-se que- não pod-emos cl)n- 1gualnK.·nte grave, aeixassem, cmo-ora 
t.in.uar assim e que, mUlto pelo con- aqui perma.necess~m. u. iSUa. c ... l·re1ra, 
trfl.rio, substitui quanto antes a in- uns exilando--se da Pátria, uutros exi­
dú.stria do royalties, qlie nos consome la·ndO-se da vocaçao, vioient,!:V;Los aro­
anualmente milhões de dólares P"la bos na sua vontac.e e e.'.:etnplU:J. 'II•VOS 
indústria das invenções, que & a que de que o estudo nem s·empre cc;n­
mais produz em recursos e em ;.ro-. pensa, o que é sumam·ente .nczativo 
gresso. E fazê-lo não parece coisa. para a mocidade am:miCOS c~m-.~ so­
do outro mundo. mos nê.sse caJnpo, e mconc~o~vt'l que 

s.~ dfstinamos no Orçamento ê.a lá. tora nos_tomen~os acaaores de .. san: 
unüt.o uma percentagem para a Ama- gue as. naçoes _maiS poderosas e ilCas, 
ZÔnia e outra para o Nordeste, por que e aqw desnemas, uo seu ('<1tn.nno 
seguindo o exemplo de tão bons fru- ~os. nesse camp~, e mconc.~blv_el (;,ue 
tos de outros países, não destinamos aqueles que escolneram a c1enCla por 
1 o/o do nosso orçam~nto :para a pes- o palS ern tal sew1' para o se"..l !u~u-
qui.sa? Isso foi feito em São Paulo, i'O. _ 
pelo nosso €minente colega Senador .1-'ara nao nos subde::e::1 vo1vermw 
carvalho Pinto, então governador da- a·~naa ma1s, pr-ec.~.sam;:,.:; cúar, o.;; ln;e­

. quele Estado. Meio por cento do or- d1ato, e em r1tmo ~centua.::to, na 1 Ir 
~ ça.m.ento paulista é ali entregue hoje trobras, em Volta Reaonc..a, no \'ale 
à Fundação de Amparo à Pe.sqnisa, ao. Rl-o Doce •. na; l:!ae~ro!JrJ..:i, na AI­
que admirávelmente bem dirigida, já cahs, e. nas muus"r~a3 p.nV:iUild, la-
em 1965 tinha uma receita de . . . . . • oora.~óno.s de pesquL:::a.s, srupos d~ 
NCrs 5.100.000 e um patrimônio de estudo e centros a·e trà~Aumento, 

NCr$ 6.230.{)00, do qual atramdo nao wmen~e ,o~ .ct<mt~cas 
NCr$ 5.8-Q:O.(]:iJJo representados por cre- llla.s. tambt:m. o.s umversitJ.l'W.:i. h?r­
pósitos à vista e valores ·realizáveis m.a.namos. ~ss1m Lo nosso pe.ssDa~ téc­

a curt.o :prazo. Frise-se que n. verba. mco, e_ so ~poro..ar~amc"? :3 '..<U"flolo&m. 
de igual ano do Conselho Nacional de que. nao tivessem cond1ço~s ti.e plo­
iPesquisas foi de menos de oito wJ ... auZlr. . . . , 

llbões de cruzeiros. ~ao sena uma <t~spe.5a mdS um m-
o Sr. Can.~-lllho Ptnto - Vossa Ex- \'CStlmznto altamencc l'êpr."l:lll.lVo cvm 

celência. dá licença para uní 'l.Jarte. o ~e;s:;-nvolvinienlo .aas pesq.tl- as, cv.t­
. . "anamos encc,.menaa-.ta.i nu. ex.c.r.or, 

O SR. ARNON DE MELLO - Pu~ e inc-entiva·riamos as !Jat.:!n~<'.:;; nacio.-
não. . . nats, que pcderiamos exportar como já 

O s:. Carvalho Pmto - Querm., fazemos pru:a a .l!.tlL .. l-'"' .!v.n a~ av::. 
pest.e 1~osta~lte1 ~gradecer J.S ~ gl•nero- w1nos produzidos em ..;âo .f::.t~ro. 
'D:5 1_eferenc1as feitas por V..)s.sa,. Exce- o binómio Univer.siaad';!- rmtustrip, 
le~~la ~ trazer o meu t_estelll.l?ho da íunciona à.s lllil maravilhas no.s Et­
eflClê~cia com que aquele orga? tem tados Unidos ccmo no .;apJ.o pr-ouu­
res v~.ta~s ao ncs_s~ desenvolvunento 3indo 0 rabÚlo.so e..s:petacUlo 'ct-e pr·o­
clentif_l.CJ e tecno~og1co no :n:~~ Esta- gres,so que esses pames repre.<;entam 
do. c ... J ~amb~m oongraJular-mc no mundo. 
com \• .t .... xcelencia pelo estudo 
prorun ... w, que, cem largo d,:)..ico:trtino 
e espírho construtivo, Vossa .!:!!xcelbn­
cia v-em desenvolvendo em vár·..os dis­
cursos nêste plenário, acêrca de fatô­
tre svitais ao nosso desenvo:vlmento 
econômico, sobretudo, no sentido de 
alertar os no.ssos -homens públicos 
;pa:a a .extrema exiguidade das ver­
lbas de pesquisa em todos os setores 
administra ti vos. 

O SR.. ARNON DE MELLO 
Muito obrigado a Vossa Ecelência, 
nobre Senador Carvalho Pinto. 
nevo dizer que, havendo aco.mpanha­
do, de perto a sua ação no gové1·no 
de São Pau1o, tenho as providênc:ias 
que Vo.ssa Excelência ali ·ld )tou };ara 
o desenvolvimento da pesquisas, oomo 
estímulo para a linha de conduta, que 
me tracei como Senador da Repúbli­
ea, representante do meu Estado que 
precise desenvolver-se, não p~los mé­
todos convencionais, que 1ão desen­
volvem, mas1 sim, pela cieUcia. e pela 
rtecnológia. 

(Retomando a leitUra) 
Aliás, se existe um percentual para 

a superintendêneia. do des-env.:>lvimen­
to regional no Nordeste e na Amazõ­
a:lia e se a ciência e a tec·n0'ogia Eão 
os caminhos para o de.senv'>lvünento1 

por que não estabelecer um percen­
tual dos recurSos\· atribuídos aquele 
superitnendência para criilção de um 
programa de desenvolvimento cienti­
fico? 

O Moderno empresário brasileiro 

O moderno empresário b1 asi!eiro 
bem entende, na sua lucidez qu-e tal 
providéncia seria scoremaneirs. !Ucra­
~1va, pois a sua exp~riencia u-.. e há d~ 
t-er apGntado que a máquina, mesmo 
a. mais model'na, ex1ge p-:·~·manente 

atuali3açá.o para assegutar a econo­
micid"ade e a t:apacidan-e de \..l)ncor­
rência. Certo, penoso é o P::;t'órço, mas 
tem Cle s-er encarado com coragem e 
como imperativo do interé'3se t:acio­
nal. E não se imaginem im~iatos 
os sem efeitos. Mesmo que, tomando 
m-edidas urgent-es, s5 organlL<i,sse ttm 
programa de desenvolvimi}:J.to dentí­
fico e tecnológico de largo alcance, na 
base da pe.squisa e oom a mobiliza­
ção das indústrias e de quamcs o qui­
sessem, os seus frutos tardariam por­
que nos falta a infra-estrULura, que1 

aliás, não se a.iiima apena-s nos ins­
trumentos necessários, mas ua cons­
ciência do povo. Mesmo que amanhã 
o Govên1o · decidisse empregar um bi­
lhão de cruzeiros novos para ini-ciar 
uma revolução no campo da. e:r,ergia 
nuclear, por exemplo, nâo l.J.Oderiamos 
pelo,s mesmos motivos utilizar de ime­
diato êsse dinheiro, Quando a India 
se lançou no. campo da mergia llU­
clear, sob a. direçâo de Nehru e de 
Bhabha, já ali havia um SOt.:iedade 
de Física e uma Academia de Ciência.s 
de renome internacional, quepos.sibi­
litaram a Ralman a obtr.nçiJ..O, por 
volta de . 1930, do Prêmio Nobel de 
Física. 

Tecnologia importatla 

colheit:=o. leva tempo para vir, Entí:i.Q,,, soldado.s de ,Hitler que dispunham de 
dev~r}:mos fechar nos.sas E.-l..;olas de armas excepcionais :Q.a capacida'lie de: 
l!.n.siM> superior, porqua nào })reciBa..- movimento? 
mos d·e graduados, e o ensino da.s ci- Cabe lembrar que foram e. ciência ~ 
ências está ligado à realiz.ação de pas a tecnologia que venceram a últimao 
quisas. Então, teremos d•} import.aJ.' guerra, através do radar. que custoU! 
as macieiras em flor. poi4 não s~~)Je- 3 bilhões de'dólares e se manteve em1. 
remos com tratá-las aates de cresci- segrêdo entre a Inglaterra e os Esta.-f 
da.s. Resolver problemas c:nn provi ... dos Unldos e e. bomba atômica. cujo_ 
dências de efe1tos imedia•.o.;:;, sem custo foi d~ 2 bilhões de dólares. Co.tnl 
olhar para a frente~, é pla~tM coute o radar, os aliados puderam destruil3 
em vez de carvalho, e sacr;ucar o 1·1- a. frota submarina alemã, que. do con ... 
turo. o progresso do mun.:fc) estc1 se trârio teria afundado nos mares os 
fazendo na oase da acelerr .. ;,:ão entre seus t'ransportes de suprimentos e tro­
a descoberta_ e o aproveitamen~~. ~~u pas. Possuissem também os japonêses 
seja, a. reduç~ do gap en~re a. }CH:ncla; 0 roda::, e \J3 americanos não teriam 
e a .tecnologia, que pre~ma. sér pro- chegado, sem serem molestados, a Hi ... 
prla para procl.uzrr meJllOL'~ resul~ l"'$hima e Nngazaki. 
cados. 

Importar tecnclogia e pesquisa é 
subdes.envolver o pais fechando as 
portas a.o seU amanna" dependente do 
desenvolvimento cientifico e tecnolô­
gico. E é ainda comprmeter a nossl:t 
propria soberania nao sõmenle P'~lo 
pagümen~o de rcyalties a que nos 
obrigamos mas também pelo despre­
paro t-m que nos mantert::mos, VlUma 
do pior cmoniaüsmo, que e o colonla ... 
lismo tecnoló;Jioo, ao qual não pode­
remos ,sa1r u~ imewato p.;1a 1orça dad 
armas ou pela 1U[a dtl.-S .IUas como do 
colonialismo politico, mas só tàrdiaw 
mente, com o çorre1· ·ãe anos e anos 
de apr·end1zado e trei.namenlo. 

E nao se pense que e mais barato. 
importar tecllOlCg~a.. que na verç.,.::de 
não no,s é venaiao~. mas alugada, e pe1a 
sua locação p::gam.ss rios ae a.h 1sas 
que nao n,caüar.n nuncJ. Alem disso, 
o preço dos produt-cs com ela fabl'!­
cados se e~evam a w~s e quatro vezes 
mais, o que nuo s= ualia se tivésse­
mos a nossa propl'la. v.:cnol-Jgia, 

Deve, 'ademais, a ncs.sa. mo.ústria 
corresponder ao nossso amoL:n.e. Um• .. ~ 
ge~ade ... ra íeita pa::a um pais lrio nolo 
gela num pais troplCUL Ler ~o nao em 
p-erfeito o primefro. refr1gi..1'J.dor 1 q:J.e 
fabricamos, e no entanl.O Já. ho~e·é tao 
bom quan~o os mzlhores. A ca.dei.m 
Eubco~, da Inglaterra, não pod~ ser 
Importa-da para o Bra,s1l pcrque a cor­
tiça que isola, com a esp::!ssura us::tüa 
em clima frio, é aqui ctesnwcessárla.' 

Mas, ainda que nos faltassem r~~ 
cursos para p.oãuzir ccnhecim~ntos, 
cumpre acentuar que, se nos dispU!:>er­
mos a executar realmen~e um progra­
ma de des:::nvolvimento c.entífico e 
tecnológica, não nos fai.lar~~ a ajucla 
internacional, e disso temos tido ccns~ 
tJ:mtes reafirmações. A realidade dos 
nesses dias e ·os próp1ios atos dos di~ 
rigentés das naçoes mais poder.o,:;as, 
comprovam que o subdes::!n\'olvimenw 
passou a ser um prcbl~;:ma não só dos 
países subdesenvo:vidos, que o sotr~, 
m::ts igualmente dos mais des·envolvi­
dos, ameaçados todos, rico,s e pobres, 
pela combustão do m:lt-eriul inf:amá .. 
vel gerado pf!lo atraso. 

Nós já temes aqui técnicos de r.enn­
me internacional em muitos campos 
da ciência. e tecnologia, alér.:J. de uma. 
assistência. técnica incipiente em di .. 
versas das nossas universidades. O 
que precisamos é criar uma mentali­
dade de desenvolvimento cem objeti­
vos e metas, apoiados no .povo, no 
Congresso, no Executivo. 
Desemvolvtmento, liberdade soberania 

A urgência dessa revoluçã.o do de-.. 
senvolvimento é até condição de inde­
pendência.· Liberdade e progresso cor ... 
rem juntos. Não se pode manter a. 11-
berdade sem o progresso, que mu!tLS 
vêzes não exige dinheiro prôpriam:=nt;}, 
mas imaginação, fé, vcntade. "Where 
there is a. will, there is a way". 

Também segurança nac:onal dep~n­
de da ciência e da t-ecnologla. Ccmo 
manter a segurança do p~s sem o 
progresso cientifico e tecnolósico? Qu'3 
poderiam fnzer os nossos ilmâos ín· 
dios cem os seus tacapes quando ata­
cados com armas mcdernas? A cava~ 

su~stões. 

sênhor Presidente .., 
Depois de tantas consider-aç6es, que 

a grandeza do assunto me exigiu, 
abusando da paciência. dos eminentes 
colegas, devo sintetizar as providên­
cas mais urgentes que a meu ver con .. 
tribuirão de !onna decisiva para colo-­
car o Brasil no rumo do desenvolvi• 
menta real: 

1 - Impl.tntação do Ministério da 
Ciência e Tecnologia, nos têrmos da. 
Refo1·ma A:iminis·trativa, e criação 
nos Estados de Secretarias de Ciência 
e Tecnologia. 

A instalação do Ministério da Ciên­
cia e Tecnologia no Brasil represen­
tará um marco importante no cami· 
nho do nosso progresso. Com a. atual 
organização administrativa brasileira. 
não se poderia ajustar satisfatoria­
mente o trabalho de coordenação cien• 
titica e tecnológica em todo o pais.: 
.1!: preciso rEalmente, quanto antes. 
h a. ver alguém que coordene o desen ... 
volvimsnto científico e tecnológico, 
cujos ramos se espalham por numero­
sos Ministérios, e os seus titulares. 
cioscs de suas prerrogativas, não esti .. 
mam naturalmente que lhes invadam 
a área de atribuições especificas. 

Já., aliás, criou o Governador da 
Guanabara a Secretaria de Ciência e 
Tecnolcgia, que é a. prilnei!a üa. .Amé­
rica. Latina e deverá esta-r funcionando 
ain&t. neste ano. 

2 - Criar, como nos Estados Unidos 
e na Europa, uma assessoria de alto 
nível de cientistas que funcione junto 
a Presidência da RepúP li c a, como ór• 
gão d:l consulta. 

Se há o conselho Nacional de Cul­
lura, por que não haver o Conselho 
Nacionel de Ciência e Tecnologia? 

3 - Nomear adido,s científicos junto 
acs países com programas científicoS .. 
e t::cno:ógiCVJ L 

As ncss·as l!.mbaixadas, no exterior 
ccmo th'e ocasião de verificar, se veem 
desvelando no empellho de prestar 
neste c::>mpo os m~lhores, serviços. 
Mas um adido cientiiíco, afudado por 
elas, seria elemento do maior inte­
rêsse para C'• nosso pais, não .s:àmente 
pelas informações que mandaria mas 
ainda pe!as sugestõzs que far:U. e es• 
tu dos que realizaria. 

4 - Incentivos fiscais às indústrias, 
com dedução das despesas por elaA ~ 
feitas com pesquisas. 

5 - 1% do. Orçamento Federal pare 
pesquisot.s e medicU1s visando ao de--~ 
senvolvimento científico e tecnológico. 

6 .:..... Formação do pessoal na bass 
de Escola Técnica e Profissional e 
Universidade. A quali1ade dos técnl• 
cos, ccmo, por exemplo, na Suis,sa O 
naturalmente a garantia da indústri~ 

7 - Restadl'ar o plano da Unjversi ... 
dade d·e Brasília, ali instalado unn 
centro int3grado de ciência e tecnoo 
logia. · 

A Argentina, com'J numerosos outros 
países, já tem o seu centro, e não hâ 
razão para. não possuirmos também c 
n lSSO. 

se permitimos as emprêsas p1 jvadas 
deduzirem do seu imposto de renda 
diversas d-espesas, entre eLas as de 
propaganda, por que não conceder­
mos incentivos fiscais às. 1ndUstr1as 
para. que tenham laboratór.ir.s ou in­
vistam em ciência. e tecnolOJia, fa­
zen<IO pesqul.sas e "" seua próprlo.s 

Já li de ilustre brasileira qu~~ rleve- J.aria, que foi em outl()s tempos fô7ça 
mos importar tecnologia e pesquisa de combate tão poderosa, imp:)diria. 
porque é muito caro produzi-las. Mas, hoje porventura o avanço dos tc.n­
cntão, não deverJamos .plan~a.r, pois ques? Resisth·am os franc:E.~s. es'á­
o plantio eXige gaS!oa eJeva:lt'S, Q 11 tlcos <!entro da Linho Maginot, aoo 

Ccmpromtssos com o futuro 

Senhores Senadores 
· Ainda voltarei a esta tribuna., pare 

falar de outros aspectos do desenvol• 
vllnento brasileiro. Pecado gr&ve con• 

-' 
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tro. a "lei ê, dizia D~a1 tc;S, nâ.> ·pro- : cUimo de derrotar, porque o alvo a 
moveJ tu.Qo quanto. ROS"S::;J.nt..a p.!lo o~rt:. c.:mbater não .sb caracteriza nuin <h­
geral. Já que o Sena3.o me deu o-por- vo certo e antes 'ti~ elnra-:a ·~a-
:tunidade de conbeç__er tantcs país::s e. talfdade. de rotina. · 
coni issC>, .se me desp;rtou o gesto Mas considerando f.!U2 "mnis va!e 
pelo ,estUdo de assUnto tà.{) reie~ .. ante acender uma· vela que maldiZ2r a, es­
para o ll03S() pais, hão V. Exas. de curidão". não nos aL"CrJ.done a. fé e.e 
me perdo.a.r-_ -a ins~tência e:{ll debatê- que as trevas serão est:antadas .. 
lo. . . · . . ") desaf~<> é iro~m:o mas apaixona:--

O c_çmpiproieSo da_ nosza _geração te. Para ac~itã-lo, impõ~-sc antes de 
com Q·fu.turo .é muito· grande porque, tudo ó et.pírit:> de decisão .. E decidir 
já- teudo..:Pet4klo: tanto· tempo, se ·não ítnediatamente, rom a. coragem rf!­
quise!JU03 desçer, velozmente, o d~s- querida peles deveres urgentes e ina­
penha.detro ~ do subdesenvolvimento, diáveis. Ad-otar um caminho ainda 
temos. de m~ltiplkar ·nossos esforços que não lOG-% certo será melh-or tio 
para.re~ a· distânci~ en-orme qu:J q11~ perman~cer na encrtJzilhada {.'.1.1·­
Já nos separa.,dos países desenvolvidos de nos mantem_os até hoje, enquanto 
e abolir o descompasso. entre o rítmo ~s.a. a caravana dos que venc'!r'U!l 
de noss~ marcha ~ a de países que ~pávidos, infl~xíveis, buscaram a .•"!.::,­
ainda ha poucos anos estavam atrás trel.e. da manha, sem temer b eneo!l­
de nós. Em 1$46, por exemplo, parti- tto co:m o futur-o._.. (Muito bem;,/ Mulr 
cipamos ladp a lado com a índia da to bem!) • · · 
p~im~ira conferência. nuclear premo- ") .SR. PREfiTDENTE: 

~;:,.._ Vlda. pela ONU, a -que compareceram 
as nações possuidoras de. a.rmas e mi­
nerais atômicos, .e nós, porque àquele 
tempo, jã h.a.viamos desCoberto as 
nos~a.s jazid~ de- tório. A ínDJa. dis~ 

(Nogueira da Gama) - O orado1· 
seguinte, na inscrição, é o nobre Re­
nad-c·r Attilio Fontana, que cedeu a 
sua. vez ao nobre Eenador José Ermi­
rio, a· quem dou a. palavra. 

!) ~R. 30S~ ERMIRIO: 

· parou d-esde ·então no seu desenTolvi­
mento· nuclear~ e nós continuamos a 
bem clizer parados, perdidos no cipoal 
de sucessivOs p:anos e programas·que- sf. Presidente, Srs. Senad3res, ea­
se substituem ante_s de realizados, viet á. Mesa requerimento que juig-o 
niultíplicando-.se os grupos de traba- de grande interesse para o Pais: 
lho encarregados de estudos que não 
se aproveitam. . ' (Lenaó) ·.: 
/ Cria.mo.s enos depois o Conselho Na- Requeiro à Mesa, no5 têr:nos 
cional de ~squisas-, e o seu primeiro regimentais, sejam solicitadas r..o 
Presidente, sucesso:r do gtande carnei- Podér Executivo, através da. ~n-
ro Felipe, que impressit>n;:u Einstein perintendência Nacional do Abas-
com -a ostentação de tmítos conheci·• ·tec1mento ~ SUNAB, - do Mi-
mentos cientifloos, cansou de destacar nistério da. Agri-cultura., as se~ 
"a circtrnstãncia. de paz.suir o nosso guintes inform~ções: 
generoso rolo as matéri:lJi,..primas.Jun-
damentaJ.s. para e.. produção de cem- ]) Qual ó númer-o de motnhos 
busUveis nucleares-de,urânio e minê- de t~igo instalados no Brasil, l:ti-
rios de tório;,. E continuava: "f! nozso - tado 1>0-r E:üado? -
imprescindível dever não nos deiJc..a.r- 21 Qual a capacidade instalada 

1 I d d t - - e qual a percentagem Qo apro-
mos re ega.r ao pape e cau a a:nos - veitaro.ent-o das mesma-s em fun-
de outros· povos civilizados mas avan- , cionament-o? , 
ça:r pa.ra.. o fatura, ombro a ombro com · ) Quais as firmas possuidoras os pioneiros do progresso-'•. ... 
. Mas até agora, Sr. PTe:~iGentc, e.in-. fiêsses moinhcs?...... - . 

-:-: ,... '"' t 'd d 4) Existem m.o.a.geiros Q.ue ~sta.o 
~ na-o cmos ·jaz as e Uiânio -e!i_t"· fin,anciand:o à lavoura trltícõla 
respondente às nossas nece.:-sida..des -
de desenvolvimento nuclear·. Ainda brasileira e quais .são êle;s? 

- 5) Somos sabedores que, :11ti-
. -alugamos, DaJ'3 os n-ossos pa:que~os mamente; teln. hàvido compras de 

reatores de pesquisa, --{). urânio dvs . h 
. Estados Unidos, .·enquanto 0 nG5SO vãr!-os mmn :Os de< trigo no 2ra-

oontin_ ua dr..n-.lndo .o sono dos injus~ sil por parté de cmpYêsas estran-
"'""4.U geiros, apasar de rlominalme-I:.re 

tos na· Serra do lbia.p.nba e no Va!e crmstarem como nacionais. Qual 
do P'araiiY.l, em Campo Màior, no a razão dêsse movimento? 
P'iauj; nas bacías d::> Piauí ·e "1\-i~u·a- 6) Qual a ~ercentagem de nus-

~ nhão, Jatobá e Tucano, em Poços de tura. na farinha de trigo de milho; 
Cald2.s e Ar~á, em J acobilia, na. 

j~ p~:rt:ncer-crn··a fmpl'~~s t•strangei­
ras. Agora, estão, também, tentando 
ccmprar. moinhos d.3 uutros. lugares. 

Ha poucos m;nu~o-:;, .;,.uv~ de· um 
moa~Cl.i"O a infa::.ma:ão cl? q'..l~ Q pro­
curaram para c::mprar 0 -;.ea momho 
ct.;, trl,~o, ao que el., resp?ndeu; "-,­
Eu amda po.sso resístir cturnnte dois 
f\nOs''. 

E p,;. ~ct..s-o que o O ::vêrno ~me pl'9-
vid~ncia:s, a t,m a!:l que nào haja d-es-'" 
nacicna.llzação à,a ino.úsLria m-oa~·etrR., 
a exemp~D d::> que ocorr-eu com a far­
tõrios. jÍl. estão nas 'mãos de emprêsn..s 
tórios, Jãestáo nas maos "ie emprê~aa 
estamgeiras. 

Era o que· tinha a dizu. (MuitO 
/Jem. MUlto bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - re>m a pa­
lavra o ~enhor E.enador Aul·e~iL' Vian­
na. (Pausa) 

Sua Exc~lência. não está pr_esente. 
Tem a· pal"avra o E·~nho.r senador 

Mário Marrins. ~Pausa). ... 
sua E)(celêncl:a na.Q e.stá ~reJ.?nte. 
Não há mais oradore.s inscritos. 
Nadà mais havendo que -:ra.car, vou 

-encerrar a se.ssáo, convoca:eio, antes. 
os Senhores Sen'aàores :1aea outra, 
-extraordinária, a se l'eahtAr às 17 
horas e 45 minutos, com a o!!'::gUL'1te 

ORDEM DO DIA 

ESCOLHA DE MINIS"l'RO DO 
SUPERIOR 1JiiBUNAL MI'..:rTAR 

r . 
Dle.c~fr-o, em turno único, do Pa­

~~ecer da. comi.3sâ.o de Constituição e 
Justiça s.óbre a M-ensagem n::Unero 4.3, 
de 1968 (núm~ro de origP.m 31, ® 
1!!68), de 22 "'de janeiro do corr.ente 
Fno, pela qual o- senhor PrP.stdent>?­
ãa Rf-pUbHca submete a:> sen:~d:> a 
~colha do Dr. Eraldo Gueirt.ls Leite, 
P.rocurad.or..:.Geral da Justi~a Militai', 
pa~a ex~rcer .q cargo de Mmistro do 
.3UpeJ;ior Tribúnal Militar. - · 

ESCOLHA DE M:E:MB!W DO CON~ 
SELliO MO~ErARJO NA.'{;JQNAL 

I>.om·c;~ S:,:ndim 
Jcão. Cleofa~ 
.J-t ... <! E.mtrio 
Teotônio Vilr-la · 
:Ftui P.almeiri. 

~ Arnon de M-eio 
Le"-nd.tp ·:r,ia-ciel 
Jú.Iio Le:te 
Jnse Leite 
Aloysio d~ Carvalt.o 
;Antõn:o Ba.lbJno 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindetnberg 
Eurico Sezende · 
R~ul ,Giuberti 
Aarão S'teinbruch 
Vasc:>ncelos Tôrrel' ,; 
Mario Martin-s 
Aurélio Vià.n.na 
Gilberto Marinho 
Miltcn Campos 
Benedicto Vall.adare.s 
N06U~~ra da Gama 
Can··alho Pinto · 
Lino de Mattos 
·Moura Ancltade I 
João Abrahão 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrê1 
Filinto Muller 
Ney Braga 

· Adrolpho Franca 
Mello Braga 

· Celro Ramos · .•. · 
Attílio Fontana. 
Daniel Krieger 
Mem d• !'á 
O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - A lista de pre­
sença acusa ·o comparecimentto de 49 
Srs. SenadOl'es. Hâ número· regimen­
tal, declaro aberta a. 5essãó. Vai ser 
lida a áta .. 

- O Sr. 2.~ $ec1-etârio -prbcede- ·a. 
leitura da ata da sesSão ante .. 
riort que ~ aprot"ada sem de-
bates. · 

O SR. p}.ESIDENTE: 

DiscusSão, em turtlb llnico, ao· pa.,.. (Moura ~ndra:de) - A P:esictencta 
:recer da comts.::-:lo de P'ína..."l;as sôbr·e, teceJ?eu respostas aas; s~gu:nt~ -Re-
11. 11.;:_ensagem mlmerQ 4-1, de 1.9fiS (nú- querlmentos de Inform.açoes. 
merO da, orig:~m 45, de 193S) •. de 29 n9 818-67, de. autoria do Sr. se­
de. jan~il'ó do corrente .ano, pela qual nador. Adalberto sena, enviada pelo 
" Senhor Presidente da República Ministério da. Faz:eh,da (AVi.!iO 
submete ao senado a esçq!.h.a. ao Dou- GB-:s.Q, 31-68) ; 
tor Paulo Hortênciô PertJira Lí.ra, para 
exercer o caigo de Metnbl'o li.o Con­
selho Monetário Nacional. 

Está encerrada a .seSSão.-
Levanta-se a ses:são ãs 17 lto­

~nu e 30 ?~tnutos. 

Nçr l.Olg....S7, de autoria do Sr. Se­
nador Vasconcelos Tôrres, ·enviada. 
pelo 'Ministério da Viação- e Obras 
Públicas (A-rh:o n9 50-GM-68)·; -

Bahia.: e em Bambut a c-este de· Belo soja 1 raspá de mandioca em 
Horizonte. Não acuso ninguém, que consuma no Brasil, atualmente?, --,--------------'-
a hOra· não é de acusar, olhando pa- 7> Qual Q consumo "'a Produ- ATA DA_18~ SESSÃO, EIV! 6 DE 

NQ .1.037-67, de a.tltoria do Sena­
dor ·vasooncelos Tõrres, enVia<la pelo 
Ministéíio da. V.iacão e Obras Públi­
cas <Aviso n9 51-GM~68);. · 

ra trás, mas de agir, olhando para ção brasileira., previstos para D 
te . - 1968? . FEVEREIRO E 1968 

a fren · E viunos aglr, que naQ. te- 8) o Ministério da -Agricult'lta 
mos tempo a perder. .ou a SUNAB impOrtam alg~üS 

A r-evolução cientíjicq e tecnológica sementes do Exterior, cGmo e3~ 
A revoluçãQ científica e tecnológi- a exemplo o Paquistão, e, a.gora, 

c~ há Inde seT wna' ve!dadeira 1-evoJ.U-1 .a. India que .importando semenr.es 
çao. çlispensável e que o Brttsl de trig-o. anão do Méxicó ~stá. 

- lute contra v~os conceitos cristaD- · ta d od -
;zados, contra o acadmismo, c-ontra o -aumen n o a pr uçao por b.ec-

tal·e em quatro vêzes? _' · 
confmmismo. Indispensável é que o 9) Qual 0 atual programa go-

. ~asil se atualize e ·façn. uso d:as :mo- t 1 -
dernos recursos e técnica,s.· qu_ e estão ·. vernamen a com ralaçao à trt-

titcultura nacional? 
propiciando riquezas nunca conbedas 10) Está 0 IPEAS, de Pelotas, 
aol?_, P!l:íses tnais adiantados, e pe~nci... 5eli.do auxiliado com ·verbas _u-
tinilo aos pa.íses menQS adiantados ficientes ·para melhorar cada v~ 

........._ queimar eta_pas de até dols séculos · tr b Ih d 
no caminho dO· progresso. Nãó esto-a maiS o seu a a o e aperff'l1-
exagerando.. A India nã-o. .conhecerá çoamento de .sementes de tr~go? 
ras condições d-e vida. existentes ria 11) QuaiS as . estações experl-
Europa. entre a. Revolução Francêss. e mentais do Ministério da AgriClll-

·00 6 tura que estã-o dando. ·maio.r de· 
o pen o do ap s-guerra. Com 0 z.eu ~envolvünerto à triticultura? 
imenso es!ôroo, ostentar, em algumas 12), Existem. regiões, no ruo o. 
dezenas de anos, uma. eivilização· de do Sul onde 0 PH-..(!o solo ~stá 
n"vel comparável à européia, fruto variando até abaixo (te 5 e que 
exclus\ro da. Revolução ci:entifica. ·e têm boas I>OOsibllida.des de }:>ro:lu-
tecnológtca. -. . _. tã,o de trigo com rotação com a 

Já se disse que .um dos ~na.1-ores -en- &oje. Dai ·perguntarmos: quais as 
tr~ves para o desenvolvlment? dos providêoc1as . Sõbre correeão do 
pa1ses atrazados é o d:i!sc-onhecn~ ~A-! . , solo que torãm tomadas pilo .. '\i.l-
to e~ <l:ue ~ ~ham <las conqUIStas nistério naquela reuião? 
da ciencin., que veem como mag1a tm- . ., · 
portada. E não é isso mesmo, tanto Está devidámente justifica lo: 
do desconhecimento nasce a indife~ A razãó por que apresento és.tc re-
rença. da sensibili-dade, O vazio das q_uerimento resi-de no ~ato rl-:!:, no Nor­
~sis~ias passivas à 1novaç~. dif~~ destef qua.s.e ~odos os ~otnh-Xi tle trigo 

,· ,· 

1 ~ Sessão Legislativa Exfraorr 
dinária, da 6~ Legislatura_ 

(Extraordinária) 

PRE;SIDJ'oNCIA DO fm: 1\IOUR>\ 
J\NDRJ\DE 

A% 17 horas. e 45 minutos, 
acham·se -presentes os Sf.s. Sena­
dQ::rf15: 

Adalberto Sena 
·.José Guicmard 

Oscar Passos ' 
Alvar() Maia 
Edmundo Levi 
Arthttr Virgillo 
M!ltolt Trindade 
C.a.ttete PJnheiro 
Lobão da Silveira 
Clodomlr Milet 

·Sebastião Archer 
Petrôb.io Portela 
,Tosé Cândido 
Mene;z;es Pimentel. 
Paulo Sai"asate 
Wílson Gonçalves 
Duart-e FHl:o 
Dinarte Ma1iz 
Manoel Villaça ~ 
Ruy Carnelro 
~·c~n.ü~·o àe Figueiredo 

/ --

--

N.9 1:071-67,_ de autoria do Si·. Se­
nador Moura Pall:ia, enviada. pelo Mi·­
nistétio da. Viação e Obras Públicas 
(Aviso n• 52-GM-1968) ; · 

N'9 1.100-67, de autoria do Sr. Se­
nador Vasconcelos Tôrres, enviada. 
pelo Ministério da Viação e Obras Pú­
blicas (AVIso no 53-GM-68); 

N~·1.120-67, de aut.oria do Sr. Se­
nador Rui Palmeira, enviada peló Mí­
nlstér,io da Saüde (Aviso QB .. -41:·68) ~ 

O SR. PRESIDENTE;: 

(MoUra Anarade) - Esta Presidên­
cia-.indéferiu o Requerimento de IU.: 
formações nQ 865-67, do Senhor Sena­
dor De.siré Guarani. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura AnàradeQ - Foram enca­
ritinhados à Mesa. o.s seguintes Reque-

- rimentos: do Senador' Júlio Lelte, pe .. 
dindo, informações (\{) Ministério das 
Minas e· Energiaj do Senador Lino da 
Matt,os, pedindo informações ao Mi­
n!stér1o das Comunicações; <lo sena­
dor Adclpho :Franco, pedindo infor .. 
mações ao Ministério da, Indlistrla. e 
do Comércio: <to Senador J osê Ermt .. 
rio de Moraes, pedindo informações 
ao Ministério da. Agricultura. 

Os requerimentos d'e- informaçóeQ 
• _ ap~ · d""'p!Wil!l(!os, .oer!\o ,pubJ1ç!I(!Qa. -
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o SR. PRESIDENTE: I c) Acrescente-se: 1 grupos ~ comissões parlamentares •
1 
outubro de 1967, que altera os crité· 

' . nac10nais tpara os &SSuntos da. riúS de. distnbuição do Impôsto único 
r (Moura Andrade) --.. O Sr. Depu- Art. 94. "d" - A OJnussão de ~5- .. '\LALC. . ! sôbre Energia Elétrica, e dá outras 
~a.do Mário Covas, Lfd.er do MDB, co-

1
suntos d~ Associaç;ão~Latino~Amenca- SP-<l'und.b' ,__ En'Carregar, 20 Comi~é ,· p.rovidências •. d~ependen~o de Parec~­

')munica haver -tndicado, em substi- na de LlVfe Comercio e do Mll!rcado Exe~tivo Permanente, a forhmlaçã'J,IIes ctas. Com1ssoes de Mmas e Energia. 
tutção à Deputada Ligiadoutel de An- fComum Europeu compete opma.r, por meios adequadDs, de convites aos e de Fmança.s. , 
d.rade, o Sr. Deputado Hunlberto Lu- quanto .ao ménto, sôbre as proposl- Presidentes de Grup.>s ou Comi..~rn~ I . 2 ' 
cena, para membro da Comissão Mis- ções que tratam de: . parlamentares nac:-cnais pai·a. os as~ Discussão, em turno único, do Re-
ta incumbida do estudo e paTecer do a) a.cõrdos comerciais com os pai- suntos da ALALC a fim ~e celel::~r..r I querimento n<? ~6, de 1968, de auto­
Projeto de Lei n<? 2, de 1968 (CNl • ses associados da ALALC e MCE; reuniões pelo menos uma vez por ria do Sr. sen:::.doo: Mário Martins, 

o Sr. Deputado Humberto Lucena, b) ·ajustes econômicos bilat.u·ais ou ano com o objetivo de examinar e solicitando a presença do Excelentís­
,.passa, pois, a integrar aquela co- multilaterais com os países ref,eridos proioover o processo de intégtt<!;áo I sinto senhor Ministro do Exército, a. 
tnissão. na. letra j'a"; . latino·americana." fim de que Sua Excelência preste in-

o). lndicacão de nomes para chefes convém, pois, áo Senado, diante 1 formaç~es ~~rca da Mensagem do O SR. PRESTDRN'fll: 

<Moura Andrade) - Sobre a mesa 
dois projetos de resolução que vàó 
eer lidos pelo Sr. 19 Secretário •. 

StlO lidOS Oi seguintes: . 

PROJETO 
DE RESOLUÇÃO 
N9 11, D.E 1968 

das missõeS diplomáticas de caráter das atribuições qúe lhe confer~ a 1 Exe~utlvo n. 3-~8, ~ra em exame com 
permanente junto à ALALC e ao Constituição no campo das resoluções I ctrater de. urgen~1a _no Congresso . e 
MCE; internacionais, implementar aqne:a que pr~comza; a _cr1açao de novas Unl-

d) integrar por um de .seus mem- recomendaçã.o, dades do Exercito, 
bras as Comissões enviadas pelo Se- ·· 
nadO ao· Exterior, em assuntCIS per- Do mesmo modo, as que:;;tões eco- Projetos de Resolução que se 
tinentes à ALALC e ao MCE". nõmicas e comercia1s que 110_, di:::;em encontram sôbre a mesa. 

respeiW, ou âmbito do Mercado C<>- para receber emendas 
Ju~tiijc~çáo , mum Europeu, no Brasil esmo a re- (l<? Dia) 

1 . 1 't' t· .· ir comendar amplie-se as atribuições ela 
A tarefa . egls a lVa ·es a a ,exl~ • comissão Permanente, {!Ue ora se pro- PR n9 11-68 - Dispõe sôbre M 

cada_ v~z llltaS, .o aparelhalll.~n~oen'i~! J)Õe seja criada, aos :!SSU.l"ltos relativos reuniões preparatórias da ses-lo le-
Comissoes T~crncas dos Par a. àquele organismo. I g-islaiiva ordinária do corrent.Q o.no. 

lem. todo 0 mundo. E o Brasil não ~ 6 d f ir de \ 
Dtspõe sôbre as reuniões preparató- poderia, por muitas ruões, sobretudo 19~:la daj..l~e;so~···ue e evere 0 1 PR n<? 12-S8 - Altera o :.ltgimento 

ri.os da _sessão legislativa ordinária i a do ~u acentuado desenvolvimento, · - 1 n ° '"' u r·. 1l Inter~1o do Senado Fed~ral; 
ão corrente ano. \fu~ir a essa realidade, sob pena. de ver o SR. PRESIDEX'lE: . Esta encerrada a sessao. 
o Senado Federal resolve·· · enfraquecido um dos seus Podêres de <M A d deQ - Ambos 0s (Encerra-se a .ses$.âb às 18 h~ 

· naçã.o~soberana. . aura ~ n ra r d · 11.-- ms. e 50 minutos). 
Artigo único. As reuniões prepara- Temos sentido, no Senado, a ne- j proJetos seraa: pub 1Ca 05 e. nos · .. :~ __ , f 

t.Or.i.a.s da sessão legislativa ordinária cessidade de dotar nossas Comissões I mos do Regimento Int~êrn.:>. f~~~-''to COMISSÃO DE PRO MOÇo-ES 
.õ.o ano em curso terão inicio a 28 Técnicas dos elementos capazes ~e s~bre a ~esa durante tr s sesso~s, a 
de fevereiro. Na primeira, verificada a lhes dar condições de trabalho ma1s flm de Ieceber emendas .. " . I A comissão de Promoções em l""'u 
-existência de "quorum", ~!eger-se-â f!ivorâveis, diante de .su~ responsabt- ~ind? ~se íPra~o. _de tres.~ses<;o:s •nião realizada em 5 de fe·~eit1l'"'> ~d; 
b Presidente, e. em reumao, subse- hdade como órgãos de. em'?asamento t ordmárras, os pr_OJ~tos se1ao ,~e~- 19"S8, ao tomar conhecimento da. cxis-
qüente, os demais membros da Mesa. e respal?.? da obra l~glsl~ttva., pachados às cOimssoes compete1-,e~. ) tencta de vagas nas carreins de Ta-

, _E, venftcare~os ma1s, :1ao s:r pos-- 0 SR. PRESID)~);1.'E: 1quígrafo de Debates e dQ. Portaria. 
Justificação s1ve1 que proJetos de lei, mUita vez .decon·entes das aposentado:·ias tj;;; 

Encerrando-se a Sessão Extraordl- ,\de- importância transcenl~e!lttallpara o (Moura Andraéle) '- P.a.osa-se :1 I l\,Iartha dos Santos crespo de Castro, 
• • • 1 Pa1s, merecam .o benep aCl o ~ e uma ORDEl\t DO DIA Taquígrafa de Debates PL-3 lReso-

nãria 110 dia ~2 de~ f~ver~rro, e ac~m-1 Comissão cíue lhes exam'fna o mé_rito, \lução número 92
1 

de 19,67 - lY.:N de 
s~U~vel a~tec~r-t'-..,e ?au. ;; . 0 ml- 1 especlncamente, através da mamfes- '-Discussão, em turno fmico, (iO 29 de nosembro de 1007 de ~Tosé Eu-
Ú~ínts .lf-/-~~~ es plepara rm.s. - taçáo de uma maioria, representada, Parecer de Constituição e Just:..:._lvaldo Peixoto, TaquígrafO de Debates, 

' 
0 

t( • apenas, por 3 ou 4 senadores. ça sôbre a Mensagem n.<? 43, de IPL-3 CResolucào número 97 de 1867 
Aumentar, pois, o número dos com- 1966 (número de orige-m 31, !te - DCN de rJ de dezembro' de 1967) 

PROJETO ponetltes dêsses. órgãos é medida q~e 1968). de 22 de janeiro do cor~ 1e exoneração, .a pedido, de Jorge Mi-
DE RESOLUÇÃO se .impõe, a ~~ de dar ex~ressao rente ano, pela_ q1fal o Sr. Pr!~ ~guel da Conceição, _:Auxiliar ;;le Por-

malOr às" dec1soes informadota~ do sidente da ](e publica Sl(bme.te an 

1

. taria, Pl..-9 (Resoluçao númet-o b7, de· 
Nç 12, DE 1968 processo final legislativo. Senado a esc.ollUt do IJr. Emlcto 19i7 - DCN de 35 de novCl:a'bro de 

·Dai, o Projeto que ora .submetemos Guelras Leite, Procurador-Geral 
1
1967) organizou nos têrmos do nrtif·o 

r ~ltera 0 Realmento Interno doS na a apreciação do Senado. da Justica Militar, para exercengs da·Resolucão número 6, de 1960 35 
.,. d d 1 e -, Na mesma linha de considerações, 0 cargo de Ministro do SuperiJr :seguintes listâs: ' 

o F_e era· achamos oporLuno, no momento em Tribunal Mllitar. I 
1
• 

1
. 

1 
A 

0 
t d . d ,,

1 
.. 

S d · fo·1·ça da nova. . . · lS .a - P sen a orm e .v a:··.:)a O Senado Federal resolve: que 0 ~na o, por Discussão em turno umco, ao 'dos Santos crespo de ca-""o Taqui-
Const1tuiçao Federal, aumentou as p da' comissão de Fi11an· t p ,:,.~ , 

.AJ.·t. 1P o Regimento Interno do se- su.as responsablhdades com a n.mplia- arec'?' M , 
4
,· d grafa de Deba es, L-3. 

I d F d . 1 IR I ã o 2 de 1959 • - 'd ças sobre a ensagem n. . e 
1 na o e era eso uç o ll· , • çao de sua área de influencia na. Vl a 1968 ( ttimero de origem 45-6EJ Critl>rio - .Antiguidade 
· tnod1ficada pela. de n°.s 45, de 1960; pUblica d-o- Pais, propor a criação de d 29 

1do corrente ano pela qual. 
l2 e 76, de 1961; 6 de 1962; 3 e 34, um nõvo ôrgão técilic-o, com a atrl- e S Pres·deJtte da ' RePJlb!lca De PL-4 a PL-3 -\ 
de 1963; 6, 10 e 76 de 1964: 44. de buiçáo específica de examinar_ tõda o b r.et t senado a e.scolhu ao Cabe a. Arimar de Oliveira. Fleitas 
1965,;_ 29, ?e 1966 e 88, de 1967) pa~sa: mat~ia referente ao comérciO do ~o:tore ;~ulo Ifo1-uru:·o Pere,ra 21!- lista. _ Aposentadoria de J.a.sê 
a '!gorar com as seguintes aite1a- Brasil com. relaç.lo à A~ALC e ao Lira paar e.1:ercer 0 c.argo fie, Euvaldo Peixoto, Taquígrafo de De- . 
f)Oes. Mercado ~?mum Europeu. MerTzbro do, conselho Monetárto !bat-es, PL-3. 

101 A proposlto, queremos lembrar que, . l 
a) Ao art. "· • ·" • .. · • • •• • ••• entre os dias 3 ~ 6 de novempro de Nacwna • Critério - Merecim"'t~to 
Acrescente-se o seguinte item: 1965, realizou-se, na. sede da Associa- Ambas as matérias, nos t~rmos do De PL-

4 
a PL-3, concorrtm: 

., 19 de assuntos da Associação Làti- çáo Latino-Americana de Livre Co- Regimento, devem ser ap~~c1adas <Em 1 _ Alau Vi'ggiano 
.to • mércio. em Montevidéu, reunião do.s sess'âo ~reta. PtJÇO aos dS. fun.~'.o_-, 2 _ Sebast'1ão Nog·ue·1•0-l no-Americana de Livre COlllt:TClO X Ext ! d . • 
E ~finistros das Relaçves er ores os nt\r.!.os. da. Mesa. q. ue tomem as elO d, !;•ta ante1.1·01. ; (,ALALC) e do Mercado Comum u- · ... I " -

, países assocm ..... os. vidêncms de d1~·e1to. • .. ~ serafim. de Olíveira •·!ndo ropcu <MCE) ·' Nessa. reunião, foi Wl'OVada a Re- d '"'1 t • 
b) substihta-se pelo seguinte o ar- solução ALALC-RM~l - Resolução (A sessão transforma-se em 

1

- e 15 a anteriOr. 
ttgo 67; - 2, qua tratou da vinculação .ços Par- secreta_ luJ 18.2& horas e t'Oll't _a 31} JJsta - EXoneração., a apedido, .d~ 

lamentos das Partes contratantes. ser pública às 18 horas e 45 nn~ ·Jorge Miguel da Conce~çãv, Auxíl.a~· 
Art. 67. A Coinissão Diretora ê A Resolução é do seguinte teor: n.utos). de Portaria, PL-9. 

rronstitufda pelo P1·esldente, Vice-Pre- 0 SR. PRESIDE~"'l.E: Critério - Merecim-PTI~o t.tdente, Secretã.tias e suplentes de "Vinculação ®s Parlamento! às Par~ 
Secretários; . a de FL'lanças terá de- tes Contratantes 1 (Moura Andrade) "':\;"" Est:i. reabe.•tra.. t.- Manoel Corrêa. Fuzl? . 
2essete membros; as de Con~tit?lç1lo Os Minístros de Relações Exteriores a s-essão pública. 2 - faulo Co~ta de Ollve1rn. :F'ilho 
o Justtça e de Relaç~es Exten9res, ·d~s Partes Contratantes do Tratado Nada-'mais/ havendo a tratar, vou - Vindo de listas anteriorP..:s. 
quinze; as. de Economt~, de ProJetos I de MonteVidéu, encerrar as essão, anunciando para 3 - Serafim dos Santos Alves _ 
do Executivo, do Distrito Feder~l e Considerando que é conveniente ra- a. ordiné.ria. de amanhã, a seguint~ vindo de lista anterior. 
de Assuntos da Associação Latma- cJUtar a vincula.ç§.o dos parlamentares ORDEM DO DIA De Auxiliar de Limpeza, PL--11 a 
American.a e Mercado Comum Euro- às tarefas da Associação a. f1m de ob· Auxiliar de ;portaria, PL-10 - ... <\cesso 
peu, onze;· as ~e Edu?açâo e Cultu- ter os pontos de vista da opinHi.o p\l.- SessAo on1 '1 de fevereiro de lfl68 -- Critério Antiguidade, confcrme de-
ra, de Leg~slaçao Socla.l: de Serviço blica. que êles representam e de. criar ~(Quarta-feira) terlllina o § 1~ do artigo 2<? da. R{'so.. 
Público Civil e de Seguumça Naci'?- condllções próprias ;para. ha_l"monizar luçâo _número 64, de 19-64: 
t!a1, nove; as de Agricultura, de Sau- 1 1 1 , · '• t·~a om ,. 1 
de. de Minas e Energia, de Indllstrla as eg sLaçvea no que se rem.c vu c 1 ·... Niron de Siqueira. Limo.. 
• Comércio, do Polígono das Sêcas a ALA c. • ·-~~,.;;-.2~'-7:_~~~$..1" X)!ae~s~. em turno único, do Pr~>- Secretaria. do Senado .Fect··ra.!, em 
é de Transp01tes, Comunicações e , Resolvem. ~ ~ · "' jef<J de D~reto Legislativo n1.1 63, de 6 de fevereiro de l9?8 .. ·- Evandr? 
Qbra.s PUblicas, Jiete; a 4e ,fi~d~çn_o, PrU,neiro - ltçc.P.ni_!!)d&:r a ti!JtJ:ta;, :,6'1 .(n9 ~l·J\~7,_ na. Câmara), que Mendes Vzanna .. ~residente d . .tl. Co--
cinco, _.---· -- • -- - ~\!1.>~. l'9~ ~rjatnexj!<ill P•<'ÍI>"-~ !!'.!ll!H~L~~~. gf_ti ~~() •!.P'l:?.!l!9>oeo, · 
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,MESA 

Presidente - Moura Andra~e -, 3"' Secretário - Edmundo Levl -
:<ARENA - SP) CMDB - AMJ 

.. . -' 49 Secretário - qu.tete P!nbetro -
19 Vlce .. J?resldente _,;, Nogueu~ da !.ARENA _ PA) 

Gama - CMDB - MO> 1• suplente - Attlllo rrontana 
39 Vlce~.Prestdente - Gilberi:IO Ma· (ARFNA - .eC). 

riDho - CARENA - GBJ 2'· Suplente - Guldo Monclúl 
' · !ARENA - RS) 
'19 secreta.rto - Dinarte Mariz 39 suplente - Sebastião Arobor 

ARENÀ - RN) 1 CMDB - MAl 
_39 Secretâr1o - Vtctarino .FrelrG 49 Suplente - RãUl Glubertíl -

.!ARENA - MAJc <ARENA - ES,' 

Liderança 

DOGG~O 

L!der.- I>anleJ Krlegex - <ARENA- RSJ' 
Vice .. Lideres: 

Paulo S&ra.ate <AREN~ - CE), Eurico RfZendo - (ARENA O!l~!): 

DA ARENA DO M D B 
IJdex - F!l!nto MUllex - <MT> L!der - Aurélio Vlannà - (GBJ. 

Vlce-IJderea: 
Vlce·Llderes: .W!lson oonçaJvea - ICE), 

Antônio cariDI - esc). 
RUI Palme!rli - (PB) 
Manoel Vilaça - •<RN) 
:VasconceliOI TOrres - <RJ)~ 

Bezerra Neto - WT)' 

Adalbez:to Senrttt - (ACRm)~ 

LIDo de Ma&os -. <SP) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
.<'l msmbros> 

OOMPOSIÇAO 

.erestdenta: Jose Ermino 
, Vice .. Pnstdente: Júlio Leite 

'ARENA 
~.lllB( SUPLENI'ES'"" 

José Fellcietno Attilio Fontana 
N"1 Braga Leandro MaCfel 
Joao · Cleopnas Benedtcto Valladareâ 
TeotôniO Vlle!JI Adolpho Franco 
Júlio L&ite · Sigefredo Pacheco 

MDB 
- lost Et'Dl1rio Aurélio Vianna 

l;lâl'IDII Martlnl _ / Pedro Ludovico 
~cretarto: J. Ney Passo• :DantllS. 
liteuniões· Quartas-feira• u 16 horas, 

.COMISSÃO D.E CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
{U Membros) -

COM?Ul:UÇAU 

Preaidentec Mtlton Cau.ro ..... 
:Violt"~ente: . AntOnio car_lot 

AREN·A 
S'OPLJ!NDI 

, Vasconcelos Torres 
~. 

. MiMlÕÍl 130-DlPOio 
· Antônio Carlos 

AlofslO do carvalho 
EuRoo Rezende _ 
Wilson Gonçalvea 

I 

i
etrOnlO I?Ortela 
ar!OII LlndenberiJ 
ui li'lllmelxa . 

Antõolo Balblno · 
!Jeze>ra Noto . -
Josaphat Marlnllo 

/ 

· Danie. .Krleget"· 
BenediCtu Valladares 
Alvaro Mala 

, LObão da l:illvell'a 
:Jose Fel1c1ano 
Menezes Pimentel 
Leandro Mac1el 

MDB 

.Aarão SteinlJ;u~ 
Aurélio Vianna 
Mário Mai'tins 

/ 

I>OO!i&W~: Maria Helena 
,aeu.niOes' quartas .. .feiras. 

l3UeD.O Brandão - Ot. Leg!slatlJO 
às 16 horas. · 

. COMISSAQ-0.0 DISTRITO FEDERAL 
' ~('1 Membros)_ 

CQM.POSlÇAO 
Pres!dellta: João Abrahão 

trice-i-NSidente: Eurico RezenQ.o 

./ \RlilNA 
~ 

José· Jl'eltc!ano 
Loblio da suvetra 
fatrOn\.0 Portela­
l~W'k>o Re6911d&' 
Attmo Fontana 

-. 
'\ Benedicto Valladares 

Adolpho Franco 

1·Arnon de Me!Q' 
Jooé Leite 
Mello Braga 

MDB 

ur6110 VIanna LIDO do Mattoo l
oio Abrahlio . 'l.dalberto Sfna 

scratâtlo: Alexandre MeRo, 

Reun!Goat .Wrv .. ·!eiraa, 1ot1 14 Mraa, · 

I 

I 

COMISSÃO Dli: ECONOMI" 
C9 Membros>. 

COM1i'OSIQAO 
Presidente: oervalho !i'lniO 

Vi"oe-Fresiô.ente: ~â.rto Marti!IB 

ARENA. 
J:ll"11LARE9 

Car,valho Pinto 
carlos Llndenberg 
Jul!o t..elte 
TeotOnio VueJa 
Dom1cio Oondim 
Leandro Maciel 

MI>B 

SO?LEN1'I':l 

José Leite 
Jolio Cleof.., 
Duarte FilhO 
Sigetrado Pacheoo 
Fillnl!> II'!!Ular 
Paulo Torres 

Mário Marttns Jose Ermtrlo 
Pedro Ludovtco Josaphat Mar!DAt 
LIDo de Mattos João Abre.h~O 

SecreP--=-.: Clauc... -:arlO;S ao&'-lgUH Costa 

ReuniõP..s: Quintas-f-eiras, às 15,30 ~oras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<7 Membros)· 

COI\U'OSIÇAO 

Presidente: Meneze~ Pimentel 

Vice-Presidente: Alvaro Maia 

A!tli:NA 
TITULARES 

Menezes Pimentel 
Mem àe ·sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de carvalho 

Ad:alberto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

SDl'Lr.N'IDI 

Beneàlcto va.uao.aru 
AntOnio Ca.rlo.s 
Sigefreào PacheOG 
Teotonio V1llela 
Petronio Portela 

Antánto 8alb1DO 
Josaphat M&rin.hO . 

Secretario: ClüUOio Carlos Rodr1gues Costa 
Reuniões: Quartas-reiraa. àa 15h.30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS. 
<15 .Membros) 

COMPOSIÇAO 

, Presidente: 5;·':lem1ru .Figuerredo 

Vice-Presidente: Paulo Sarasate 

frmn.ARE& 

João Cleutas 
Mem de Sa 
Jose Le1te 
Leana.r~.o M.actel 
ManoeJ VUlaça 
Clottumu Mllet 

_ AdoJpOtl tl'ranco 
Sígefredo Pacheco 
Peulo sarasate 
Carvalho l?lnto 
Fernando Corrêa 

' ARJi:NA' 

MDB 

:iUPLElJTi:ll 

Antomo t.:arJos 
Jose uwomaru 
DameJ K.neger 
Petronto PorleJa 
Att.IUo f:i'ontana 
JUuu Lieltf-
Me!Io Braga 
Carlo& wndember~r 
Cetso H.amo.s 
Teotónto· Vtleiti. 
Rtü Palmeira 

Argem1ro F'lgueuedo 
Bezerra Neto 

Josapnat Marinho 
·Jose H:rmlrlo 

0SC&I Passos 
Art.hm _vtrgp.io 

Lmo de Mattos 
Pessoa de Quelroa 

Secretarlo: Hugo Rodrtgue~ Fl~uetredo, 
~euniões: Quartas-teiras. A.s lOh. 

COMISSÃO .DE INDúSTRIA E COMERCIO 
' <7 /ll~MBRUS) 

COMPOS!ÇAO 

•Prestctente. Ney Braga . . 

Vice-Pres1dént.t: AntOnlo ~albino 

A a" É Na 
tiTutlARES SUPLENTES 

Ney Braga 
Attllio Fontana 
Attolpho Franco 
Domlclo Gond1m 
Joào Cleophas 

M D B 

JúliP Leite 
Jose Cánd1do 
Rul Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

AntOnto Ba.lbmo Pessoa de Quelrcn 
Jose Ermilio Pedro Ludovtco 

, Secretária· . Maria Helena sueno srandâo - 01. Leg PL-8~ 
Reuniões: Quintas-feiras,, U 16 noras. 


